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APRESENTAÇÃO

	 O curso de Nutrição juntamente com o Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia da 
Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES promoveu no dia 18 de novembro de 2020 a XIII 
Mostra de Trabalhos Acadêmicos do Curso de Nutrição e V Mostra de Trabalhos Acadêmicos do 
Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia: Ciências da Vida. A Mostra da Nutrição busca 
incentivar e despertar o interesse dos alunos pela produção científica aliando o conhecimento 
prático e teórico adquirido nas vivências dos estágios curriculares, no desenvolvimento dos 
Trabalhos de Conclusão de Curso e nas disciplinas cursadas. A Mostra de Gastronomia visa 
estimular os estudantes à produção científica associada às vivências das disciplinas realizadas. 
Assim, o evento oportunizou a apresentação de resumos científicos por estudantes dos referidos 
cursos sobre as suas vivências de estágio e trabalhos de conclusão de curso, bem como de suas 
experiências vivenciadas nas disciplinas. Na semana de 09 a 13 de novembro os resumos foram 
apresentados em sala de aula virtualizada, devido à pandemia causada pelo Covid-19, na forma 
de pôster eletrônico, sendo avaliados por banca avaliadora. Dos resumos apresentados 12 foram 
premiados com Menção Honrosa, sendo 2 na categoria de Estágio em Alimentação Institucional, 
2 na categoria de Estágio em Nutrição em Saúde Coletiva, 2 na categoria de Estágio em Nutrição 
Clínica, 2 na categoria de Trabalho de Conclusão de Curso, 2 na categoria Diversos, que considera 
resumos produzidos nas disciplinas do curso de nutrição, e 2 na categoria Gastronomia, referente 
aos resumos produzidos nas disciplinas do curso. As apresentações dos resumos oportunizaram 
um momento de troca de saberes e experiências vivenciadas pelos acadêmicos de ambos os 
cursos. São apresentados, a seguir, os resumos elaborados pelos acadêmicos e seus professores 
nas categorias: Estágio de Alimentação Institucional, Estágio de Nutrição em Saúde Coletiva, 
Estágio de Nutrição Clínica, Trabalho de conclusão de curso, Diversos e Gastronomia. Por fim, o 
evento oportunizou a integração entre professores e estudantes dos diferentes cursos. Entende-
se que a alimentação é essencial para a vida, ao passo que está relacionada ao prazer, às relações 
sociais e às comemorações. Neste contexto, a Nutrição se relaciona com a Gastronomia, visto a 
ciência por trás do alimento e o comer saudável na Nutrição e a arte da transformação e do bom 
gosto na Gastronomia. 

	 Os cursos de Educação Física, Bacharelado e Licenciatura da Universidade do Vale do 
Taquari – Univates, por sua vez, promoveram nos dias 25, 26 e 27 de novembro de 2020 a X Mostra 
de Trabalhos Acadêmicos. A Mostra de trabalhos dos cursos de Educação Física é uma tradição 
que se consolida na sua 10.ª edição. Não é uma tradição pelo fato de manter a sua continuidade, 
mas pelas características dos cursos que entendem que uma formação profissional, em tempos 
de mudanças constantes, precisa almejar como competências fundamentais do profissional o 
espírito investigativo, a curiosidade, a capacidade de (re)construir o seu espaço de atuação, a 
atuação coletiva e multidisciplinar e olhar para as dificuldades como uma possibilidade para a 
emergência do novo. 
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	 Destacamos essas competências pois o ano de 2020 nos foi singular, marcado pela 
pandemia causada pelo vírus Sars-Cov-2 (Covid-19). Isso fez com que as aulas presenciais 
fossem canceladas e substituídas, na Univates, pelo ensino virtualizado síncrono. Dessa forma, 
a Educação Física, área que reconhece o corpo como lugar de aprendizagem e construção de 
conhecimento, o que tem a “mostrar” em 2020? 

	 Esses Anais apresentam o que a Educação Física construiu em 2020: o ensino, a 
pesquisa e a extensão mediadas pelas tecnologias digitais e, em alguns momentos, práticas 
presenciais desenvolvidas em uma realidade diferente, com todos os cuidados e restrições que 
a pandemia exigiu. Foi um ano desafiador, mas fértil para a produção do conhecimento, para o 
desenvolvimento da criatividade e da autoria, para o fortalecimento das relações profissionais 
e para o compartilhamento de saberes. Cabe destacar que “o caminho se fez ao caminhar”.

	 Desse caminho construído, os cursos de Educação Física apresentam nesses Anais 
trabalhos oriundos de experiências de ensino, pesquisa e extensão, o conhecimento construído 
na pesquisa científica, nos Trabalhos de Conclusão de Curso, nas disciplinas, nos projetos de 
extensão, assim como compartilhamos o processo de criação de materiais didático-pedagógicos 
desenvolvidos em disciplinas, estágios ou na prática profissional. No total são 74 resumos 
simples que publicamos nestes Anais. 

	 Agradecemos a todos que contribuíram para a consolidação de mais uma edição dos 
eventos.

	 Boa Leitura!

Fernanda Scherer Adami

Patricia Fassina

Silvane Fensterseifer Isse

Derli Juliano Neuenfeldt

Rodrigo Lara Rother
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ESTADO NUTRICIONAL, RISCO CARDIOMETABÓLICO E PRÁTICAS 
DE EDUCAÇÃO NUTRICIONAL DA EQUIPE DE FUNCIONÁRIAS DE 

UMA UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO

Resumo

Introdução: Nas Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN), a alimentação balanceada é essencial 
para a promoção da saúde do trabalhador e para o bom desempenho de suas funções1. A preocupação 
com a saúde e a qualidade de vida do trabalhador da alimentação coletiva surge com uma maior 
conscientização entre as condições de trabalho e de saúde aliados ao desempenho e a produtividade dos 
funcionários destes locais2. Objetivos: Avaliar o estado nutricional, o risco cardiovascular e de doenças 
metabólicas e propor estratégias de educação nutricional para as funcionárias de uma UAN visando a 
melhoria da saúde e o desempenho de suas funções diárias. Material e Métodos: Estudo transversal, 
quantitativo realizado em agosto de 2020 com as funcionárias de uma UAN de Lajeado - RS. Participaram 
quatro funcionárias, sendo três do turno diurno e uma do noturno. Os dados de peso (kg), altura (m), 
circunferência da cintura (CC), circunferência do pescoço (CP) e circunferência abdominal (CA) foram 
coletados pela estagiária de nutrição da Universidade do Vale do Taquari - Univates, juntamente com o 
registro da idade e sexo das participantes. O peso e a estatura foram aferidos conforme as recomendações 
do Manual de Técnicas e Procedimentos do Ministério da Saúde3. A avaliação do estado nutricional foi 
realizada pelo Índice de Massa Corporal (IMC) classificado pela Organização Mundial da Saúde para 
adultos4. A CP, CC e CA foram aferidas conforme o protocolo International Society for the Advancement 
of Kinanthropometry (ISAK)5. A CA foi classificada pela World Health Organization³, a CC segundo Ross6 
e a CP segundo Ben-Noun7. Resultados: Das quatro funcionárias, 25% (n=1) apresentou eutrofia, 25% 
(n=1) obesidade grau I, 25% (n=1) obesidade grau II e 25% (n=1) obesidade grau III. A CA indicou risco 
muito elevado para doenças metabólicas associadas à obesidade em 75% (n=3) das funcionárias. A CC 
indicou risco aumentado para doenças cardiovasculares para 50% (n=2) das funcionárias e para 25% 
(n=1) risco muito aumentado para doenças cardiovasculares, juntamente com o alto risco para eventos 
coronarianos futuros. A CP indicou obesidade e risco para doenças cardiovasculares em 75% (n=3) das 
funcionárias. Cada funcionária recebeu o resultado da primeira avaliação antropométrica e o diagnóstico 
do seu estado nutricional. A proposta da estratégia de educação nutricional foi realizada através do Guia 
Alimentar para a População Brasileira8 com a entrega de um material impresso contendo opções de café 
da manhã, lanches saudáveis e a ilustração da montagem de um prato nutricionalmente balanceado 
para o almoço e o jantar. Conclusões: A maioria das funcionárias apresentou algum grau de obesidade, 
bem como risco cardiometabólico. Será entregue o resultado comparativo do estado nutricional e das 
medidas antropométricas do início ao final do estágio para analisar a adesão das funcionárias da UAN às 
estratégias de educação nutricional quanto às escolhas alimentares e no controle de peso.

Palavras-chave: Educação Alimentar e Nutricional; Saúde do Trabalhador; Estado Nutricional.
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BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: As Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN) são Unidades do setor de alimentação coletiva 
gerenciadas por um responsável técnico Nutricionista, que tem como função supervisionar e administrar 
a produção de refeições nutritivas, dentro dos padrões higiênico-sanitário, a serem fornecidas aos 
comensais.¹ A UAN é responsável por oferecer alimentação adequada às necessidades nutricionais dos 
clientes, garantindo a saúde e o suporte energético para desenvolver as atividades do trabalhador, além de 
auxiliar no desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis.² Atualmente, os alimentos transgênicos, 
modificados geneticamente, por meio da tecnologia do DNA recombinante, com o intuito de melhorar as 
características do alimento, como cor, tamanho, odor dentre outras características, estão cada vez mais 
presentes nos serviços de alimentação. Porém, ainda não foi assegurado pela ciência que os alimentos 
transgênicos garantem a qualidade do alimento e a segurança alimentar.³ Objetivos: Analisar o impacto 
do consumo de alimentos transgênicos na saúde de comensais das UANs. Material e Métodos: Estudo 
de revisão bibliográfica, realizado através de artigos indexados na base de dados Google Acadêmico. 
O descritor utilizado foi “alimentos transgênicos em Unidade de Alimentação e Nutrição”. Foram 
encontrados 1750 artigos científicos e analisados 6 estudos em ordem cronológica correspondente 
ao período de 2016 a 2020. Resultados: Um dos riscos mais relevantes relacionados aos organismos 
transgênicos é que eles podem levar os seres humanos à resistência a antibióticos. Outra resistência a ser 
levada em consideração é que os genes presentes nos alimentos transgênicos podem ser transferidos às 
bactérias, formando bactérias resistentes e por consequência, levando ao desenvolvimento de doenças 
epidêmicas difíceis de tratar.4 O consumidor tem o direito à informação e à escolha do consumo de um 
alimento geneticamente modificado, a qual pode comprometer o exercício de seu direito de alimentação 
segura e adequada.5 Entretanto, nas UANs, a clientela é cativa e consome o que lhes é oferecido. Assim, os 
alimentos vendidos nos supermercados que contêm em suas embalagens um símbolo com a letra ‘T’ em 
preto, dentro de um triângulo amarelo, sinalizam a presença de transgênicos. Ele permite que pessoas 
leigas possam identificá-lo sem dificuldades. Já os clientes das UANs não recebem essa informação, 
anulando o seu direito de escolha, podendo colocar a sua saúde em risco devido ao desconhecimento da 
ciência frente à qualidade e à segurança alimentar dos alimentos transgênicos.6 Conclusões: Conclui-
se que as UAN podem substituir os alimentos transgênicos por fontes mais naturais para prevenir a 
qualidade das preparações alimentares e a segurança alimentar dos comensais.

Palavras-chave: Organismos Geneticamente Modificados (OGMs); Segurança Alimentar; Serviços de 
Alimentação.
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AVALIAÇÃO DA QUANTIDADE DE MATÉRIA PRIMA UTILIZADA EM 
UMA UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO INSTITUCIONAL

Resumo

Introdução: Uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) consiste em um estabelecimento organizado 
para o fornecimento de refeições balanceadas, em conformidade com padrões dietéticos e higiênico-
sanitários, visando atender às necessidades nutricionais de seus clientes, de acordo com os limites 
financeiros da instituição que a mantém1. Uma das condições fundamentais para o bom desempenho de 
uma UAN é o planejamento adequado do volume de refeições a ser preparado, buscando-se diminuir ou 
controlar o desperdício de alimentos, pois essas Unidades constituem uma grande fonte de desperdício 
de alimentos2,3. Dentre as perdas de alimentos, podemos citar aqueles que restam em balcões de 
distribuição, sobras de preparações prontas que não chegam a ser servidas e ainda que restam nos 
pratos dos clientes. A redução desses resíduos consiste em evitar o excedente de produção, revendo 
o planejamento dos cardápios, os processos de pré-preparo e preparo dos alimentos e mantendo um 
maior monitoramento na distribuição das refeições para evitar falhas no porcionamento4. Objetivos: 
Verificar a conformidade da quantidade de matéria prima utilizada pelas cozinheiras e auxiliares de 
cozinha durante o pré-preparo e preparo das refeições de uma UAN Institucional com a ordem de 
produção do local. Material e Métodos: Estudo transversal quantitativo, realizado em março de 2020, no 
estágio curricular de Alimentação Institucional do curso de nutrição da Universidade do Vale do Taquari, 
Univates, em uma UAN Institucional, na qual foi realizada a conferência da quantidade de matéria prima 
utilizada pelas cozinheiras e auxiliares de cozinha durante o do pré-preparo e preparo das refeições por 
meio da pesagem dos alimentos, com auxílio de uma balança digital disponível na Unidade, seguida do 
registro das quantidades utilizadas. Posteriormente, as quantidades de matéria prima registradas foram 
comparadas com as quantidades de insumos previstos na ordem de produção do dia. Resultados: Foi 
constatado que as cozinheiras e auxiliares de cozinha estavam utilizando quantidades de matéria prima 
diferentes da ordem de produção, sendo, em sua maioria, superiores ao previsto. O valor previsto para 
as massas era de oito pacotes (8 pctes) e estavam sendo usados nove (9 pctes), assim como para o arroz 
branco, no qual o valor previsto era de seis quilos (6 kg) e estavam sendo utilizados oito quilos (8 kg). 
Já para a carne, o valor previsto era de 120 gramas per capita e estavam sendo contabilizados cerca de 
160 gramas per capita. Conclusões: Visto que as quantidades utilizadas pelas cozinheiras e auxiliares 
de cozinha da Unidade eram maiores que aquelas previstas na ordem de produção, conclui-se que essa 
conduta favorece o desperdício de alimentos, sendo necessários treinamentos e monitoramentos nas 
etapas de pré-preparo e preparo de produção das refeições para assim diminuir os desperdícios de 
alimentos com o excedente de produção e, consequentemente, os custos da UAN Institucional.
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UTILIZAÇÃO DE PARTES NÃO CONVENCIONAIS DE ALIMENTOS EM 
UNIDADES DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO

Resumo

Introdução: As Unidades de Alimentação e Nutrição (UANs) são responsáveis por uma grande produção 
de resíduos sólidos orgânicos, podendo chegar a 313,73 kg para a realização da refeição almoço no 
período de quatro semanas¹. Partes de alimentos, como talos, cascas e sementes de frutas, verduras e 
legumes poderiam ser utilizadas para aumentar o valor nutricional das preparações, uma vez que são 
ricas em vitaminas, minerais e fibras1,2. Sendo assim, o Aproveitamento Integral dos Alimentos (AIA) 
é uma estratégia para otimizar a utilização completa dos alimentos e reduzir ao máximo a geração de 
resíduos sólidos alimentares³. Objetivos: Verificar a ocorrência do AIA em UANs. Material e Métodos: 
Estudo de revisão bibliográfica para o qual fez-se uso de artigos científicos de língua portuguesa, 
publicados nos anos de 2015 a 2020 e disponibilizados na base de dados do Google Acadêmico. Para a 
busca dos artigos os seguintes descritores foram utilizados: “Unidade de Alimentação”, “Aproveitamento 
Integral dos Alimentos”, “Sustentabilidade”. Foram encontrados 9.430 resultados, dos quais 8 artigos 
foram selecionados, priorizando estudos recentes e que continham dados quantitativos. Resultados: 
Verificou-se que a utilização completa dos alimentos em um restaurante comercial na cidade de 
Pelotas/RS representou 57,14% na preparação das refeições4. Esse percentual foi mais baixo quando 
analisadas 12 UANs que preparavam diferentes refeições, chegando a apenas 33,33%.² Um questionário 
aplicado em quatro hospitais sobre sustentabilidade demonstrou que apenas um deles, 25,00%, 
realizava o aproveitamento integral dos alimentos.5 Em uma escola de Santa Maria/RS, 81,6% dos 
alunos relataram que o aproveitamento dos alimentos não era realidade na escola.6 Uma alternativa 
simples para o AIA seria a execução de receitas que utilizam cascas e talos nas suas preparações, no 
entanto, a aceitação depende do cliente, que muitas vezes não tem o hábito de consumir ou desconhece 
o seu valor nutricional4,7. No entanto, essa estratégia obteve boa aceitação entre os funcionários de um 
restaurante que elaborou um bolo com geléia de casca de abacaxi, resultando em produto com AIA.8 
A utilização de cartilhas com imagens e contendo o passo a passo para a elaboração de receitas com 
partes não convencionais de alimentos, mostra-se como alternativa eficiente na educação sustentável 
dos funcionários e na elaboração de pratos mais nutritivos aos comensais1,7. Conclusões: Verificou-se 
que o AIA representa um percentual muito baixo nos diferentes tipos de UANs, fazendo-se necessária a 
consciência sustentável de clientes e funcionários, assim como a adoção de estratégias alimentares para 
minimizar a grande perda de matéria prima orgânica.

Palavras-chave: Aproveitamento Integral dos Alimentos; Alimentação Coletiva; Resíduos Orgânicos.
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IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE RODÍZIO NO QUADRO DE 
FUNCIONÁRIAS DE UMA UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO

Resumo 

Introdução: O rodízio no quadro de funcionários pode ser organizado por meio de um sistema de 
rotação de postos baseado na proposta de uma simples mudança de funções de trabalho¹. Em diversos 
setores, este sistema surge como um meio de expandir o nível de conhecimento de seus colaboradores, 
promovendo a qualificação de suas tarefas, o aumento do seu desenvolvimento profissional e a 
segurança para executar novos encargos. Além disso, promove o desempenho pessoal e motiva a prática 
de relacionamentos interpessoais gerando melhorias nas habilidades sociais e no relacionamento entre 
as equipes. Desta forma, aprimora a flexibilidade no grupo de trabalho, contribui para a evolução da 
resiliência pessoal e torna a rotina no trabalho mais dinâmica e flexível2,3,4 aumentando a satisfação do 
empregado, até a redução das lesões por esforços repetitivos1. Objetivos: Implementar o sistema de 
rodízio no quadro de funcionárias de uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) visando explorar 
a execução de diferentes tarefas no local para que se evite a monotonia do trabalho e as queixas de 
dores musculares. Material e Métodos: Estudo observacional, realizado em setembro de 2020, com 
a equipe de funcionárias de uma UAN de Lajeado/RS. A implementação do sistema de rodízio no 
quadro de colaboradoras da UAN ocorreu por meio da aplicação de um plano de ação realizado durante 
o estágio curricular de Alimentação Institucional do curso de nutrição da Universidade do Vale do 
Taquari - Univates por queixas de monotonia do trabalho e de dores musculares por parte da equipe. 
Assim, em uma planilha elaborada no Microsoft Excel 2013® contendo os dias da semana e as funções 
atribuídas para cada funcionária da Unidade, as colaboradoras foram escaladas de forma linear, de 
maneira que ocorresse rotação nos diversos postos de trabalho, com a intenção de promover a execução 
de diferentes atividades na UAN. Resultados: Após a implementação do sistema de rodízio observou-
se uma melhora na distribuição das funções no quadro de funcionárias da UAN, bem como maior 
compreensão de cada função. Além disso, percebeu-se diminuição de queixas de dores musculares e de 
reclamações por exercerem todos os dias a mesma função, amenizando a monotonia do serviço, devido a 
mudanças ocasionadas no cotidiano da UAN, principalmente quando se tratava das tarefas relacionadas 
à distribuição das refeições no buffet. Conclusões: A implementação do sistema de rodízio no quadro de 
funcionárias da UAN impactou de forma positiva tanto no âmbito da equipe quanto na esfera pessoal e 
profissional. Pois, foi possível perceber a importância do rodízio de atividades das colaboradoras no setor 
de trabalho, além de promover a qualificação profissional na execução das tarefas, estimular as relações 
interpessoais e o trabalho em equipe. Embora os resultados tenham sido positivos, no momento da 
reprodução da escala de rodízio deve-se sempre pensar na equipe como um todo, de modo a promover 
um bom fluxo de trabalho.

Palavras-chave: Reorganização de Recursos Humanos; Equipe de trabalho; Relações interpessoais.
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE HIGIENIZAÇÃO DOS UTENSÍLIOS DE 
UMA UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO DE UM MUNICÍPIO 

DO VALE DO TAQUARI, RIO GRANDE DO SUL

Resumo

Introdução: O grande número de refeições realizadas diariamente fora de casa vem contribuindo para 
os crescentes surtos de Doenças Transmitidas por Alimentos (DTAs), consideradas atualmente um 
grave problema de Saúde Pública¹. O surgimento de DTAs está correlacionado com falhas decorrentes 
do processo produtivo das refeições, incluindo, principalmente, a falha na higienização dos utensílios 
manipulados². O correto processo de higienização dos utensílios é extremamente importante para 
evitar que possíveis contaminações alimentares se manifestem entre os comensais³. Objetivos: 
Avaliar o processo de higienização dos utensílios de uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) 
em comparação ao preconizado pelo Manual de Boas Práticas (MBP) do local. Material e Métodos: 
Estudo transversal do tipo observacional realizado em uma UAN de um Município do Vale do Taquari, 
Rio Grande do Sul. A coleta de dados se deu durante o mês de setembro de 2020 por meio de aplicação 
de um checklist elaborado conforme o MBP da Unidade, que contempla os seguintes procedimentos de 
higienização dos utensílios, dentre eles pratos, talheres e cumbucas: retirar resíduos sólidos e descartar 
o lixo orgânico; passar em água corrente; colocar na máquina lava louças; após realizado o processo, 
abrir o equipamento e deixar esfriar os utensílios limpos; retirar os utensílios da máquina; deixar 
secar naturalmente. Resultados: Após a aplicação do checklist elaborado percebeu-se inadequação no 
processo de higienização dos referidos utensílios, visto que, na primeira etapa de retirada de resíduos 
sólidos estes não eram removidos em sua totalidade nem quando passados em água corrente, sendo que 
a máquina lava louça também não possibilitou a remoção dos resíduos que ficavam acumulados. Ainda, 
na retirada dos utensílios da máquina lava louças, a conferência dos mesmos não era realizada antes de 
serem disponibilizados aos comensais, fazendo com que, diversas vezes, os mesmos retornassem para 
o processo de limpeza. Conclusões: Concluiu-se assim que, devido às não conformidades encontradas 
no processo de higienização dos utensílios da UAN, fez-se necessária a aplicação de treinamento 
para a funcionária responsável pela limpeza destes, a fim de adequar o processo de higienização dos 
utensílios ao preconizado pelo MBP do estabelecimento e evitar possíveis contaminações alimentares. 
Ressalta-se também, que é de fundamental importância a participação da nutricionista neste processo, 
supervisionando e acompanhando a funcionária nestas atividades.

Palavras-chave: Doenças Transmitidas por Alimentos; Refeições; Higiene Alimentar.
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IMPLANTAÇÃO DA AUTO-AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DAS 
NUTRICIONISTAS DE UMA EMPRESA DE REFEIÇÕES COLETIVAS

Resumo

Introdução: O formulário de avaliação de desempenho constitui um instrumento gerencial que permite 
ao administrador mensurar os resultados obtidos por um colaborador e sua equipe, em período e área 
específicos1, sendo um processo que serve para julgar ou estimar o valor, a excelência e as competências 
de uma pessoa e, sobretudo, a sua contribuição para a organização². Assim, o formulário de avaliação 
de desempenho do nutricionista é um instrumento que avalia, dentre outros fatores, a performance, 
a assiduidade, o comprometimento e a responsabilidade deste profissional com a empresa, pois atua 
em Unidades de Alimentação e Nutrição (UANs) assumindo um papel de gestor, com dever de liderar 
sua equipe e administrar a Unidade, sendo necessária a sua auto-avaliação.1 Objetivos: Implantar a 
auto-avaliação de desempenho das nutricionistas contratadas por uma empresa de refeições coletivas, 
como forma de análise crítica sob a atuação dessas profissionais em seus encargos de gestoras de UANs. 
Material e Métodos: Estudo de caráter observacional realizado no período de cinco dias úteis do mês 
de setembro de 2020 em uma empresa prestadora de serviços de refeições coletivas localizada em um 
município do Estado do Rio Grande do Sul. A implantação do formulário de avaliação de desempenho 
surgiu por meio de um plano de ação realizado durante o estágio curricular de Alimentação Institucional 
do curso de nutrição da Universidade do Vale do Taquari - Univates, diante ao desagrado por parte 
dos administradores da empresa ao descumprimento de tais obrigações atribuídas às profissionais 
nutricionistas gestoras das UANs. Resultados: O formulário de avaliação de desempenho foi elaborado 
pela estagiária de nutrição por meio de um documento online salientando a importância da avaliação 
de desempenho pessoal, seguido de um formulário com questões pertinentes às atribuições de um 
profissional nutricionista em uma UAN. Houve apresentação, discussão e aprovação do formulário pelos 
administradores da empresa. Ficou acordado o envio de tal documento pelos próprios administradores 
ao e-mail da nutricionista de cada UAN, para que fosse preenchido e reencaminhado a empresa a fim 
de possibilitar uma futura avaliação consensual entre os administradores e as nutricionistas das UANs. 
Conclusões: Espera-se que a implantação do formulário de avaliação de desempenho possibilite a 
análise autocrítica referente à atuação das profissionais nutricionistas em seus encargos de gestoras de 
UANs promovendo melhorias na atuação profissional nas Unidades onde estão inseridas.

Palavras-chave: Nutricionista; Serviços de Alimentação; Análise e Desempenho de Tarefas; Área de 
Atuação Profissional.
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A IMPORTÂNCIA DE BONS RELACIONAMENTOS INTERPESSOAIS 
EM UNIDADES DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Resumo

Introdução: As Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN) desempenham atividades relacionadas 
à alimentação e nutrição, servindo alimentos seguros e garantindo o fornecimento dos principais 
nutrientes para os comensais¹. Nas UANs, os relacionamentos interpessoais dos funcionários são muito 
importantes e estão em constante mudanças devido a fatores, como clima, ruído, movimentação no 
ambiente, além da equipe ser composta por pessoas com estilos diferentes e de baixa escolaridade, 
motivando a alta rotatividade de recursos humanos². O nutricionista que atua nas UANs, como gestor ou 
líder, é o profissional que realiza o processo de seleção, recrutamento e treinamentos dos funcionários 
para trabalharem nestes estabelecimentos³. É importante que este gestor saiba liderar, pois um 
bom líder pode conseguir de seus liderados um maior desempenho nas suas atividades, respeito e 
comprometimento, menor indicie de faltas, melhor relação interpessoal e um ambiente harmonioso, 
com uma equipe motivada e confiante, promovendo assim resultados excelentes para a empresa4. 
Objetivos: Relatar a experiência de uma intervenção realizada em uma UAN visando potencializar um 
bom relacionamento interpessoal entre líder e liderados a fim de resolver situações de conflito. Material 
e Métodos: Estudo transversal realizado em março de 2020 durante o estágio curricular de Alimentação 
Institucional do curso de nutrição da Universidade do Vale do Taquari, Univates. A coleta de dados ocorreu 
de forma observacional, quando foi verificado que a comunicação era algo importante para a realização 
do trabalho em equipe da UAN. A estagiária observou que nos momentos nos quais a nutricionista se 
fez presente na Unidade, as funcionárias desempenhavam o seu serviço de maneira harmoniosa, caso 
contrário ocorria quando a nutricionista se ausentava do local. Percebendo a necessidade de melhoria na 
comunicação, a estagiária conversou com a nutricionista e sugeriu a realização de uma intervenção que 
pudesse impactar de forma positiva na comunicação e na relação interpessoal das funcionárias. Assim, 
solicitou-se para que cada funcionária escrevesse em um papel todos os motivos que as incomodavam 
durante o turno de trabalho, sem necessidade de identificação, e que os colocassem em uma caixa, sendo 
realizada leitura dos mesmos para a equipe no dia posterior. Resultados: Ao realizar a leitura, muitas 
funcionárias perceberam que aquilo que as incomodava causava irritação em todas as outras. Com o 
passar dos dias foi observado melhora no desenvolvimento das atividades e um maior conforto entre 
as funcionárias para a realização das mesmas. Conclusões: A intervenção proposta causou melhoria na 
comunicação e na execução das atividades, impactando positivamente no trabalho em equipe. Atividades 
simples como esta fazem com que muitas vezes os profissionais, ou seja, os líderes de equipe consigam 
desenvolver suas atividades de forma satisfatória, melhorando as relações interpessoais no ambiente de 
trabalho.

Palavras-chave: Alimentação Institucional; Motivação; Relações Interpessoais.
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MEDIDAS HIGIÊNICO-SANITÁRIAS DOS MANIPULADORES DE 
ALIMENTOS EM UNIDADES DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO: UMA 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: O controle higiênico-sanitário é um fator importante em todo processo produtivo de 
refeições,¹ sendo que o maior meio de transmissão de doenças alimentares se dá pelos manipuladores 
de alimentos2. A contaminação dos alimentos ocorre quando as medidas higiênico-sanitários dos 
manipuladores são incorretas, como espirrar, falar, usar acessórios pessoais, bem como higienizar 
as mãos de forma inadequada ou até mesmo não higienizá-las, sendo importante identificar esses 
fatores para controlar as doenças transmitidas por alimentos (DTA)3. Objetivos: Avaliar as medidas 
higiênico-sanitárias dos manipuladores de alimentos em Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN). 
Material e Métodos: Estudo de revisão bibliográfica realizado no componente Curricular de Estágio 
de Alimentação Institucional (UAN) do curso de nutrição da Universidade do Vale do Taquari - 
Univates. Foram consultadas as bases de dados SciELO e Google Acadêmico para a busca de artigos 
científicos. Os descritores utilizados foram “Boas Práticas de Fabricação de Alimentos”; “Manipulação 
de Alimentos”; “Segurança Alimentar Sanitária”. Foram encontrados 16.100 estudos, em português, dos 
quais 6 foram selecionados, por serem mais pertinentes ao tema, correspondente ao período de 2011 
a 2020. Resultados: Em um estudo que buscou fazer análise da uniformização dos manipuladores de 
alimentos identificou que 58,33% deles faziam uso de adornos, como anéis durante a preparação dos 
alimentos4. Em outro estudo verificou-se 22,2% de inconformidades sobre a higiene pessoal, controle 
de saúde e capacitação dos manipuladores, devido a manutenção inadequada dos equipamentos de 
proteção individual e a lavagem das mãos dos manipuladores não ser frequente5. Sobre a exposição ao 
consumo do alimento preparado, outro estudo evidenciou 50% de inconformidades que se referiram à 
falta de higienização das mãos pelos manipuladores, provocando riscos de contaminação dos alimentos 
prontos para consumo6. Em um outro estudo ainda foram observadas práticas inadequadas, no qual os 
manipuladores apresentavam o costume de falar durante o preparo dos alimentos, não tinham hábito 
de higienizar as mãos nas trocas de áreas e preparações, não higienizavam constantemente as mãos 
enquanto manipulavam os alimentos e algumas manipuladoras usavam maquiagem3. Conclusões: 
Conclui-se que é constante a falta de medidas higiênico-sanitárias por parte dos manipuladores de 
alimentos no momento das preparações das refeições nas UANs. Assim, se torna necessário um constante 
treinamento sobre medidas higiênico-sanitárias dos manipuladores, evidenciando a importância dessas 
medidas adequadas no dia a dia para evitar a contaminação e a transmissão de DTAs, favorecendo a 
produção de alimentos seguros e de qualidade.

Palavras-chave: Higiene das Mãos; Segurança Alimentar Sanitária; Manipulação de Alimentos.
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PROCESSO DE REFORMULAÇÃO DA PLANILHA DE CONTROLE 
DO ESTOQUE DE UMA UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 

HOSPITALAR

Resumo

Introdução: A gestão de estoque dentro de uma instituição ou organização está diretamente relacionada 
ao bom uso de seus recursos financeiros, bem como à qualidade de seus produtos e serviços oferecidos.¹ 
Em vista disso, para a obtenção de resultados satisfatórios, as Unidades de Alimentação e Nutrição 
(UANs) devem atentar-se a detalhes organizacionais fundamentais, e, dentre eles, o controle de estoque. 
Desta forma, é necessário conhecer o fluxo de entrada e saída de produtos, saber o que deve permanecer, 
quando reabastecer, qual a quantidade de estoque necessária e identificar o estoque obsoleto.² Assim, 
tendo em vista a rotina cada vez mais conturbada nas UANs, uma adequada gestão de estoque requer 
ferramentas que agilizem o trabalho, ao mesmo tempo em que assegurem a veracidade e confiabilidade 
das informações.³ Objetivos: Reformular a planilha de controle do estoque de alimentos de uma UAN 
hospitalar. Material e Métodos: Estudo do tipo observacional realizado durante o período de estágio 
curricular de Alimentação Institucional do curso de nutrição da Universidade do Vale do Taquari - 
Univates em uma UAN hospitalar de um município do Rio Grande do Sul, nos meses de setembro e 
outubro de 2020. No local, foi verificado que a planilha utilizada pela nutricionista para fazer o 
controle diário de estoque encontrava-se com algumas falhas de elaboração, sendo que os insumos não 
estavam dispostos em ordem alfabética e a planilha não possuía uma coluna para registro de entrada 
de produtos no local, fatores que prejudicavam a organização, dificultando o controle do estoque dos 
gêneros alimentícios. Desta forma, a planilha foi reformulada, mantendo o padrão original exigido pela 
instituição, porém, foi organizada em ordem alfabética, com inclusão de uma coluna para registro da 
entrada de alimentos no estoque. Resultados: Após a reformulação e implementação da nova planilha 
foi observado que se tornou mais fácil visualizar a localização dos alimentos nela descritos, bem como 
o entendimento sobre a entrada, saída e quantidade permanente de produtos no estoque, facilitando 
a organização, bem como a fiscalização dos produtos, otimizando o tempo útil de contagem total dos 
insumos. Conclusões: A reformulação da planilha possibilitou melhor legibilidade e entendimento, 
facilitando o processo de registro de contagem do estoque e contribuindo para a melhora do controle 
e gestão dos gêneros alimentícios do local. Diante do exposto, fica evidente a necessidade da utilização 
de materiais e ferramentas adequados para o gerenciamento das UANs que favoreçam os processos 
de controle e possibilitem um adequado processo de gestão, permitindo além da redução de custos, a 
otimização do tempo e um melhor aproveitamento dos insumos, com oferta de qualidade alimentar e 
nutricional mais satisfatória.
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TAXA DE MORTALIDADE POR COVID-19 E A RELAÇÃO COM A 
PRESENÇA PRÉVIA DE DIABETES: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: Em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan (Hubei, China), identificou-se uma nova doença 
viral, oficialmente denominada de coronavírus 2019 (COVID-19) ou SARS-CoV-2, sendo considerado o 
sétimo coronavírus conhecido por infectar seres humanos.¹ Essa infecção viral se espalhou rapidamente 
pela China e pelo resto do mundo,² sendo declarada em 11 de março de 2020 como pandemia.³ A gravidade 
da doença varia da semelhança à gripe autolimitante leve até pneumonia fulminante, insuficiência 
respiratória e morte.⁴ A transmissão ocorre de uma pessoa infectada para outra, através de contato 
próximo, como aperto de mãos, gotículas de saliva, espirro, tosse, objetos ou superfícies contaminadas.⁵ 
Devido a alta taxa de mortalidade em diversos países, buscou-se identificar as principais causas de 
agravo dessa doença, foram então classificados como grupo de risco, idosos e portadores de doenças 
crônicas não transmissíveis, como a diabetes.⁶,⁷ Objetivos: Descrever a taxa de mortalidade e os índices 
de indivíduos portadores de diabetes infectados pelo COVID-19. Material e Métodos: Este foi um estudo 
de revisão bibliográfica, utilizando artigos indexados, pesquisados nas bases de dados Google Academic e 
PubMed. Utilizaram-se como descritores para a pesquisa: “coronavírus”, “COVID-19”, “Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis’’, “Pandemia”, “Diabetes”. O recorte temporal foi dos artigos publicados entre 2019 
e 2020 com a compilação dos dados a fim de cumprir com o objetivo proposto. Sendo que ao final, 
foram selecionados sete artigos em idioma inglês. Resultados: Em um estudo realizado em Wuhan, 
China, com 174 pacientes infectados pelo vírus, foi identificado que destes casos, 37 (21,2%) pacientes 
apresentavam diabetes e do total de infectados, 9 pacientes vieram a óbito, indicando uma taxa de 
mortalidade de 5,2%.² Em outro estudo na Itália, com 22.512 infectados e 1.625 mortes, onde a taxa de 
mortalidade foi de 7,2%, sendo que total de óbitos, 126 (35,5%) pacientes apresentavam diabetes.⁶ Já no 
estudo realizado no Brasil, com 19.638 pacientes infectados, destes 308 (29%) pacientes apresentavam 
diabetes e 1.056 foram a óbito, gerando uma taxa de mortalidade de 5,30%.⁷ Conclusões: No período 
analisado conclui-se que a Itália apresenta as maiores taxas de mortalidade, em relação à China e Brasil. 
E uma considerável parcela da população infectada por COVID-19 apresentavam diabetes.

Palavras-chave: Coronavírus; Covid-19; Doenças Crônicas Não Transmissíveis, Pandemia; Diabetes.
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CONTÁGIO DO CORONAVÍRUS: UMA REVISÃO DA LITERATURA

Resumo

Introdução: No dia 11 de março de 2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou pandemia 
do novo coronavírus¹. A doença causada pelo vírus SARS-CoV-2 chamou-se COVID-19. Pesquisadores 
se dedicaram para encontrar informações e a cura da doença. A doença é transmitida pelo contato 
com gotículas de uma pessoa já infectada, causando uma alta transmissividade². A falta de vacinas e 
tratamentos é um fator agravante quanto a propagação do agente etiológico³. Objetivos: Revisar na 
literatura informações sobre o contágio do COVID-19. Material e Métodos: Revisão bibliográfica, no 
qual foram coletados artigos científicos publicados nas seguintes base de dados: PubMed, SciELO e 
LILACS. Os descritores para a busca foram “Covid-19”, “SARS-CoV-2”, “Spike Glycoproteins”, “sars cov 2 
transmission”. As plataformas apresentaram cerca de 10 mil artigos, dos quais foram selecionados 10, 
sendo esses na língua portuguesa, inglesa e espanhola. Resultados: A proteína S do SARS-CoV se liga 
aos receptores ACE2, os quais estão presentes abundantemente nas vias respiratórias, bem como nas 
células de revestimento epitelial.4 Então o vírus penetra no corpo por meio das mucosas da boca, dos 
olhos, do nariz. As pessoas que não sabem que estão infectadas por estarem no estágio assintomático 
são vetores da doença5,6. Bem como vírus influenza, SARS-CoV-2 mantém-se fora do corpo do homem 
em superfícies como plástico e do aço inoxidável por até três dias, o que aponta maçanetas e corrimãos, 
principalmente de locais públicos, como contribuintes para com a propagação7. Foi criado um modelo 
de transmissão estocástico para verificar o quão viável é controlar o surto de COVID-19 com isolamento 
social e redução de contatos entre as pessoas, que constatou que o quanto antes acontece o isolamento 
social, antes se consegue controlar os surtos, com a estimativa de 3 meses8. Identificou-se que a prática 
de atividade física ao ar livre apresenta um alto risco social, haja vista que há evidências de que as 
gotículas de uma pessoa andando de bicicleta ou praticando caminhadas, por exemplo, pode atingir 
uma pessoa que esteja a distâncias superiores ao recomendado de 1 metro de distância, dependendo 
da velocidade que se está9. Não há estudos que provem a efetividade da utilização de máscaras para 
conter o agente etiológico, todavia é orientado o uso para pessoas que estejam infectadas10. Conclusões: 
Constatou-se a facilidade que o vírus tem para se espalhar por meio de contato e circulação de pessoas 
em locais públicos. O isolamento social é, até o presente momento, a forma mais eficaz de se conter a 
transmissão do vírus.

Palavras-chave: Revisão Bibliográfica; Transmissividade SARS-COV-2; Contágio coronavírus.
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PERCEPÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO GRUPO DE ATIVIDADE FÍSICA 
NA VIDA DOS PACIENTES DA CLINICA UNIVERSITÁRIA REGIONAL 

DE EDUCAÇÃO E SAÚDE - CURES

Resumo

Introdução: A educação em saúde em grupos tem sido uma estratégia cada vez mais frequente nos 
serviços de saúde, pois hoje se entende que o modelo biomédico concentrado somente na doença é 
pouco eficaz no tratamento dos pacientes¹. Isso se deve ao fato de que os grupos de saúde possibilitam 
uma atenção mais integralizada e humanizada do paciente, nos quais se observam as suas mais diversas 
demandas. Além disso, na maioria dos casos, as necessidades dos pacientes são as mesmas ou muito 
parecidas com aquelas dos demais participantes do grupo, fazendo assim com que ele se sinta mais 
motivado e acolhido, tendo melhor resposta às intervenções realizadas pelos profissionais de saúde². 
Objetivos: Descrever a percepção da importância do grupo de atividade física da Clínica Universitária 
Regional de Educação e Saúde (CURES) na vida dos pacientes que o frequentam. Material e Métodos: 
Trata-se de um estudo transversal observacional realizado durante o mês de março de 2020, com 
dez pacientes do grupo de atividade física que acontece nas tardes de segundas e quartas-feiras das 
13:40 às 14:30 horas, na CURES, pertencente à uma Instituição de Ensino Superior do Vale do Taquari, 
Rio Grande do Sul. Para tal, foram feitas perguntas aos pacientes, de forma coletiva, no momento de 
recepção, no início das atividades do primeiro semestre do ano de 2020, sendo suas respostas avaliadas 
posteriormente. As perguntas realizadas foram as seguintes: “Quais hábitos foram adquiridos ao longo 
do período que participam do grupo?”; “Tem o hábito de realizar atividade física fora do grupo?”; “Qual 
a importância do grupo de atividade física na vida de vocês?”. Resultados: Todos os pacientes revelaram 
que adquiriram o hábito de ingerir água por consequência da participação nas intervenções do grupo. 
Em relação à importância do grupo na vida deles, todos se manifestaram dizendo que o grupo é muito 
importante para a sua saúde física e mental. Sobre a prática de atividade física, todos relataram realizar 
atividade física fora do grupo, sendo que todos pacientes praticam caminhadas e um deles ainda inclui 
a musculação. Entretanto, relataram que se sentem mais confortáveis em realizar atividade física no 
grupo. Conclusões: Pode-se concluir que o grupo de atividade física tem importância fundamental na 
saúde física e mental dos pacientes. Deixou de ser meramente um grupo de atividade física e passou a 
ser muito mais do que isso, pois tornou-se uma rede de apoio para essas pessoas, fazendo com que elas 
tenham força de vontade e foco para se manterem firmes em seus novos hábitos de vida.
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AVALIAÇÃO DA INFORMAÇÃO NUTRICIONAL COMPLEMENTAR EM 
ROTULAGENS DE ALIMENTOS

Resumo

Introdução: A rotulagem nutricional é toda descrição destinada a informar ao consumidor sobre as 
propriedades nutricionais de um alimento1, contribuindo para que o indivíduo faça escolhas alimentares 
adequadas e de acordo com suas necessidades.2 Neste sentido, a Informação Nutricional Complementar 
(INC) se torna indispensável, pois declara a presença e/ou ausência de propriedades nutricionais 
específicas em sua rotulagem, classificadas como positivas no sentido nutricional3, como por exemplo, 
produtos que se apresentam ricos em fibras ou zero adição de açúcar. Desta maneira, se torna necessário 
que as alegações a atributos e/ou termos relacionados à INC somente possam ser usados em alimentos 
que atendam aos requisitos estabelecidos no regulamento técnico da RDC Nº 54/20124. Objetivos: 
Verificar a conformidade da rotulagem de produtos alimentícios comercializados quanto à declaração 
da INC estabelecida no regulamento técnico da RDC Nº 54/2012.4 Material e Métodos: Trata-se de 
um estudo transversal, com abordagem quantitativa, realizado no mês de abril de 2020, para o qual foi 
analisada a INC declarada na rotulagem de 8 tipos de alimentos de diferentes fabricantes, incluindo: 
achocolatado em pó, iogurte, flocos de milho, óleo de milho, suco de caixa, bebida láctea, pão tipo tortilha 
e pasta de amendoim, sendo as INC classificadas em conforme e não conforme, segundo a legislação. 
Os alimentos foram selecionados aleatoriamente em um supermercado, localizado no município de 
Guaporé, no interior do Rio Grande do Sul. Resultados: Dentre o total de 8 rotulagens com INC, 62,5% 
(n=5) apresentavam conformidade, enquanto 37,5% (n=3) não apresentavam conformidade conforme 
a legislação. Nas rotulagens que não atenderam a legislação constavam as seguintes INC e respectivas 
não conformidades: produto rico em vitaminas e minerais, sendo que em sua tabela nutricional não 
constavam os valores destes nutrientes; em outra rotulagem, o produto apresentava ser zero adição 
de açúcares e na informação nutricional apresentava 3g de açúcar na porção; o terceiro e último 
produto em não conformidade considerava ser baixo em sódio, mas a quantidade de sódio constante 
na informação nutricional não classificava o nutriente como tal. Conclusões: A maioria das INC dos 
alimentos avaliados apresentou conformidade de acordo com o estabelecido pela legislação. Porém, três 
rótulos apresentaram não conformidade, evidenciando a importância de uma fiscalização mais rigorosa, 
a fim de evitar que alguma informação seja falsa, enganosa ou confusa para o consumidor.

Palavras-chave: Rotulagem; Informação Nutricional; Informação Nutricional Complementar.
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PRÁTICA DE EDUCAÇÃO NUTRICIONAL SOBRE REFRIGERANTES 
COM ADOLESCENTES DE UMA ESCOLA DE LAJEADO

Resumo:

Introdução: De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a faixa etária de 10 a 19 anos 
de idade, está caracterizada por fortes alterações físicas e de comportamento e ratificação de hábitos 
alimentares adquiridos na infância¹. No Brasil, a obesidade e demais doenças ocasionadas pelo excesso 
de ingestão de açúcares são um grave problema de saúde entre os adolescentes². Os refrigerantes 
possuem grande quantidade de açúcar, e o consumo de forma inadequada, associado a uma alimentação 
completamente desequilibrada, contribui para o aumento significativo dos níveis de sobrepeso 
e obesidade entre os adolescentes³. O refrigerante ocupa o sexto lugar entre os alimentos mais 
consumidos pelos adolescentes, deixando de lado hortaliças e frutas. Quando alimentos inadequados 
são consumidos desde os primeiros anos de vida a taxa de ocorrência de morbimortalidade em crianças 
e adolescentes aumenta gradativamente, levando também a doenças crônicas, afecções respiratórias, 
cáries dentárias e carência de micronutrientes como ferro, zinco, vitamina A, cálcio entre outros4. 
Objetivos: Conscientizar os alunos das turmas do 6º e 7º ano do ensino fundamental sobre a quantidade 
de açúcar em refrigerantes. Material e Métodos: Atividade realizada no Estágio de Nutrição em Saúde 
Coletiva II, na Escola Municipal de Ensino Fundamental São João com os alunos das turmas do 6º e 7º ano 
do ensino fundamental. Para a atividade foi utilizada uma lata de refrigerante de 350 ml, uma balança, 
notebook, caixa de som, copos e açúcar. Após a apresentação de um slide com os principais malefícios 
do refrigerante e de um trecho do documentário “Muito além do peso” que fala da quantidade de açúcar 
que tem em uma lata de refrigerante, foi solicitada a ajuda de dois alunos para realizar a atividade de 
pesar a quantidade de açúcar que ingerimos se consumirmos uma lata de refrigerante por dia durante 
um mês. A quantidade é de 1 Kg e 110 gramas ou cerca de cinco copos parcialmente cheios. Concluiu-se 
a atividade com uma conversa sobre a mesma. Resultados: Todos os alunos participaram da atividade 
que ocorreu dentro do previsto. A maioria dos alunos ficou espantado com a quantidade de açúcar que 
consumimos se ingerirmos uma lata de refrigerante por dia durante um mês. Após o término da atividade 
os alunos comprometeram-se a diminuir o consumo de refrigerante e contar sobre a atividade para os 
pais e restante da família em casa. Conclusões: A influência para o consumo de refrigerantes vem dos 
familiares que são os principais responsáveis pelas compras e pela educação do adolescente em casa. 
Uma mudança no comportamento alimentar, como a redução do consumo de refrigerantes, proporciona 
mais saúde e qualidade de vida para os adolescentes bem como para o restante da família.

Palavras-chave: Bebidas Gaseificadas; Sacarose; Adolescentes; Comportamento alimentar.
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AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR EM USUÁRIOS DE UMA 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DO INTERIOR DO RIO GRANDE DO 

SUL

Resumo 

Introdução: O primeiro passo do Guia Alimentar para a População Brasileira orienta fazer de alimentos 
in natura ou minimamente processados a base da alimentação, que promova um sistema alimentar 
social e ambiental sustentável¹. As modificações dos hábitos alimentares da população nos últimos anos, 
vem implicando em alterações como deficiência de nutrientes, crescimento do excesso de peso corporal 
e aumento de ocorrência das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT)². A prevalência do consumo 
insuficiente de frutas, legumes e verduras (FVL) está entre os dez principais fatores de risco para 
doenças a nível mundial, e para o agravo do problema, verifica-se um aumento do consumo de biscoitos, 
óleos e gorduras, açúcares e alimentos industrializados³. Objetivos: Avaliar o consumo alimentar dos 
pacientes de uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) em um município do Vale do Taquari. Material 
e Métodos: Estudo transversal, foram avaliados usuários adultos, de ambos os gêneros, em sala de 
espera de uma Unidade Básica de Saúde, no período de 01 a 24 de setembro de 2020. Foi aplicado 
um questionário composto de três questões baseado no programa do Sistema de Vigilância Alimentar 
e Nutricional (Sisvan), relacionados ao consumo de frutas, legumes e verduras, embutidos, alimentos 
industrializados e bebidas adoçadas, no dia anterior ao da entrevista. Resultados: Estudo realizado 
com 44 pacientes, dentre eles 6,81% (n=3) adolescentes, 47,72% (n=21) adultos e 11,36% (n=5) idosos, 
sendo a maioria 65,90% (n=29) do gênero feminino. Verificou-se que 96,55% (n=28) das mulheres e 
66,66% (n=11) dos homens consomem frutas, legumes e verduras diariamente. Em relação ao consumo 
de embutidos, foram encontrados 41,38% (n=12) entre as mulheres e 80% (n=12) entre os homens. 
Referente ao consumo de bebidas adoçadas e/ou sucos em pó, foi observado que 27,58% (n=8) das 
mulheres e 53,33% (n=8) dos homens realizaram o consumo destes produtos no dia anterior. Com 
relação ao consumo de produtos industrializados e doces, 31,03% (n=9) das mulheres e 53,33% (n=8) 
dos homens afirmaram terem feito uso no dia anterior. Conclusões: O estudo verificou que apesar da 
maioria dos homens e mulheres consumir frutas, legumes e verduras diariamente, ainda há um elevado 
consumo de embutidos, alimentos industrializados, doces e bebidas adoçadas principalmente entre os 
homens, fator que colabora para o surgimento e agravo de doenças crônicas não transmissíveis, tendo 
em vista não ofertarem nutrientes e apresentarem alto valor calórico. É importante ter o conhecimento 
do padrão de consumo alimentar afim de garantir uma melhoria no perfil nutricional da população.

Palavras-chave: Consumo de Alimentos; Alimentos Industrializados; Comportamento alimentar.
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ADESÃO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO ATÉ O SEXTO 
MÊS DE VIDA EM USUÁRIAS DE UMA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA: UMA REVISÃO

Resumo

Introdução: O aleitamento materno exclusivo (AME) é recomendado nos primeiros seis meses de 
vida da criança, sendo capaz de suprir todas as necessidades nutricionais e promover a oferta os 
nutrientes sem necessidade de complementação durante este período¹. Apresenta alto impacto na 
redução da morbimortalidade, atendendo às suas necessidades imunológicas, nutricionais e psicológica 
infantil, atuando na proteção ao risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares, desnutrição 
e obesidade, e fortalecendo o vínculo entre mãe e filho¹,². No Brasil, desde a década de 80, as políticas 
públicas brasileiras têm contribuído para aumentar a adesão das mulheres à prática da amamentação, 
evidenciando considerável aumento na duração do aleitamento materno exclusivo até o sexto mês. As 
Estratégias de Saúde da Família possuem papel fundamental na implementação de ações de educação 
em saúde e na promoção ao AME, entretanto, apesar desses avanços, o desmame precoce ainda possui 
índices inferiores às recomendações em grande parte dos municípios brasileiros²,³. Objetivos: Identificar 
a partir da literatura a adesão ao AME até o 6° mês em usuárias de estratégias de saúde da família. Material 
e Métodos: Estudo de revisão da literatura no qual foram consultadas as bases de dados eletrônicas 
Google Acadêmico e Scielo, sendo selecionados 5 artigos publicados em Português entre os anos de 2015 
e 2020. O descritor utilizado para a busca do artigo foi “Aleitamento materno exclusivo”. Resultados: De 
acordo com o Ministério da Saúde, atualmente, os índices de adesão a AME até o sexto mês corresponde 
a 45,7%, e 53% das crianças continua sendo amamentada até o primeiro ano de vida, evidenciando 
aumento significativo nos últimos 34 anos no Brasil3. Alguns fatores interferem na adesão ao AME, sendo 
as questões anatômicas da mama, pega incorreta, fissuras mamárias, e desconhecimento sobre AME os 
principais desafios na adesão das usuárias4. Apesar das inúmeras iniciativas com programas criados 
em prol do aleitamento materno, ainda existe a necessidade de práticas de educação permanente, a fim 
de aumentar as taxas de prevalência de AME em usuárias de ESF5. Conclusões: Conclui-se que apesar 
das inúmeras iniciativas criadas em prol do aleitamento materno, ainda há necessidade de reforçar 
as orientações e ações educacionais, proporcionando às usuárias o conhecimento adequado, a fim de 
alavancar as taxas de prevalência no Brasil.
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A IMPORTÂNCIA DA HIGIENIZAÇÃO CORRETA DAS MÃOS

Resumo

Introdução: Vivemos um momento de pandemia causada por um novo vírus descoberto em meados de 
dezembro de 2019, coronavírus (COVID-19), de uma família de vírus que causa infecções respiratórias, 
onde os primeiros analisados em humanos foram no ano de 1937. Para prevenir seu contágio, entre 
outras medidas, como: manter ambientes bem ventilados, evitar aglomerações, cobrir a boca e o nariz 
ao espirar ou tossir,¹ uma muito simples, mas bastante eficaz e de baixo custo² para evitar a transmissão 
de microorganismos³ e consequentemente muito importante para a prevenção e controle de doenças 
em geral², a higienização das mãos, deve acontecer de maneira individual, institucional e grupal³. 
A higienização correta das mãos com água e sabão ou sabonete deve ser feita de 40 a 60 segundos, 
lembrando de umedecer as mãos, utilizar o sabão ou sabonete e esfregar, higienizando as partes das 
mãos (palma, dorso, dedos, entre os dedos, unhas e também punho), enxaguar e secar4. Objetivos: 
conscientizar os usuários da Unidade Básica de Saúde do município de Muçum/RS sobre a importância 
da higienização correta das mãos para prevenção de doenças como o novo coronavírus. Material e 
Métodos: na Unidade Básica de Saúde, em uma tarde, durante o momento da triagem, que é realizada 
em uma sala individual com aferição de peso, altura e pressão arterial por duas enfermeiras, pensando 
em ser um local mais tranquilo e onde se consegue mais atenção por parte dos usuários, conversamos 
e entregamos um folder explicativo sobre os passos para a higienização correta das mãos, buscando 
a conscientização para prevenção de doenças, especialmente frente a pandemia de coronavírus que 
chegou ao Brasil nos últimos dias. Aproveitando o momento de prevenção contra o COVID-19, também 
foram repassadas orientações sobre o distanciamento social e a importância de se permanecer em 
domicilio, evitando saídas desnecessárias. Resultados: todos os usuários presentes na unidade naquele 
dia passaram pela triagem e conseguiram ouvir as orientações sobre a higienização correta das mãos, 
as medidas para prevenção contra o novo coronavírus e receberam o folder, podendo transmitir aos 
seus familiares e amigos o conhecimento recebido. Conseguimos perceber o interesse e participação 
das pessoas durante a conversa por meio da expressão de suas opiniões e na observação atenta do 
folder. Conclusões: buscamos que os usuários da Unidade compreendam a importância da higienização 
correta das mãos, bem como as outras orientações visando a prevenção contra o COVID-19, evitando 
também a proliferação de doenças em geral e buscando a promoção da saúde.
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IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DO NUTRICIONISTA NA ATENÇÃO 
BÁSICA DE SAÚDE

Resumo

Introdução: A atenção primária, também conhecida por atenção básica, deve garantir o acesso universal 
aos serviços de saúde, sendo, preferencialmente, a primeira forma de atendimento à população. 
Portanto, foi criado em 1994, o Programa Saúde da Família (PSF), conhecido hoje por Estratégia Saúde 
da Família (ESF), a qual tem o objetivo de desenvolver ações de promoção e proteção do indivíduo, 
da família e da comunidade, na unidade de saúde¹. Com a grande e rápida transição epidemiológica, 
nutricional e demográfica que o Brasil tem passado nos últimos anos, tem-se verificado o aumento 
da obesidade em diversos grupos populacionais, sendo associada à doenças como diabetes, câncer e 
doenças cardiovasculares2,3. Portanto, a inclusão do nutricionista nas redes de atenção básica vai além 
de uma questão de valorização profissional, mas sim de dar o direito às pessoas usuárias do Sistema 
Único de Saúde (SUS) a um cuidado integral de modo preventivo, objetivando prevenir as complicações 
da saúde através do acompanhamento nutricional4. Objetivos: Verificar a importância da inserção do 
profissional nutricionista na atenção básica de saúde. Material e Métodos: Realizou-se uma revisão 
bibliográfica da literatura através das bases de dados eletrônicos Scientific Electronic Library Online 
(Scielo) e Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram: “nutricionista e saúde primária; e “atuação 
do nutricionista nas Unidades Básicas de Saúde”. Resultados: A necessidade de atuação do nutricionista 
na equipe da ESF é justificada pela sua capacidade de realizar o diagnóstico nutricional da população, 
realizando orientações dietéticas necessárias e adequadas aos hábitos da unidade familiar5, sendo que 
a ausência deste profissional abre espaço para que outros profissionais façam uso, de forma superficial, 
de seus conhecimentos sobre alimentação e nutrição6. Em um estudo realizado na cidade de São Paulo-
SP, encontraram-se 123 nutricionistas atuando na rede Básica de Saúde, não condizendo com o número 
estabelecido pelo Conselho Federal de Nutricionistas7. Ainda, em um estudo realizado com profissionais 
da saúde de seis UBS, questionou-se a importância do nutricionista na unidade e concluiu-se que, na 
percepção dos médicos e enfermeiros, a inserção do nutricionista é fundamental para um avanço no 
cuidado ao paciente, devido ao quadro de morbidades da população e aumento das DCNTs, além de ser o 
único profissional capacitado a prescrever dietas4. Ainda, a ausência deste profissional foge ao princípio 
da integralidade que rege o SUS, uma vez que, ele está capacitado a realizar condutas no âmbito da 
alimentação e contribuindo para a saúde das pessoas8,9,10. Conclusões: Conclui-se, então, que a inserção 
do nutricionista que atende à saúde pública básica é importante para garantir a Segurança Alimentar e 
Nutricional da população, disponibilizando cuidado e atenção desde a prevenção até o tratamento dos 
agravos à saúde relacionados com a alimentação.
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PERCEPÇÃO DE ACADÊMICOS DO CURSO DE NUTRIÇÃO SOBRE O 
ESTÁGIO OBRIGATÓRIO SUPERVISIONADO EM SAÚDE COLETIVA 
NA CLÍNICA UNIVERSITÁRIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

(CURES)

Resumo

Introdução: A clínica universitária Regional de Educação e saúde (CURES) visa orientar estudantes 
da área da saúde, de forma interdisciplinar, através do serviço-escola com práticas de acolhimentos, 
atendimentos em equipes, grupos de promoção de saúde, oficinas, apoio matricial e reuniões de equipe¹. 
Com o intuito de instigar um trabalho íntegro, com ações que promovam a formação de acadêmicos 
vinculados com as diretrizes constitucionais do Sistema Único de Saúde (SUS) e as nacionais de currículos 
da área da saúde². As áreas da saúde que compõem as equipes na CURES incluem as áreas de Enfermagem, 
Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Farmácia, Educação Física e Odontologia, com a participação e 
supervisão de docentes destes cursos, contribuindo no ensino, pesquisa e extensão³. A Nutrição tem 
um papel especial para contribuir na implementação de ações de promoção, tratamento e reabilitação 
da saúde4. Objetivos: Identificar a percepção dos acadêmicos do curso de Nutrição sobre as vivências e 
tarefas do Estágio Obrigatório em Saúde Coletiva na CURES. Material e Métodos: Este Estudo se define 
como qualitativo, no qual se aplicou um questionário online para verificar a percepção dos estudantes de 
Nutrição quanto a contribuição na formação acadêmica com o estágio supervisionado em saúde coletiva 
na CURES. O questionário foi aplicado em seis acadêmicos do curso, participantes do serviço-escola no 
período de março de 2020 a junho de 2020. Resultados: Através da questão: “As atividades realizadas 
na CURES são importantes para a formação acadêmica?”, foi possível verificar que das 6 estagiários 
que responderam ao questionário, 100% dos estudantes confirmaram que as atividades no estágio 
da CURES são importantes para a formação acadêmica. Na questão quanto aos benefícios do estágio, 
100% (6) dos acadêmicos citaram que as vivências do estágio proporcionaram interdisciplinaridade 
e multidisciplinaridade, sendo uma preparação essencial para a formação. Quarenta por cento (2) dos 
estudantes relataram desenvolvimento do conhecimento da prática profissional através do dos trabalhos 
realizados. Quanto a relação de teoria e prática, 20% (1) dos acadêmicos relataram que nem sempre 
ocorre, e é necessário se adaptar à realidade da situação. As sugestões de melhorias segundo 40% (2) dos 
acadêmicos era distribuir as equipes com pelo menos um estudante da área da principal patologia que o 
paciente apresentar e modificações de horários para poder atender os pacientes até o final do semestre. 
Conclusões: Através das informação obtidas, observou-se que a maioria dos acadêmicos do curso de 
Nutrição sentiram-se satisfeitos com as vivências do estágio realizado na CURES, proporcionando uma 
maior interação com o usuário através dos objetivos propostos pela grade curricular do curso.
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RELAÇÃO DO COVID-19 COM A HIPERTENSÃO: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: Declarada pela Organização Mundial da Saúde como pandemia em 11 de março de 20201, 
a infecção viral de COVID-19 teve origem em Wuhan, na China, em dezembro de 20192. O surgimento da 
doença provocado pelo novo coronavírus SARS-CoV-2 foi associado ao mercado de frutos do mar Huanan, 
localizado em Wuhan, onde vários animais não aquáticos como pássaros e coelhos estavam à venda 
antes do surto ocorrer3. O vírus desencadeia nas pessoas infectadas uma doença semelhante à gripe 
autolimitante leve até pneumonia fulminante, insuficiência respiratória e morte4, sendo transmitida 
de uma pessoa infectada para outra, através de contato próximo, como aperto de mãos e gotículas de 
saliva5. Esta pandemia atingiu em 04 de maio de 2020, mais de 3,5 milhões de pessoas levando a mais 
de 248 mil óbitos5,6. As principais pessoas afetadas por este vírus são os idosos e portadores de doenças 
crônicas não transmissíveis7. Objetivos: Descrever os índices de indivíduos portadores de hipertensão 
infectados pelo COVID-19. Material e Métodos: Este foi um estudo de levantamento bibliográfico de 
fontes do ano de 2020 com a compilação dos dados a fim de cumprir com o Objetivos proposto. A coleta 
de dados foi realizada entre o período de 23 de março a 04 de maio de 2020. Os descritores utilizados na 
pesquisa foram: “coronavírus”, “COVID-19”, “Pandemia”, “Doenças Crônicas Inflamatórias”, “Hipertensão”. 
Foram encontrados 4 artigos internacionais publicadas em 2020 que trazem resultados de hipertensos 
infectados pelo COVID-19. Três destes estudos foram realizados na China e um na Itália. Não foram 
encontradas pesquisas brasileiras de 2020 que relacionassem a hipertensão e o novo coronavírus, 
apenas encontrou-se pesquisas que apresentaram quadros gerais de doenças crônicas inflamatórias 
acometidas pelo COVID-19 e informações específicas sobre diabetes7,8. Resultados: Em um estudo 
realizado em Hubei, China9, dos 191 pacientes analisados que testaram positivo para o COVID-19, 48% 
apresentavam alguma comorbidade, sendo a mais comum a hipertensão (30%). Em um estudo realizado 
em Wuhan, China, com 41 pacientes positivos, 32% (13) dos pacientes apresentavam doenças associadas, 
onde 15% (6) incluía hipertensão10. Em outro estudo realizado também em Wuhan, com 174 pacientes, 
24,7% (43) dos pacientes apresentavam hipertensão11. Em outro estudo, realizado na Itália, 74% (24) 
apresentavam comorbidades, sendo 45% (15) pacientes com hipertensão12. Conclusões: A partir dos 
resultados, observou-se que parte dos pacientes infectados apresentavam alguma comorbidade, sendo a 
hipertensão uma patologia frequentemente presente entre os indivíduos infectados por COVID-19 tanto 
na China quanto na Itália.

Palavras-chave: Coronavírus; Pandemia; Doenças Crônicas Não Transmissíveis.
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CONSUMO ALIMENTAR DOS ESCOLARES: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA

Resumo

Introdução: A alimentação é um ato que faz parte da socialização¹ sendo importante no contexto 
escolar. Entende-se que a educação nutricional é essencial nas escolas, tendo em vista que o consumo 
alimentar das crianças deve ser considerado para que doenças crônicas, por exemplo, sejam prevenidas². 
Objetivos: Revisar na literatura os artigos publicados sobre o consumo alimentar dos escolares nos 
últimos anos. Material e Métodos: Revisão bibliográfica, na qual foram coletados artigos científicos 
publicados nas seguintes bases de dados: PubMed; SciElo. Os descritores para a busca foram: “Food 
and Nutrition Education”, “School Feeding”. As plataformas apresentaram 534 artigos publicados entre 
os anos 2017 e 2020, dos quais foram selecionados 7 em inglês e portugês. Foram incluídos estudos 
que apresentaram dados e resultados sobre o consumo alimentar e práticas alimentares dos escolares. 
Os artigos de revisão bibliográfica não foram incluídos no estudo. Resultados: Estudos realizados em 
municípios do estado de Santa Catarina evidenciaram uma relação de ingestão calórica menor para a 
maioria dos alunos da rede pública³. Outro estudo realizado para investigar os alimentos consumidos 
por escolares da zona rural da região sul do Brasil demonstrou que apenas cerca de 31% dos escolares 
tinham o hábito de consumir frutas frescas e que cerca de 90% dos escolares avaliados apresentaram 
a ingestão de legumes e verduras cozidos e salada crua em menos de 4 dias da semana4. Os escolares 
da rede particular de ensino apresentaram lanches de valor nutricional superior, bem como frutas e 
sucos naturais significativamente superior aos escolares da rede pública, assim como cerca de 41% 
dos escolares apresentaram o consumo de alimentos de baixo valor nutricional3. Mais da metade dos 
consumidores dos alimentos do PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar) relataram trazer 
alimentos de casa e mais de 1/3 deles relatou, ainda, adquirir alimentos5. Escolares de 8 anos da rede 
pública apresentaram menores chances de consumir alimentos de alto valor nutricional. Escolares de 
classe social mais elevada e da rede particular de ensino apresentaram maior consumo de alimentos de 
valor nutricional mais elevado, bem como frutas3,6. Há uma disparidade significativa entre o consumo de 
leite e alimentos de origem animal por escolares do sexo masculino, sendo uma ingestão superior que de 
escolares do sexo feminino6. Há a associação entre o consumo de alimentos mais ricos em energia pelo 
público dos escolares com as publicidades que influenciam negativamente nas escolhas7. Conclusões: 
O contexto socioeconômico que os escolares estão inseridos influi nas escolhas que eles fazem quando 
estão no ambiente escolar. É necessário maior planejamento de promoção à saúde por meio da educação 
nutricional nas escolas. Também há uma influência totalmente associada aos hábitos alimentares da 
família. Há uma tendência de preferência alimentar de acordo com o gênero dos escolares.
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O CONSUMO DE CÁLCIO DIETÉTICO E OSTEOARTRITE DE 
QUADRIL: UM ESTUDO DE CASO

Resumo

Introdução: O cálcio é um mineral encontrado abundantemente no organismo humano e muito 
importante para a homeostase corporal. As principais fontes dietéticas desse nutriente são os leites e 
seus derivados, além de em menor quantidade em vegetais folhosos verde escuros, frutas e legumes¹. A 
recomendação diária para homens com idade entre 51-70 anos é 1000 mg ao dia2. O consumo adequado 
de cálcio dietético é fundamental para manutenção da saúde óssea e prevenção de doenças relacionadas 
a ela3. No Brasil, a osteoartrite ocupava o terceiro lugar na lista dos segurados da Previdência Social que 
recebem auxílio-doença4. A osteoartrite é a causa mais frequente de doença crônica musculoesquelética, 
sendo uma doença multifatorial que afeta as articulações do corpo, porém sua patogenia ainda não está 
totalmente clara5. O paciente com osteoartrite apresenta rigidez, crepitação, diminuição da amplitude 
de movimento articular e muscular, redução do trofismo muscular e dor articular. Com a realização de 
terapia e exercícios físicos, ocorre a liberação de endorfinas que ajudam a reduzir as sensações de dor 
e gerar bem-estar6. No entanto, níveis adequados de cálcio sérico oferecem maior proteção contra a 
osteoartrite, por melhorar a estrutura óssea7. Objetivos: Avaliar a ingestão dietética de cálcio de um 
paciente do ambulatório de nutrição com osteoartrite de quadril. Material e métodos: Estudo de caso 
de um paciente de 57 anos do ambulatório de nutrição de uma universidade do interior do Rio Grande 
do Sul, Brasil. Foram coletados do prontuário eletrônico Tasy® quatro recordatórios do tipo 24 horas, 
que foram calculados no programa DietSmart e comparados com a recomendação de cálcio das Dietary 
Reference Intakes (DRI, 2019). Resultados: No primeiro recordatório, a quantidade de cálcio consumida 
foi de 331,99 mg; no segundo, a quantidade de cálcio consumida no dia foi de 276,06 mg; no terceiro 
recordatório de 242,38 mg e no quarto recordatório, o paciente consumiu 385,70 mg, pois neste dia 
houve consumo de queijo. A média de consumo de cálcio foi de 309,03±63,07 mg o que corresponde a 
30,90% da recomendação diária, cuja recomendação segundo as DRIs é de 1000 mg ao dia. Constatou-
se também que o paciente não tinha hábito alimentar de consumir leites e derivados. Conclusões: Com 
base nos dados analisados, concluiu-se que o paciente não consome a quantidade recomendada de cálcio 
para sua faixa etária, aumentando assim a probabilidade de agravar sua osteoartrite de quadril e ser um 
agravante para sua saúde física em geral.
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AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR DE UM ESCOLAR COM 
HIPERCOLESTEROLEMIA : RELATO DE CASO

Resumo

Introdução: A hipercolesterolemia é caracterizada por alterações na concentração de colesterol 
plasmático, onde o níveis totais encontram-se superiores a 190mg/dL em crianças e adolescentes, fator 
determinante para o aparecimento de doenças coronarianas, sendo uma das causas de morbimortalidade 
da população brasileira1,2. Está associada a diversos fatores de risco para a saúde das crianças devido 
o aparecimento precoce, ocasionando a elevada incidência de doença arterial coronariana (DAC), 
hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes mellitus (DM), sendo também associada à obesidade 
nesta faixa etária³. O estilo de vida, histórico familiar e hábitos alimentares, através de dietas ricas em 
gorduras e açúcares e pobres em nutrientes adquiridos ao longo da vida são considerados fatores que 
podem potencializar algumas patologias na vida adulta. Portanto, uma alimentação saudável e nutritiva 
é essencial para o crescimento e desenvolvimento de crianças4. Objetivos: Avaliar o consumo alimentar 
de macronutrientes, colesterol, ferro, cálcio e fibras, de um escolar com hipercolesterolemia. Material e 
Métodos: Relato de caso de uma paciente do gênero feminino, com diagnóstico de hipercolesterolemia, 
realizado em um ambulatório de nutrição de uma Universidade no interior do Rio Grande do Sul. Do 
prontuário eletrônico Tasy®, foi coletado o recordatório alimentar de 24 horas (R24h) e comparado os 
macronutrientes, colesterol, gordura saturada, ferro, cálcio e fibras alimentares com as recomendações 
das Dietary Reference Intake (DRI’S, 2019). Resultados: A paciente tinha 9 anos, e partir do R24 horas, 
evidenciou-se o consumo de 180,28g de carboidratos sendo que o recomendado pelas DRIS é de 130g/
dia estando 72,11% acima do recomendado, 81,26g de proteína e o recomendado é de 67,34g estando 
82,86 % acima do recomendado, e 41,37g de lipídeos, sendo o recomendado de 25 a 30% do VET, 
estando dentro recomendado, destes 18,55g foram de gorduras saturadas, o que equivale a 11,81%, 
ultrapassando o valor preconizado de até 7%. O colesterol encontrado foi de 412,36mg e o recomendado 
pelas DRIS é de até 200mg, estando 48,50% acima do recomendado, o ferro foi de 14,35g e o recomendado 
é de 8g, ficando 55,74% acima da recomendação, o cálcio estava em 1293,79mg, e o recomendado é de 
1300mg ficando 0,47% abaixo do recomendado, e as fibras alimentares encontradas foram de 11,04g 
e o recomendado é de 26g ficando 42,46% abaixo do recomendado. Conclusões: De acordo com os 
dados obtidos pode-se observar que a ingestão de carboidratos, proteínas, ferro, gorduras saturadas e 
colesterol estavam acima do recomendado, os lipídeos ficaram dentro do preconizado, já o cálcio e fibras 
alimentares ficaram abaixo da recomendação.
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AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DURANTE A 
PANDEMIA DO CORONAVÍRUS: UM ESTUDO DE CASO

Resumo

Introdução: A atividade física pode ser definida como qualquer movimento realizado pelo sistema 
musculoesquelético com gasto de energia. É recomendado que o indivíduo adote programas adequados 
de atividade física durante toda a vida. A atividade física ao longo da vida contribui para a prevenção e 
também para a reversão de limitações funcionais, visto que previne doenças, reduz o risco de obesidade 
e sobrepeso, além de ser benéfica para a saúde mental. A prática de atividade física contribuem não só 
para a prevenção de doenças mas também para o seu tratamento e juntamente com hábitos saudáveis 
contribuem para a melhora do sistema imunológico1,2,3. A mudança no estilo de vida tem alto impacto 
na saúde das pessoas, especialmente nas portadoras de doenças crônicas, como no caso da pré-diabetes 
é possível ter uma melhor qualidade de vida por meio da prática de atividades físicas e reeducação 
alimentar, atenuando o uso de fármacos4. Objetivos: Avaliar se houve mudança no nível de atividade 
física durante a pandemia do coronavírus em uma paciente pré-diabética. Material e Métodos: Estudo 
de caso realizado no mês de setembro de 2020, com uma paciente do Ambulatório de Nutrição, de uma 
Universidade do interior do Rio Grande do Sul - Brasil. Foram coletados do prontuário eletrônico Tasy®: 
idade, sexo, patologias, frequência de exercícios físicos antes e durante a pandemia avaliada através 
do IPAQ (Questionário Internacional de Atividade física)5. Resultados: Paciente do sexo feminino com 
33 anos, pré-diabética e em obesidade grau II, a partir dos dados coletados foi observado mudança na 
classificação de atividade física, conforme classificação do nível de atividade física IPAQ, a classificação 
mudou de ativa antes da pandemia, para sedentária durante a pandemia. Conclusões: Observou-se 
mudança no nível de atividade física da paciente durante a pandemia de ativa para sedentária.

Palavras-chave: Pré-diabetes; Atividade Física; Alimentação.
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CONSUMO DE ALIMENTOS INFLAMATÓRIOS POR UM PACIENTE 
PORTADOR DE OBESIDADE E DIABETES MELLITUS II

Resumo

Introdução: O diabetes mellitus tipo II (DM2) tem origem multifatorial, incluindo história familiar, 
idade avançada, obesidade, sedentarismo, hipertensão arterial, dislipidemia, diagnóstico anterior de 
pré-diabetes ou diabetes mellitus gestacional (DMG)¹. Essa patologia é caracterizada pela diminuição 
na produção de insulina pelo pâncreas ou pela má absorção da insulina, hormônio responsável pela 
regulação da glicose sanguínea². Dietas inadequadas estão relacionadas ao surgimento de doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), por gerar resistência à insulina, aumentar as espécies reativas 
do oxigênio (ERO), causando inflamação³. Os alimentos com potencial inflamatório são carboidratos 
refinados e açúcares que elevam a concentração sérica de glicose e insulina. Gorduras saturadas, trans 
e colesterol também são considerados inflamatórios, dentre eles margarina, maionese comercial, 
gordura hidrogenada, frituras, salgadinhos fritos e molhos industriais4. Os alimentos tidos como anti-
inflamatórios são frutas e vegetais ricos em polifenóis, ácidos graxos ômega-3 presentes no azeite de 
oliva, sementes e peixes, soja, castanhas, nozes e grãos integrais, e ainda café, cacau e alguns chás4,5. 
Objetivos: Avaliar o consumo de alimentos inflamatórios de um paciente portador de DM2. Material e 
Métodos: Relato de caso de um paciente atendido em um ambulatório de nutrição de uma Universidade 
do Rio Grande do Sul, onde buscou-se verificar o consumo de alimentos inflamatórios da primeira e 
última consulta, através do Recordatório Alimentar de 24 horas, de um paciente do sexo feminino, 26 
anos de idade, com diagnóstico de obesidade grau III, DM2, hipertensão arterial e compulsão alimentar, 
contido no prontuário eletrônico Tasy®. Resultados: A paciente iniciou o acompanhamento nutricional 
no dia 18 de setembro de 2018, mantendo consultas semanais, tendo consumido na primeira consulta os 
seguintes alimentos inflamatórios: arroz branco, salsicha, carne vermelha e refresco artificial no almoço 
e jantar, correspondendo a 95,04% em relação ao valor energético total. Em sua última consulta, 23 de 
setembro de 2020, os alimentos inflamatórios contidos nos registros foram: margarina e carne vermelha, 
perfazendo 41,04% das calorias totais ingeridas no dia. Conclusões: Do início do acompanhamento 
nutricional até a última consulta, verificou-se redução no consumo de alimentos inflamatórios. Isso se 
deve ao processo de adesão ao tratamento nutricional resultando na redução de práticas alimentares 
inadequadas e formação de hábitos saudáveis. Sabe-se que a alimentação é responsável pela modulação 
da resposta inflamatória e, dessa forma, desempenha papel importante na redução do risco de 
desenvolvimento de DCNT.
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CONSUMO ALIMENTAR DE ÁCIDOS GRAXOS, FIBRAS E SÓDIO DE 
PACIENTE COM ESTEATOSE HEPÁTICA

Resumo

Introdução: O aumento da prevalência de obesidade no país, doença relacionada diretamente 
aos costumes de uma sociedade sedentária e com inadequados hábitos alimentares¹, contribui ao 
desenvolvimento de diversas patologias. O grande efeito pró inflamatório desta doença pode levar a 
esteatose hepática que afeta diretamente o funcionamento do fígado². Caracterizada pelo acúmulo 
de lipídeos no fígado, podendo levar a estágios mais avançados de fibrose, cirrose e hepatocarcinoma 
mostra ser a doença hepática mais comum no mundo ocidental, podendo ter incidência em até 91% dos 
indivíduos obesos³. Até o momento não existe nenhuma alternativa medicamentosa estabelecida para o 
tratamento da esteatose hepática, a única estratégia efetivamente comprovada para reverter o curso da 
doença baseia-se em mudanças do estilo de vida do indivíduo4, a intervenção dietética e a prática regular 
de exercícios físicos apresentam significativa redução na progressão da doença5, visto que portadores 
da doença apresentam consumo excessivo de ácidos graxos saturados e insuficiente ingestão de ácidos 
graxos mono e poli-insaturados, fibras e vitamina E6. Objetivos: Avaliar o consumo alimentar de ácidos 
graxos, fibras e sódio de uma paciente do ambulatório de nutrição com esteatose hepática. Material e 
Métodos: Trata-se de um estudo de caso realizado com uma paciente que frequentava o serviço escola 
do Ambulatório de Nutrição de uma Universidade no interior do Rio Grande do Sul. Foram retirados do 
prontuário eletrônico Tasy® 6 recordatórios alimentares da paciente, no qual foram avaliados as fibras, 
sódio e os percentuais de ácidos graxos saturados, mono e poli-insaturados da dieta e comparados com as 
recomendações diárias de ácidos graxos das Dietary Reference Intakes (DRI, 2019). Resultados: Paciente 
com 57 anos, sexo feminino, portadora de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), esteatose hepática, 
Diabetes Mellitus tipo II, discopatia degenerativa na coluna e obesidade. A partir da média dos dados 
coletados dos recordatórios 24 horas o consumo médio de fibras ficou em 22,57g, cuja recomendação 
é de 25 a 30g, faltando 9,72% para atingir o preconizado sódio em 2084,68mg, sendo o preconizado 
1500mg, ficando 138,97% acima do recomendado, ácido graxo saturado apresentou 11,47% ficando 
acima do indicado de até 7%, os ácidos graxos mono e poli-insaturados ficaram dentro do recomendado, 
apresentando 10,79% e 9,66%, respectivamente. Conclusões: Constatou-se que ácidos graxos mono 
e poli-insaturados estavam dentro do indicado. E o consumo de fibras, sódio e ácido graxo saturado 
estavam abaixo do preconizado pelas DRIs, podendo contribuir negativamente para a HAS e esteatose 
hepática, agravando o quadro clínico de suas patologias.

Palavras-chave: Esteatose Hepática; Obesidade; Doenças Crônicas não Transmissíveis; Síndrome 
Metabólica.
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EVOLUÇÃO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE UM PACIENTE: 
RELATO DE CASO

Resumo

Introdução: A busca constante pelo padrão estético perfeito tem levado muitas pessoas à prática 
constante de atividade física, mais comumente procurando os exercícios de musculação com o objetivo de 
hipertrofia muscular1. A nutrição adequada é de suma importância para fornecer energia e nutrientes de 
forma adequada para um bom desempenho no exercício físico e disponibilizar os substratos necessários 
para a síntese proteica2. A fim de suprir as necessidades nutricionais necessárias para o ganho de massa 
muscular, muitas pessoas lançam mão dos suplementos alimentares para suprir a má nutrição, apesar 
de que essas demandas nutricionais podem ser atingidas com alimentos, fato que reforça a importância 
do nutricionista como profissional capacitado pra prescrição de suplementos alimentares1,3. Objetivos: 
Avaliar a evolução da composição corporal do paciente atendido em um ambulatório de nutrição. 
Material e Métodos: Trata-se de um estudo de caso. Foram retirados do prontuário eletrônico Tasy: 
idade, sexo, peso, os perímetros corporais de braço relaxado, tórax, cintura, abdômen, quadril, coxa e 
panturrilha, além das dobras cutâneas torácica, subescapular, triciptal, biciptal, axilar medial, ilíaca, 
abdominal, espinal, coxa e panturrilha. As medidas antropométricas foram coletadas no primeiro e 
no último atendimento. A fim de avaliar a evolução do paciente foram comparados o índice de massa 
corporal, perímetro de braço relaxado, dobras cutâneas biciptal e triciptal, peso magro, peso gordo e o 
percentual de gordura corporal, calculado de acordo com Petroski, (1995). Resultados: Paciente de 24 
anos, do sexo masculino, apresentou redução do percentual de gordura de 8,23% para 6,75%, o peso 
gordo diminuiu de 5,14Kg para 4,42Kg, o peso magro aumentou de 57,26Kg para 61,08Kg, o perímetro 
de braço relaxado aumentou de 24,1cm para 26,6cm, a dobra cutânea triciptal reduziu de 4mm para 
3,5mm e a biciptal se manteve em 2mm . O índice de massa corporal (IMC) aumentou de 19,04Kg/m2 
para 19,99Kg/m2. Conclusões: Pode ser observada evolução na composição corporal do paciente, visto 
que aumentou massa magra, reduziu peso gordo, representando uma redução importante do percentual 
de gordura corporal. Quanto ao IMC, houve um pequeno aumento, em virtude do aumento do peso 
corporal magro. O ganho de massa muscular, portanto, pode ser alcançado com uma nutrição adequada 
obtida através dos alimentos, sem a obrigatoriedade do uso de suplementos alimentares.
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CONSUMO ALIMENTAR DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: UM 
RELATO DE CASO

Resumo 

Introdução: A COVID-19 é a doença infecciosa causada pelo novo coronavírus (SARS-Cov-2) que foi 
identificada pela primeira vez em Wuhan, na China, em dezembro de 2019. Em março de 2020, o surto do 
coronavírus foi declarado como uma pandemia, devido a intensa disseminação da doença na população1. 
Em pesquisas recentes constatou-se que a pandemia tem impacto na saúde mental da população, o que 
pode gerar sintomas como ansiedade e apreensão que culminam com o desenvolvimento de um quadro 
de depressão, que está diretamente relacionado ao aumento do consumo alimentar, podendo resultar 
em aumento do peso e até obesidade2,3. Além disso, a adesão a uma alimentação menos saudável pode 
ser estimulada, visto que a aquisição de alimentos frescos e in natura pode ser prejudicada por conta 
do isolamento social4. Objetivos: Avaliar o consumo alimentar de uma idosa atendida num ambulatório 
de nutrição antes e durante a pandemia e comparar a ingestão de carboidratos, proteínas e lipídeos 
nesse período. Material e Métodos: Estudo de caso com idosa em acompanhamento nutricional no 
Ambulatório de Nutrição de uma Universidade do interior do Rio Grande do Sul. Foram coletados do 
prontuário eletrônico Tasy®, 4 recordatórios alimentares de 24 horas, sendo 2 deles obtidos antes da 
pandemia e 2 durante a pandemia, para cálculo da quantidade calórica ingerida e dos macronutrientes. Foi 
utilizado o Software de Nutrição DietSmart, versão 11.1.1. Foi comparada a ingestão de macronutrientes 
com as referências das Dietary Reference Intakes (DRIs, 2019), verificando-se se houve diferença na 
ingestão devido a pandemia. Resultados: A ingestão calórica diária no período anterior a pandemia, 
nos meses de fevereiro e março de 2020 ficou em 1009,66 kcal/dia. Comparado com a ingestão atual, 
realizada em agosto e setembro, houve um aumento de 50,28% no valor mencionado, totalizando uma 
média de 1517,39 kcal/dia, aproximadamente elevando o consumo para 507,73 kcal diárias. O consumo 
de macronutrientes estava adequado com o recomendado pelas DRIs nos meses de fevereiro e março, 
sendo a ingestão média de carboidratos de 50,99%, proteínas de 26,27% e lipídeos 22,74%. Entretanto, 
houve um aumento na ingestão de carboidratos de 4,1% e lipídeos de 4,9% e uma redução do consumo 
de proteína de 9% em agosto e setembro, que demonstrou principalmente o aumento no consumo 
de alimentos calóricos, ricos em carboidratos e gorduras. Conclusões: Conclui-se que a paciente teve 
aumento na ingestão calórica total, principalmente devido a maior ingestão de alimentos fonte de 
carboidratos e lipídeos pela dieta, que pode resultar no agravo do estado nutricional a longo prazo.
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AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE LEGUMES, VERDURAS E FRUTAS 
APÓS INTERVENÇÃO NUTRICIONAL

Resumo

Introdução: Com o passar do tempo, o consumo alimentar foi se transformando e deixando de ser 
baseado em uma alimentação natural, produzida em casa, para a utilização de alimentos industrializados, 
caracterizados pela praticidade e fácil disponibilidade¹. Percebemos muitos impasses no consumo de 
alimentos in natura, onde ainda são relatadas como barreiras: o custo, não ter hábito de consumir e a 
falta de tempo para comprar,² o que acaba abrindo espaço para uma má alimentação, rica em alimentos 
industrializados¹. A Organização Mundial da Saúde relaciona o consumo de vegetais com a prevenção 
de doenças e salienta que um consumo variado de frutas e verduras garante uma adequada quantidade 
de substâncias essenciais ao organismo, como os micronutrientes³. Por serem boas fontes de fibras, 
minerais e vitaminas, são recomendados pelo Guia da População Brasileira de 2008 o consumo de 3 
porções de frutas, legumes e verduras, devendo totalizar os três grupos juntos o mínimo de 400g/dia, 
considerando uma dieta de 2.000kcal4. Objetivos: Avaliar o consumo de legumes, verduras e frutas em 
um paciente antes e após intervenção nutricional. Material e Métodos: Relato de caso de um paciente 
usuário do serviço de um ambulatório de nutrição de uma Universidade do interior do Rio Grande 
do Sul - RS. A coleta de dados foi realizada por meio de consulta ao prontuário eletrônico Tasy®, no 
qual foram analisados dados do primeiro recordatório alimentar e após 1 mês de intervenção. Foram 
calculadas as quantidades de frutas, legumes e verduras consumidas e comparadas com a recomendação 
do Guia Alimentar para População Brasileira (2008), que indica um consumo mínimo diário de 400g. 
Resultados: Através da análise dos dados da paciente percebemos que antes da intervenção nutricional 
não havia consumo de verduras e legumes e um baixo consumo de frutas, 130g/dia, correspondendo a 
32,5%, estando 67,5% abaixo do recomendado pelo Guia Alimentar para População Brasileira (2008). 
Após um mês de reeducação alimentar percebemos uma melhora muito grande no consumo desses três 
grupos de alimentos. Houve o consumo de 164g/dia de legumes e verduras e de 230g/dia de frutas, 
não atingindo a recomendação, mas chegando a valores bem próximos, representando 98,5% das 400 
gramas recomendadas. Conclusões: Percebemos mesmo que em pouco tempo, o quanto foi importante 
a intervenção nutricional para a reeducação alimentar, havendo aumento no consumo de legumes, 
verduras e frutas quando comparado ao início do tratamento.
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DEPENDÊNCIA ALIMENTAR EM ADOLESCENTE: RELATO DE CASO

Resumo

Introdução: A dependência alimentar é um tema que vem sendo cada vez mais estudado em diversos 
países, o termo dependência alimentar é utilizado para definir um comportamento alimentar que se 
assemelha com a dependência química¹. O paciente que possui tal comportamento perde a capacidade 
de escolher os alimentos que consome e tende a vivenciar um ciclo de consumo, abstinência e recaídas². 
Os alimentos que causam a dependência alimentar são aqueles ricos em gorduras saturadas, açúcares 
refinados e sódio. O consumo excessivo dessas substâncias está associado com alterações fisiológicas 
como a disbiose e o aumento da inflamação sistêmica³. Estas alterações estão associadas com a 
obesidade⁴. Objetivos: Verificar a dependência alimentar de um adolescente, visando maior assertividade 
em tratamento nutricional Material e métodos: Estudo de caso realizado em um ambulatório de 
nutrição de uma Universidade do interior do Rio Grande do Sul. O paciente foi convidado a responder o 
questionário Yale Food Addiction Scale for Children¹ durante uma consulta com o estagiário de nutrição 
no Ambulatório de Nutrição da Universidade do Vale do Taquari. O questionário possui 25 questões 
com o objetivo de identificar entre 0 e 7 sintomas associados a dependência alimentar. As questões 
abordam os sintomas e a frequência e ao pontuar em uma das questões o paciente é diagnosticado 
com o sintoma, caso apresente 3 ou mais sintomas o paciente pode ser diagnosticado como dependente 
alimentar ou viciado em alimentos⁵. Foram aferidos peso, altura e idade do paciente para calculo do 
IMC e classificação do estado nutricional segundo protocolo OMS (2007)⁶. Resultados: Paciente do 
sexo masculino, no dia da consulta media 153,2 cm, pesava 77,9 kg e estava com 10 anos 5 meses e 23 
dias, resultando em um IMC de 33,19 kg/m². Esses valores indicam estatura adequada para idade e 
obesidade grave⁶. O paciente pontuou em apenas duas questões do questionário, sendo diagnosticado 
com 2 sintomas relacionados a dependência alimentar: desejo persistente ou tentativas repetidas sem 
sucesso de parar e uso contínuo apesar do conhecimento de consequências adversas⁵. Conclusões: O 
paciente não pôde ser diagnosticado com dependência alimentar⁵. Mesmo que não se possa afirmar se 
o paciente possui ou não uma relação de vício com sua alimentação, o diagnóstico dos sintomas que o 
paciente vivencia permitem um novo prisma para a busca de formas de atendimento nutricionais que 
visem melhorar a sua relação com a alimentação.
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AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR DE UM PACIENTE COM 
HIPERTENSÃO ARTERIAL E ARTRITE GOTOSA: UM ESTUDO DE 

CASO

Resumo

Introdução: A hipertensão arterial (HA) é definida como uma doença crônica não transmissível de causa 
multifatorial, caracterizada pela elevação dos níveis de pressão arterial (PA), (PA sistólica > 140 mmHg e/
ou PA diastólica > 90 mmHg)¹. A intervenção para essa patologia é definida principalmente na restrição 
do consumo de sódio, a fim de evitar retenção hídrica no organismo e elevação da PA². A artrite gotosa 
caracteriza-se pelo depósito de cristais de urato monossódico (UM), nas articulações, tecido sinovial, 
ossos e pele, podendo ocorrer presença ou ausência de manifestações clínicas³. A terapia para esta 
patologia consiste no consumo restrito de alimentos fonte de purinas, pois o ácido úrico é um produto 
de metabolismo das purinas4. Objetivos: Avaliar o consumo alimentar de sódio, proteínas e purinas de 
um paciente com hipertensão arterial e artrite gotosa. Material e Métodos: Relato de caso realizado em 
um ambulatório de nutrição de uma Universidade do interior do Rio Grande do Sul, de um paciente com 
diagnóstico de hipertensão arterial e artrite gotosa, foram utilizados dados do recordatório alimentar 
de 24 horas da primeira consulta, retirados do prontuário eletrônico Tasy®. Foi calculado o consumo de 
sódio, proteínas e purinas e comparados com as diretrizes de Hipertensão Arterial Sistêmica5 e Sociedade 
Brasileira de Reumatologia6. Resultados: Paciente de gênero masculino de 65 anos. Foi constatado um 
consumo de 7,50g de sódio sendo que o recomendado pelas diretrizes é 5g/dia estando 50,1% acima 
do recomendado, 225,41g de proteína sendo a recomendação pelas diretrizes de 78g/dia, estando 
188,99% acima do recomendado, 1.307,16mg de purina e o recomendado pela Sociedade Brasileira 
de Reumatologia é 100 - 150mg, estando 771,44% acima do preconizado. Conclusões: De acordo com 
os resultados obtidos, pode-se constatar que a ingestão da proteína, sódio e purinas estavam acima do 
recomendado.

Palavras-chave: Consumo Alimentar; Sódio; Proteína; Purina; Patologia.
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CONSUMO DE ANTIOXIDANTES E ESTADO NUTRICIONAL DE UM 
PRATICANTE DE ATIVIDADE FÍSICA: RELATO DE CASO

Resumo

Introdução: A alimentação possui uma relação direta com o desempenho da prática de atividade 
física (AF), por isso é importante que as necessidades nutricionais sejam atendidas¹. Os nutrientes são 
responsáveis por fornecer energia para a realização do treino, pois exercem a reparação dos tecidos, 
fortalecem o sistema imunológico e protegem o organismo da elevação dos radicais livres (RL) após a 
AF². O excesso de RL no organismo pode causar efeito danoso às estruturas celulares, causando déficit 
metabólico, fadiga, lesões musculares e comprometer o sistema imune³. Portanto, os antioxidantes 
presentes na vitamina (VIT) A, C, E, têm como função proteger o organismo do dano oxidativo causado 
pela AF de alta intensidade4,5. Sendo assim, uma alimentação equilibrada, com oferta de alimentos 
ricos em antioxidantes, pode gerar ao organismo adaptações bioquímicas, fisiológicas e metabólicas 
que minimizam os efeitos do estresse oxidativo, contribuindo para a recuperação das lesões do tecido 
muscular e melhorando o rendimento do praticante de AF6. Objetivos: Avaliar o estado nutricional e a 
ingestão de VIT A, C, E de um praticante de AF e verificar se o consumo atende as recomendações diárias. 
Material e Métodos: Estudo de caso realizado em um ambulatório de nutrição de uma universidade 
do RS. Foi realizada a análise dietética do recordatório alimentar (RA) de 24 horas, durante 3 dias, de 
um paciente praticante de AF, e coletado as medidas antropométricas, peso, altura e dobras cutâneas 
torácica (DCTO), tricipital (DCT), axilar médio (DCAM), subescapular (DCS), abdominal (DCA), supra-
ilíaca (DCSI) e da coxa (DCC), a partir de prontuário eletrônico no software Tasy. Os RAs foram calculados 
no software DietSmart e foi calculada a média aritmética dos 3 dias e comparado as VIT A, C, E com as 
recomendações diárias das Dietary Reference Intakes - DRIs (2011). O estado nutricional foi classificado 
pelo Índice de Massa Corporal (IMC), de acordo com os pontos de corte da Organização Mundial da 
Saúde (1998). O percentual de gordura foi calculado no software DietSmart e classificado conforme o 
protocolo de Jackson e Pollock (1978). Resultados: O paciente possuía 24 anos, pesava 92,8kg, tinha 
1,97m de altura, o IMC foi de 23,91kg/m², classificado como eutrófico (OMS, 1998). As dobras cutâneas 
encontradas foram DCTO 6,5mm, DCAM 9mm, DCT 6mm, DCS 13mm, DCA 19,8mm, DCSI 14mm e 
DCC 11mm e o percentual de gordura resultou em 12,61% (Jackson e Pollock, 1978). O peso magro 
correspondeu a 81,1kg e o peso gordo a 11,7kg, estando dentro do padrão de normalidade. O consumo 
de VIT A foi 546,10mcg, C 77,01mg e E 0,74mg e o percentual de adequação foi, respectivamente, 
60,67%, 85,56% e 4,93%, não atendendo as recomendações das DRIs (2011). Conclusões: Os valores 
de VIT ficaram abaixo da ingestão recomendada por dia. Já o estado nutricional está adequado. Sendo 
assim, para melhorar a performance do paciente, sugere-se aumentar o consumo de alimentos fontes de 
VIT A, C e E.
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TERAPIA NUTRICIONAL NA RECUPERAÇÃO DE PACIENTES COM 
QUEIMADURAS GRAVES

Resumo

Introdução: As queimaduras são lesões dos tecidos orgânicos, que ocorrem em decorrência de traumas 
resultantes da ação de agentes térmicos, químicos e elétricos sobre as camadas da pele, provocando 
alterações físicas e metabólicas. Estas lesões podem ser classificadas em queimaduras de primeiro, 
segundo e terceiro grau, de acordo com a extensão corporal atingida¹. Anualmente no Brasil, cerca de 
um milhão de pessoas sofrem lesões por queimadura, sendo que cerca de cem mil buscam atendimento 
hospitalar e destas, estima-se que cerca de duas mil e quinhentas vãos à óbito, decorrente das lesões, 
e/ou das complicações relacionadas². Nestes casos, a administração de uma terapia nutricional 
adequada é fundamental para a recuperação destes pacientes. Objetivos: Verificar os benefícios da 
terapia nutricional na recuperação de pacientes com queimaduras graves. Material e Métodos: Revisão 
bibliográfica com artigos científicos pesquisados em bancos de dados, como: SciELO, Pubmed e LILACS. 
Para descritores foram utilizados os termos: queimaduras, pacientes críticos, catabolismo, nutrição 
e cicatrização. Foram incluídos artigos científicos recentes, priorizando as publicações dos últimos 
dez anos, que apresentaram dados concisos e coerentes ao tema, além de clássicos da literatura sem 
restrição de data e idioma de publicação. Resultados: Nas queimaduras extensas, o organismo detém-
se hemodinamicamente instável e o sistema imune torna-se incapaz de delimitar a infecção, o que 
provoca uma resposta sistêmica hipermetabólica, gerando um grave aumento do catabolismo muscular, 
podendo levar à desnutrição, aumentando assim o tempo de permanência hospitalar destes pacientes 
e provocando um maior risco de mortalidade³. Neste sentido, a administração de dieta via enteral, 
hipercalórica, hiperproteica, ômega 3, vitaminas A, C, E, de minerais como zinco e selênio, bem como 
de imunomoduladores como a glutamina e arginina, demonstraram importante papel na melhora do 
estado nutricional e na cicatrização⁴. Conclusões: A nutrição enteral se mostra como via preferencial 
na administração da terapia nutricional, e esta, quando iniciada imediatamente, desempenha um papel 
fundamental na oferta de energia, recuperação e manutenção do estado nutricional dos pacientes 
queimados, ofertando condições para melhoria do sistema imune, diminuindo o risco de infecção, bem 
como de sepse e complicações relacionadas, otimizando o processo de cicatrização e auxiliando na 
redução do tempo de permanência hospitalar e dos índices de mortalidade.
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RELAÇÃO ENTRE O ESTADO NUTRICIONAL E OS DOMÍNIOS DE 
QUALIDADE DE VIDA DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

Resumo

Introdução: Conforme a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2017, a população 
idosa no Brasil, acima de 60 anos, corresponde a 30,3 milhões de pessoas (14,6%)¹. Mediante o processo 
de envelhecer, fez-se necessário a implementação de um atendimento especializado para o idoso, como 
a criação das Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) que tem como objetivo proteger e 
reabilitar a saúde dos idosos². Visto que com o avanço da idade inicia-se o processo de envelhecimento, 
o estado nutricional é um fator importante para o tratamento de doenças crônicas que acometem os 
idosos, pois grande parte deles apresenta problemas de desnutrição, sobrepeso ou obesidade, que 
aumenta o risco de morbimortalidade³, acarretando no indivíduo a diminuição da capacidade funcional, 
ocasionando alterações neurológicas, nutricionais e anatômicas que podem resultar em prejuízos à 
saúde e à qualidade de vida (QV)4. A QV abrange aspectos como o estado de saúde, lazer, satisfação 
pessoal, hábitos e estilo de vida, a partir da percepção do indivíduo. A QV se refere a uma percepção 
subjetiva sobre a vida, influenciada por aspectos físicos, psicológicos, sociais e ambientais5. Objetivos: 
Analisar a relação do estado nutricional com os domínios de QV de idosos institucionalizados. Material 
e Métodos: O estudo foi do tipo transversal, realizado com 245 idosos institucionalizados em 9 ILPIs 
públicas e privadas do Vale do Taquari e Serra do Rio Grande do Sul. Para avaliar a QV, foi utilizado 
o questionário World Health Organization Quality of Life (WHOQOL - bref). A aferição do peso foi 
realizada através de uma balança digital portátil da marca Omron® e a altura aferida com estadiômetro 
portátil marca Sanny Profissional®. A partir do peso e estatura calculou-se o índice de massa corporal 
(IMC) e o resultado foi classificado de acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2002). 
Os dados foram analisados através de teste não-paramétrico kruskal-wallis e os resultados foram 
considerados significativos a um nível de significância máximo de 5% (p≤0,05). O software utilizado 
para esta análise foi Statistical Package for Social Science (SPSS) versão 22.0. Resultados: Em relação 
ao estado nutricional 21,63% (n=53) encontravam-se em baixo peso, 44,08% (n=108) em eutrofia, 
17,14% (n=42) em sobrepeso e 17,14% (n=42) em obesidade. A melhor média entre os domínios de QV 
observou-se no ambiental 32,0 (±11,9), seguido do psíquico 29,3 (±15,7), físico 29,1 (±12,0), e por fim, o 
social 24,3 (±11,9). Não observou-se associação entre os domínios físico (p=0,447), psíquico (p=0,174), 
social (p=0,573) e ambiental (p=0,080) e a classificações do estado nutricional. Conclusões: A maior 
parte dos idosos apresentou eutrofia, seguido do excesso de peso e por fim, baixo peso. A percepção de 
QV dos idosos foi melhor no domínio ambiental, seguido do domínio psíquico, físico e o social. O estado 
nutricional não associou-se aos domínios de QV.

Palavras-chave: Saúde do Idoso Institucionalizado; Indicadores de Qualidade de Vida; Estado 
Nutricional.
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ASSOCIAÇÃO DO CONSUMO DE ÁGUA DE IDOSOS RESIDENTES EM 
INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA PRIVADA E PÚBLICA

Resumo

Introdução: A ingestão adequada de água entre idosos, segundo as recomendações das Dietary 
References Intakes (DRIs)¹, é de 2700 ml/dia para as mulheres e 3700 ml/dia para os homens, sendo 
importante para o funcionamento do intestino, para umidificar a boca e manter o corpo hidratado². 
O processo do envelhecimento causa inúmeras alterações fisiológicas como diminuição da quantidade 
de água corporal, capacidade funcional, redução da sensação da sede, perda de peso, desidratação, 
modificação da mastigação, digestão, sensorial e interação droga-nutriente³. Tendo em vista o aumento 
da demanda de idosos em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), que chega a 11% 
em países em desenvolvimento, verifica-se a importância dessas instituições no que diz respeito 
à promoção, proteção e reabilitação de saúde das pessoas nesta faixa etária4. Objetivos: Avaliar a 
associação do consumo de água de idosos residentes em instituições de longa permanência privada e 
pública. Material e Métodos: Estudo quantitativo e transversal, realizado com 245 idosos residentes 
em nove instituições de Longa Permanência do Vale do Taquari e da Serra Gaúcha, localizadas no Rio 
Grande do Sul, públicas e privadas. Coletaram-se os dados por meio de visitas previamente agendadas 
com as instituições entre os anos de 2017 a 2020, tendo a aprovação do Comitê de Ética e pesquisa 
sob parecer e número 2.231.090. Para avaliar o consumo hídrico aplicou-se um questionário referente 
ao consumo diário. Para a análise estatística utilizou-se o software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) versão 22.0, e aplicou-se o teste não-paramétricos Mann-Whitney, considerando-se um 
nível de significância máximo de 5%. Resultados: A maioria dos idosos residia em instituições públicas 
57,1% (n=140) e 42,8% (n=105) em instituições privadas, sendo que o consumo médio diário de água 
foi de 510,2 ±417,5 ml/dia. Os idosos residentes nas instituições privadas apresentaram um consumo 
de água diário significativamente superior em relação às públicas (p=0,017), sendo a média do consumo 
nas privadas de 601,9 ±499,9 e das públicas, 441,4±328,5. Conclusões: A maioria dos idosos residia 
em ILPIs públicas, sendo a média do consumo diário de água relatado pelos idosos significativamente 
superior entre os que residiam em ILPIs privadas. Mas tanto os idosos residentes em ILPIs públicas 
quanto os das privadas não apresentaram consumo recomendado de água. Portanto entende-se como 
fundamental, implementações de estratégias que visem melhoria do perfil hídrico, para promover saúde 
e qualidade de vida a esta população.
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RELAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA COM A CONSTIPAÇÃO 
INTESTINAL EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

Resumo

Introdução: A população mundial encontra-se em um processo de reestruturação demográfica, 
provocando mudanças na pirâmide etária, tendo em vista o aumento da população idosa no mundo, 
representando uma nova estrutura etária, caracterizada pela redução das taxas de fecundidade, 
diminuição da mortalidade e aumento da expectativa de vida¹. Com o crescimento da população idosa, 
aumenta-se a procura por Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) e com o aumento da idade 
ocorrem alterações fisiológicas, como a perda do tônus do trato gastrointestinal, levando à constipação 
intestinal, sendo considerada a queixa digestiva mais comum na população idosa²,³. Esta condição 
relaciona-se a diversas variáveis, e em idosos institucionalizados pode estar associada à baixa ingestão 
de fibras, líquidos, uso de medicamentos e sedentarismo. Neste sentido, a implementação de estratégias 
para o diagnóstico e o tratamento adequados contribui para amenizar os sintomas, contribuindo para 
a obtenção de resultados positivos na regulação do trânsito intestinal³,4. Objetivos: Verificar a relação 
entre o nível de atividade física com a constipação intestinal em idosos institucionalizados. Material e 
Métodos: Estudo transversal, com total de 245 idosos residentes em 9 em ILPIs do estado do Rio Grande 
do Sul, onde os dados foram coletados por meio de visitas previamente agendadas em 2019 e 2020. 
Para definir a presença ou ausência de constipação intestinal utilizou-se os critérios de Roma III5, por 
meio de seis características referentes ao trânsito intestinal. A prática de atividade física foi avaliada por 
meio da aplicação do Questionário Internacional de Atividade Física validado para idosos brasileiros 
em forma de entrevista, para estimar o gasto energético semanal em atividades físicas e avaliar a 
quantidade de dias, horas e minutos, em níveis moderados a vigorosos, sendo o resultado contabilizado 
em minutos por semana. Os dados foram analisados através de tabelas estatísticas descritivas pelo teste 
estatístico de Associação Qui-quadrado. Os resultados foram considerados significativos a um nível de 
significância máximo de 5% (p≤0,05). Resultados: Dentre os idosos participantes, 52,2% (n=128), foram 
classificados como portadores de constipação intestinal, e 92,7% (227) enquadraram-se na classificação 
de nível de atividade física como sedentários, seguido de moderado 10,3% (n=5) e vigoroso 0,9% (n=1). 
A presença da constipação intestinal associou-se significativamente aos idosos sedentários (p=0,049). 
Conclusões: Conclui-se que a maioria dos idosos residentes nestas instituições apresentou constipação 
intestinal e classificou-se como sedentários, e da constipação intestinal associou-se significativamente 
ao sedentarismo.

Palavras-chave: Idosos; Instituição de Longa Permanência para Idosos; Constipação Intestinal; 
Sedentarismo.

Referências: 

1.OPAS. Organização Pan-Americana da Saúde. Brasil lança estratégia para melhorar vida de idosos 
com base em recomendações da OMS. Brasília, 2018. [capturado em 25 nov. 2020] Disponível em: 
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5625:brasil-lanca-
estrategia-para-melhorar-vida-de-idosos-com-base-em-recomendacoes-da-oms&Itemid=820

2.Santos CRS, Barbosa LBG. Constipação intestinal, diagnóstico e causa multifatorial em idosos de 
instituição de longa permanência. Rev. Cient. Sena Aires. 2017; 6(2): 95-102. 



» Anais da XIII Mostra de Trabalhos Acadêmicos do Curso de Nutrição, V Mostra de Trabalhos Acadêmicos 
do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia e X Mostra de Trabalhos Acadêmicos dos Cursos de 
Educação Física, Bacharelado e Licenciatura: Ciências da Vida

ISBN 978-65-86648-47-8 «

Sumário 78

3.Zanotti, J, Wender MCO. Relação entre o estado nutricional, frequência alimentar e nível de atividade 
física em idosas institucionalizadas. Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e Emagrecimento 2018; 
12(73): 655-664. 

4.Costa JLD, Tiggemann CL, Dias CP. Qualidade de vida, nível de atividade física e mobilidade funcional 
entre idosos institucionalizados e domiciliados. R bras ci Saúde. 2018; 22(1):73-78.

5.Silva MS, Pinho CPS. Constipação Intestinal: prevalência e fatores associados em pacientes atendidos 
ambulatorialmente em hospital do Nordeste brasileiro. Nutrición Clínica y Dietética Hospitalaria 2016; 
36(1): 75-84.



» Anais da XIII Mostra de Trabalhos Acadêmicos do Curso de Nutrição, V Mostra de Trabalhos Acadêmicos 
do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia e X Mostra de Trabalhos Acadêmicos dos Cursos de 
Educação Física, Bacharelado e Licenciatura: Ciências da Vida

ISBN 978-65-86648-47-8 «

Sumário 79

Nome dos autores: Jessica Tibola Portella da Silva 
Orientador: Fernanda Scherer Adami

RELAÇÃO ENTRE O CONSUMO DE ALIMENTOS PROCESSADOS E 
ULTRAPROCESSADOS E O ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS: 

UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: No Brasil, uma em cada três crianças entre 5 e 9 anos está acima do peso1, agravando 
a possibilidade de se tornarem adultos nessa condição, sendo necessário a formação de hábitos 
alimentares adequados desde a infância para garantir assim, uma melhor qualidade de vida2. Um dos 
principais problemas quanto à alimentação da criança é a qualidade dos alimentos consumidos, e 
atualmente, a preferência é por alimentos processados e ultraprocessados, com excesso de energia e 
gorduras e a não ingestão de alimentos como frutas e verduras, podendo assim, acarretar o excesso de 
peso3. Objetivos: Relacionar o consumo de alimentos processados e ultraprocessados com o estado 
nutricional de crianças. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, feita em julho de 
2020, onde realizou-se uma busca em artigos científicos publicados em revistas científicas da área da 
saúde nos últimos seis anos. Utilizou-se para busca dos artigos, os seguintes descritores: “consumo 
alimentar”, “estado nutricional” e “criança”. Foram selecionados inicialmente 10 artigos, e utilizados 05 
para compor essa revisão, sendo estes, 02 da Lilacs e 03 do SciELO, escolhidos por abordarem o tema 
proposto. Resultados: Um estudo realizado na Bahia, demonstrou associação (p=0,018) entre o padrão 
alimentar caracterizado pelo consumo de doces, fast food e pastelarias com o aumento do IMC das 
crianças4. Outro estudo realizado com crianças de 6 a 11 anos, onde 53,1% da ingestão alimentar diária 
delas advinha de alimentos ultraprocessados e este consumo associou-se (p<0,05) ao aumento do IMC5. 
Já um estudo realizado em Porto Alegre, demonstrou que 47% do total de energia da dieta diária das 
crianças era composta de alimentos ultraprocessados, mas não observou-se associação (p>0,05) entre 
o consumo deste grupo alimentar e o excesso de peso6. Resultados semelhantes aos encontrados no 
estudo realizado em Campinas, que verificou que o consumo de alimentos como pães e bolos industriais, 
doces e balas, massas e bebidas açucaradas, não associou-se (p>0,05) com o aumento do IMC7. O estudo 
realizado em Palmeira das Missões, verificou que os jovens eutróficos apresentaram maior consumo 
de alimentos ultraprocessados (p<0,001) quando comparados aos que estavam com excesso de peso, 
não evidenciando relação entre consumo de alimentos processados e ultraprocessados com o estado 
nutricional8. Conclusões: A maioria dos estudos não trouxeram a relação entre o consumo de alimentos 
processados e ultraprocessados com o estado nutricional, mas é notória a presença destes alimentos na 
rotina alimentar das crianças, sendo necessário novos estudos sobre essa relação, devido a composição 
destes produtos.
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL E USO DE SUPLEMENTOS 
ALIMENTARES DE PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA

Resumo: 

Introdução: A preocupação com a forma física vem crescendo nos últimos anos. Os padrões de beleza 
impostos pela sociedade desenvolvem mudanças no comportamento alimentar e estado nutricional 
dos indivíduos na busca pelo corpo perfeito1,2. Além de melhorar a estética corporal, buscam o uso 
de suplementos alimentares como forma de contribuir no desempenho físico3. Entretanto, quando 
utilizados sem orientação adequada do profissional nutricionista, podem debilitar a saúde do usuário4. 
Objetivos: Avaliar o estado nutricional e o uso de suplementos alimentares de praticantes de atividade 
física de uma academia da cidade de Lajeado - Rio Grande Do Sul. Material e Métodos: Estudo quantitativo 
do tipo transversal, com 94 participantes, de ambos os sexos, faixa etária de 18 a 60 anos, matriculados 
em uma academia do município de Lajeado, RS, no período de outubro de 2019. Para avaliação do 
estado nutricional, foi aferido o peso e estatura para o cálculo do Índice de Massa Corporal. Foi aplicado 
um questionado semiestruturado com questões sobre o uso de suplementos alimentares, tipos de 
suplementos e se fazia o uso a partir de orientação profissional. Resultados: Quarenta e um por cento dos 
praticantes de atividade física foram classificados em sobrepeso e obesidade, 57% em eutrofia e 1% em 
magreza. Quarenta por cento relataram usar suplemento alimentar, o qual prevaleceu o hiperproteico, 
seguido de hipercalórico. Ainda, verificou que 61,9% da amostra faz uso de suplementos alimentares 
sem orientação do profissional nutricionista. Conclusões: De acordo com os resultados obtidos, pode-
se constatar um grande percentual de sobrepeso e obesidade na amostra e a maioria dos usuários que 
usam suplemento alimentar, o faz sem adequada orientação do profissional nutricionista.
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SUPLEMENTAÇÃO DE LEUCINA PARA PREVENÇÃO DA SARCOPENIA 
NO IDOSO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: O idoso, devido às mudanças fisiológicas e metabólicas associadas à idade e morbidade, 
apresenta maior risco de desnutrição1, além de um declínio progressivo de massa muscular e, 
consequentemente, redução da força2. Aliado à isso, evidencia-se a necessidade de uma maior oferta 
de proteínas de alto valor biológico, visto o baixo consumo desses nutrientes na população idosa3. 
Dessa forma, a adequação da dieta, aliada a suplementação de leucina surge como uma estratégia 
eficaz para minimizar a sarcopenia nesse grupo populacional4. Objetivos: Avaliar a importância do 
consumo de leucina na prevenção da sarcopenia em idosos. Material e métodos: Revisão bibliográfica 
realizada através de bases de dados científicos, como SciELO, PubMed e Science Direct. Foram incluídos 
artigos científicos recentes, priorizando os últimos dez anos, além de clássicos da literatura sem 
restrição de data e com idioma de publicação de inglês e português. Os descritores utilizados na busca 
foram “aminoácidos essenciais”, “leucina” e “leucina e sarcopenia”. A partir desses descritores, foram 
encontrados 19 artigos nos idiomas selecionados, e destes utilizaram-se 9, que priorizaram os objetivos 
dos artigos e se relacionaram com o tema descrito nesta revisão. Resultados: Para a prevenção da 
sarcopenia e recuperação da massa muscular de idosos, faz-se necessário aumentar o consumo diário 
de proteínas para 1 a 1,2g/kg/dia, sendo que as refeições devem conter aproximadamente 25 a 30g de 
proteínas para melhor utilização no organismo5. Estudo realizado sobre a síntese muscular em idosos, 
mostrou que somente com suplementação de leucina este processo ocorre de forma significativa, 
não tendo necessidade de adicionar outros aminoácidos6. Em outro estudo realizado, demonstrou-se 
que a suplementação de leucina associada ao treinamento resistido em comparação a dieta placebo 
associada ao treino, foi mais favorável para o aumento da síntese proteica e melhora de força muscular 
em idosos7. Outro estudo randomizado realizado com mulheres japonesas revelou que a suplementação 
com leucina proporcionou aumento da força muscular da perna e força total, além de tê-las feito 
caminhar mais rapidamente8. A leucina, além de ser um aminoácido, hoje em dia é considerada uma 
substância físico-farmacológica, pois a sua administração é capaz de promover efeitos anticatabólicos 
e atenuar o catabolismo muscular esquelético quando há perda de peso, além de melhorar processos 
de cura9. Conclusões: Com a análise dos estudos, evidenciou-se que o consumo adequado de proteínas, 
principalmente o aumento da leucina, interfere diretamente na manutenção da massa muscular de 
idosos, amenizando assim, os sintomas relacionados à sarcopenia. Entretanto ainda se fazem necessários 
estudos que informem a quantidade recomendada desse aminoácido, assim como a melhor forma de 
utilização.
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RELAÇÃO ENTRE A VITAMINA D E DEPRESSÃO EM IDOSOS: 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: A depressão é um problema de saúde pública que atinge cerca de 154 milhões de pessoas 
em todo o mundo. Os idosos são o grupo que mais apresentam transtornos de humor com ênfase para a 
depressão. Podem prevalecer sintomas como tristeza constante, apatia, cansaço excessivo, desinteresse 
e alterações de sono e apetite, tendo como consequências a diminuição da qualidade de vida, o nível de 
autonomia e o estado social do idoso1,2. Torna-se crescente a literatura que relaciona a vitamina D com 
a depressão, pois quando metabolizada e convertida para sua forma ativa, o calcitriol, exerce influência 
na produção da enzima tirosina hidroxilase, necessária para produção de noradrenalina, importante 
neurotransmissor que se encontra em baixos níveis na depressão3. Objetivos: Verificar a relação do 
consumo da vitamina D com a depressão em idosos institucionalizados e socialmente ativos. Material 
e Métodos: Estudo de revisão bibliográfica da literatura com busca realizada nas bases de dados do 
Pubmed e Google Scholar, através dos descritores “vitamin D on depression”, “25-hydroxyvitamin D 
and depressive” e “depressão em idosos”, onde obteve-se um total de 17.363 estudos, dos quais foram 
selecionadas 2 na língua portuguesa e 4 na língua inglesa, que se adequaram ao tema proposto, dos 
últimos 10 anos. Resultados: Um estudo realizado em clínicas psiquiátricas com 78 idosos em depressão 
moderada a grave observou que o grupo que recebeu 500.000 U de vitamina D3 semanalmente, durante 
8 semanas, obteve uma diminuição de 9,25 para 7,48 (p = 0,0001) no escore de depressão por meio do 
questionário Geriatric Depression Scale-15 (GDS-15), enquanto no grupo controle não houve significativa 
mudança4. Em um estudo com 954 idosos, na Itália, avaliou-se a disponibilidade da vitamina D por meio 
do exame laboratorial e os sintomas depressivos durante acompanhamentos de 3 a 6 anos. Destes, 42% 
das mulheres e 18% dos homens apresentaram sintomas depressivos e 74,6% das mulheres e 50,4% 
dos homens tinham valor de vitamina D inferior a 50 nmol/litro. Os participantes que apresentavam 
exames de vitamina D com resultado inferior a 50 nmol/litro tiveram maior pontuação para depressão 
na avaliação5. Outro estudo realizado com 1.618 pacientes idosos verificou que 81% apresentavam-se 
classificados no intervalo ideal de vitamina D, 17% apresentaram deficiências leves a moderadas e 3% 
apresentaram deficiências graves. Os pacientes com deficiência grave de vitamina D eram mais velhos e 
tinham maior probabilidade de desenvolver depressão, além disso, um quinto da população idosa total 
apresentou deficiências da vitamina D6. Conclusões: A partir dos resultados obtidos, pode-se observar 
que há uma relação entre níveis baixos de vitamina D e a presença da depressão e seus sintomas em 
idosos. Ressalta-se a importância de uma avaliação precoce e uma intervenção efetiva como Objetivos 
de prevenir e minimizar danos.
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RELAÇÃO ENTRE VITAMINA D E DOENÇAS AUTOIMUNES

Resumo

Introdução: O motivo pelo qual o corpo começa a produzir antígenos contra ele mesmo, ainda não é 
sabido¹, há apenas suposições de que o ambiente², poliformismos genéticos³ e fatores de risco4 tendem 
a favorecer o aparecimento de doenças autoimunes. Estudos evidenciam que uma grande parcela da 
população apresenta deficiência de vitamina D, sendo esta incidência mais prevalente em indivíduos 
com doenças autoimunes, o que sugere uma possível conexão entre a falta desta vitamina e o surgimento 
destas patologias5. Objetivos: Descrever a importância da vitamina D no tratamento das doenças 
autoimunes. Material e métodos: Revisão bibliográfica através de bancos de dados científicos. Foram 
incluídos artigos científicos recentes, priorizando os últimos dez anos, além de clássicos da literatura 
sem restrição de data e idioma de publicação. Resultados: A vitamina D pode ser adquirida por duas 
diferentes fontes: através de alimentação e pela exposição solar6. Independente da sua fonte, ela precisa 
ser hidrolisada duas vezes por meio da ação de enzimas hepáticas e renais para tornar-se biologicamente 
ativa, conhecida como 1,25 (OH)2D3. Entretanto, esse último composto gerado tem meia vida de 4 a 6 
horas e é necessário localmente em concentrações suprafisiológicas para modular o comportamento 
das células imunes7. Praticamente todas as células imunes possuem um receptor de vitamina D (vitamin 
D receptor - VDR), ambos nos sistemas imune inato e adaptativo8 o que levou a associação do papel 
desta vitamina nas doenças autoimunes6. Estudos genéticos mostram o polimorfismo do gene VDR ou 
genes do metabolismo de vitamina D. Além disso, pesquisas epidemiológicas mostram relação entre 
o aumento da prevalência de algumas doenças autoimunes e baixos níveis de vitamina D, luz solar ou 
latitude6. Evidencia-se que a insuficiência de vitamina D cresce drasticamente, concomitantemente às 
doenças autoimunes e alérgicas9. Sabe-se que ainda é conflitante confirmar a relação entre esses dois 
fatores, visto que na maioria dos estudos a dose da suplementação com vitamina D é baixa. É conclusivo 
que a suplementação em altas doses pode ser um fator estabilizante no estado da doença e até possível 
paralisador da resposta imune contra patógenos infecciosos6. Conclusões: A suplementação com doses 
elevadas de vitamina D parece exercer maior efeito protetor e positivo no tratamento das doenças 
autoimunes, visto sua característica de modulação das células imunes. Assim sendo, faz-se necessário 
haver novos estudos em grupos populacionais portadores de doenças autoimunes para estabelecimento 
de doses efetivas no tratamento das patologias.
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PERFIL DOS IDOSOS E ATUAÇÃO DE PROFISSIONAIS 
EM INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA: REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: Na sociedade atual há um grande crescimento da população idosa1, sendo a instituição 
de longa permanência de idosos (ILPIs), uma opção de moradia na qual se define instituições 
governamentais e não governamentais, sendo destinadas a domicílio coletivo de pessoas idosas, com 
idade de 60 anos ou mais, contendo ou não suporte familiar, bem como contendo condições de liberdade 
e cidadania para os mesmos2, com cuidados multidisciplinares objetivando auxiliá-los no processo de 
envelhecimento e enfermidades, a fim de promover maior bem estar a estas pessoas3. Assegurando 
atenção integral e promocional a saúde desses indivíduos, auxiliando no processo geral de senescência4. 
Objetivos: Verificar o perfil dos idosos institucionalizados e profissionais que atendem nestas 
instituições. Material e Métodos: A pesquisa caracteriza-se por levantamento bibliográfico, sobre a 
importância das práticas nutricionais para o consumo alimentar de idosos institucionalizados, nas bases 
de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico, utilizando os descritores: 
“ILPIs”, “longa permanência assistência nutricional”, “longa permanência e consumo alimentar”. Foram 
encontrados 933 artigos e destes, selecionados 7, por serem mais pertinentes ao Objetivos do estudo, 
publicados no período de 2011 a 2020. Resultados: Em um estudo realizado em sete instituições ILPIs 
particulares, públicas e filantrópicas do município de Olinda-PE, no ano de 2009 com 172 idosos, a 
maioria eram mulheres (73,8%). Em relação ao grau de dependência, 38,4% foram classificados no grau 
I de dependência, compreendidos pelos idosos independentes para as atividades diárias como vestir-se, 
higienizar-se, alimentar-se, no entanto, utilizam algum instrumento para locomoção ou apoio, 33,1%, 
no grau de dependência II que caracteriza-se pela execução de até três atividades da vida diária do 
idoso e 28,5% como grau de dependência III que está relacionado ao comprometimento de todas as 
atividades da vida diária ou atividades cognitivas. Em relação aos profissionais, 100% teve presença 
de administrador, 57,1% serviço médico e de assistência social, 85,7% serviço de nutrição, 71,4% 
técnicos de enfermagem e 42,8% secretária, psicólogo e enfermeira7. Conclusões: Conclui-se que nas 
sete instituições ILPIs estudadas o perfil dos idosos institucionalizados caracterizou-se na sua maioria 
de mulheres e com grau de dependência I, seguido do grau II e III. Quanto aos profissionais da área da 
saúde que atendem nestas instituições, destaca-se o nutricionista.

Palavras-chave: Idosos; Institucionalização; Nutrição do Idoso, Saúde do Idoso Institucionalizado.
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IMPORTÂNCIA DOS FITOTERÁPICOS E SEU USO NA ATENÇÃO 
BÁSICA

Resumo

Introdução: As plantas são utilizadas culturalmente há muitos anos para aliviar dores e tratar 
enfermidades¹. A utilização dos fitoterápicos vem crescendo em diversos países. Por processo de 
industrialização se tornaram medicamento fitoterápico, sendo padronizados pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), permitindo maior segurança no seu uso². Desde 2006, houve a 
implantação de fitoterápicos no Sistema Único de Saúde (SUS) e na Atenção Básica regulamentada pela 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), seguindo as recomendações da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), as plantas medicinais são importantes aliados à saúde humana, 
através do reino vegetal é descoberto novos medicamentos, servindo como base para a melhoria da 
saúde³. Objetivos: Revisar a importância dos fitoterápicos e compreender sua utilização na Atenção 
Básica. Material e Métodos: Revisão bibliográfica, através da pesquisa em bases de dados: SciELO, 
Pubmed e LILACS. Para descritores foram utilizados os termos: fitoterapia, fitoterápicos, plantas 
medicinais, atenção básica e atenção primária. Os levantamentos dos estudos referentes ao tema 
escolhido incluíram pesquisas recentes, priorizando artigos científicos dos últimos cinco anos, além de 
clássicos da literatura sem restrição de data e idioma de publicação. Resultados: Os fitoterápicos sempre 
foram utilizados pelo saber popular e tradicional para tratamento de diversas doenças. São opções úteis 
quanto à prevenção e tratamento, que afetam a população em geral, garantindo a estes, acesso de forma 
segura, eficaz, de qualidade é de certa forma, integrado a atenção primária à saúde. Como terapêutica 
integrativa do SUS, a utilização dessa prática tem mostrado auxílio na diminuição nos custos com 
medicamentos, principalmente com ansiolíticos. Sendo os fitoterápicos, opções úteis quanto à prevenção 
e tratamento de doenças e agravos que afetam a população em geral, garantindo a estes, acesso às 
plantas medicinais e fitoterápicos, de forma segura, eficaz, de qualidade e integrada a atenção primária 
à saúde. Entretanto, um grande desafio é a falta de conhecimento e instrução por parte dos profissionais 
da saúde para prescrição desses medicamentos, do apoio governamental, da educação em saúde para 
população e de pesquisas para melhor aproveitamento da biodiversidade do país. Conclusões: Conclui-
se, que mesmo diante dos desafios encontrados para a implementação desta prática, ela apresenta um 
papel muito importante na Atenção Básica, tanto para melhoria da saúde quanto para tratamento de 
doenças, conquistado mais espaço e confiança tanto por parte dos profissionais de saúde, quanto dos 
usuários, fazendo com que os conhecimentos populares sejam valorizados, desenvolvendo autonomia e 
aproximando as pessoas da equipe de saúde sendo visíveis os inúmeros benefícios de sua utilização na 
Atenção Básica e na busca por uma melhor qualidade de vida da população.
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FITOTERÁPICOS COMO COADJUVANTES NA TERAPIA 
NUTRICIONAL

Resumo

Introdução: Fitoterápicos são plantas medicinais que passam por processos de industrialização 
tornando-se medicamentos¹, possuem propriedades capazes de provocar reações benéficas, além 
de elevar a capacidade de recuperação e manutenção do bem-estar². A fitoterapia aplicada a terapia 
nutricional, traz maior segurança para os pacientes e também aos profissionais da saúde, quando 
aplicado de forma correta por meio de terapia alternativa ou principal2. Objetivos: Revisão bibliográfica 
sobre o uso de fitoterápicos como coadjuvantes na terapia nutricional, sendo selecionados para este 
estudo as plantas: Cúrcuma longa, alho, Hibiscus e mirtilo. Material e Métodos: Revisão bibliográfica, 
através da pesquisa em bases de dados: SciELO, Pubmed e LILACS. Para descritores foram utilizados 
os termos: fitoterapia, fitoterápicos, plantas medicinais, terapia nutricional. Os levantamentos dos 
estudos referentes ao tema escolhido incluíram pesquisas recentes, priorizando artigos científicos 
dos últimos cinco anos, além de clássicos da literatura sem restrição de data e idioma de publicação. 
Resultados: De acordo com dados encontrados na literatura, todas estas plantas apresentam efeito 
positivo dentro de um tratamento alternativo, quando aliadas a uma terapia nutricional3. O açafrão 
tendo como sua principal substância a curcumina qual está envolvida na ação ação anti-inflamatória, 
tendo capacidade de ativar as enzimas antioxidantes do próprio organismo e neutralizar os radicais 
livres, atuando na inibição de vias pró-inflamatórias, na prevenção e tratamento de diferentes doenças 
crônicas e neurológicas4,5. O alho atua no tratamento de hiperlipidemia, hipertensão arterial leve e na 
prevenção da aterosclerose1. O hibisco pode auxiliar no tratamento e controle da obesidade, nas doenças 
cardiovasculares, principalmente no controle dos níveis da pressão arterial, devido à grande atividade 
antioxidante e no combate a radicais livres6. Já o mirtilo contém, componentes bioativos, com aplicação 
diversa e atividades funcionais, fisiológicas, preventivas e terapêuticas, sendo um poderoso antioxidante 
e seus compostos estão relacionados com a sua capacidade para modular as vias de sinalização 
celulares1,2. Conclusões: Portanto, estes fitoterápicos abordados, sendo, cúrcuma longa, alho, Hibiscus 
e mirtilo, cada um com seus mecanismos de ação agregam importantes resultados como coadjuvantes 
na terapia nutricional quando inseridos de forma adequada dentro de uma terapia alternativa, estão 
diretamente ligados na ação anti-inflamatória, atuando tanto na prevenção quanto no tratamento de 
doenças crônicas derivadas das inflamações. Faz-se necessário maiores estudos referente a aplicação 
destes fitoterápicos dentro da terapia nutricional para maiores resultados.
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ESTADO NUTRICIONAL DE IDOSOS PORTADORES DA DOENÇA DE 
PARKINSON: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: Ao progredir da idade, processos degenerativos tornam-se cada vez mais comuns. A segunda 
doença neurodegenerativa mais frequente em idosos, é a Doença de Parkinson (DP), caracteriza-se 
como um distúrbio do movimento, decorrente da depleção do neurotransmissor dopamina, presente 
nas células que constituem a substância negra.¹ A doença manifesta-se através de tremores em repouso, 
rigidez, dificuldade de equilíbrio, lentidão e redução de movimentos.² É de extrema importância um 
tratamento nutricional aliado à medicação, pois na DP é comum serem encontrados problemas na 
mastigação, deglutição, constipação intestinal e falta de apetite, e estes relacionados aos efeitos colaterais 
das medicações que contribuem para a baixa ingestão alimentar e perda de peso.³ Objetivos: Identificar 
o estado nutricional de pacientes idosos portadores da doença de Parkinson. Material e Métodos: 
Revisão bibliográfica com base no banco de dados do Google Acadêmico, utilizando-se os descritores 
“idosos portadores de doença de Parkinson” e “perfil nutricional de idosos com doença de Parkinson”. 
Dos 14.420 artigos encontrados, selecionaram-se 6, na língua portuguesa, publicados no período de 
2016 à 2020, que apresentavam um resumo compatível com a revisão em questão. Resultados: Um 
dos estudos, realizado com 40 idosos, membros parkinsonianos da Associação Parkinson de Macaé-RJ, 
apresentou 37,5% (n=15) dos pacientes em baixo peso e, 25% (n=10) com diagnóstico de obesidade, 
classificando o IMC de acordo com Lipschitz (1994).⁴ Outro, que avaliou o perfil nutricional de 31 
voluntários com idade igual ou superior a 60 e com diagnóstico DP, em atendimento no ambulatório do 
Serviço de Neurologia do Hospital do Servidor Público Estadual do município de São Paulo, identificou 
que, 22,5% (n= 7) encontravam-se em subnutrição e 32% (n= 10 em obesidade, conforme NSI (1994).⁵ 
Em um estudo realizado com 61 pacientes idosos, portadores de DP, em atendimento no ambulatório 
Pró Parkinson do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco e na Associação de 
Parkinson de Pernambuco, observou-se que, 57,3% (n= 35) apresentavam sobrepeso e, 26,06% (n= 
22) obesidade, de acordo com a classificação de IMC de OMS (1997).⁶ Conclusões: Observou-se que 
uma maior presença de excesso de peso e obesidade entre os portadores de DP. Deve-se avaliar o tempo 
da doença e, realizar uma avaliação além do IMC, para que se tenha um diagnóstico fidedigno e que, a 
partir desse, possa-se oferecer ao paciente o suporte nutricional adequado, visando a prevenção e o 
tratamento da desnutrição e da obesidade na DP, a fim de melhorar sua qualidade de vida, prevenindo a 
morbimortalidade.
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A INFLUÊNCIA DO ESTADO NUTRICIONAL NO DESENVOLVIMENTO 
DA DOENÇA DE ALZHEIMER: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: A doença Alzheimer (DA) é uma síndrome neurodegenerativa, caracterizada pela perda 
de funções cognitivas, memórias, pensamentos, compreensão, linguagem entre outros, tendo um 
comprometimento progressivo das atividades realizadas diariamente, danificando assim a qualidade 
de vida no envelhecimento¹. Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, no Brasil, 
existem cerca de 29 milhões de pessoas acima de 60 anos². Sendo, a idade o principal fator de risco, 
para o desenvolvimento desta doença, portanto, após os 65 anos, o risco para o desenvolvimento de 
DA aumenta a cada 5 anos3. A DA é uma doença que pode ser classificada em menor ou maior grau, ou 
seja, existem pacientes em estado inicial que não tem comprometimento da memorias ou habilidades 
motoras, porém existem portadores em estado tardio, onde já tem perda significativa, não tendo 
controle e nem respondendo por si a maior a maior parte do tempo4. Objetivos: Verificar a influência 
do estado nutricional no desenvolvimento da doença Alzheimer. Material e Métodos: Estudo de revisão 
bibliográfica realizada através de artigos indexados nas bases de dados Scielo e PubMed, onde foram 
encontrados 20 artigos, destes foram selecionados 6, publicados entre 2012 e 2018. Excluíram-se 3 
artigos repetidos, 2 com data de publicação anterior ao ano de 2012 e 3 artigos sem conexão com a 
temática apresentada neste estudo. Os descritores utilizados na busca foram: “Perfil Nutricional na 
doença Alzheimer”, “Consumo alimentar e Alzheimer”. Resultados: Distúrbios do estado nutricional 
têm contribuído para o aumento da morbimortalidade, e em idosos podem estar associados ao 
desenvolvimento de DA. Pacientes que são desnutridos ou obesos tem maior chance de desenvolver 
a DA, porém com diagnóstico precoce é possível identificar um melhor tratamento ou até mesmo a 
prevenção, através da alimentação equilibrada e de qualidade, com aporte de macro e micronutrientes 
adequadas5. Conforme um estudo britânico realizado com 2 milhões de pacientes, acompanhados por 
duas décadas identificou que pessoas com o IMC abaixo de 20Kg/m² apresentaram um risco aumentado 
para o desenvolvimento de doenças como o Alzheimer em relação aos indivíduos normoponderais6. 
Outro estudo com 58 pacientes portadores de Alzheimer evidenciou que a perda de peso e a desnutrição 
ocorreu com facilidade, logo após o diagnóstico, demonstrando a importância do acompanhamento 
nutricional desde os primeiros sinais da doença7. Conclusões: A nutrição e o controle da ingestão de 
macro e micronutrientes adequados são importantes no tratamento e na prevenção de DA. Entretanto, 
são necessários mais estudos randomizados que apresentem evidencias cientificas sobre o consumo 
e recomendações de micronutrientes específicos na prevenção e controle desta patologia. Portanto, a 
avaliação nutricional e o acompanhamento são necessários desde o início da doença, a fim de evitar 
prejuízos relacionados ao estado nutricional.
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IMPACTO DA TERAPIA NUTRICIONAL NO TRATAMENTO DE 
PACIENTES IDOSOS COM VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA 

(HIV)- REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: Diante da crescente incidência de casos na Síndrome de Imunodeficiência (AIDS), os 
idosos se destacam como uma população vulnerável, apresentando índices de testagem para o vírus 
da Imunodeficiência Humana (HIV) menores que os adultos1. O processo do envelhecimento pode 
ocasionar efeitos negativos no estado nutricional, como diminuição da capacidade funcional, perda 
de apetite e diminuição da sensibilidade olfativa e gustativa2. A obesidade e a desnutrição são dois 
fatores que coexistem nos tempos atuais, pois tanto o baixo peso como o excesso, representam risco ao 
estado nutricional por impactarem na morbimortalidade3. Por isso, estado nutricional dos portadores 
é preocupante, pois se caracteriza por baixa ingestão calórico-proteica, alterações metabólicas, além de 
deficiências nutricionais4. Objetivos: Verificar o estado nutricional e impacto da intervenção nutricional 
em pacientes idosos portadores de HIV. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, com 
consulta nos portais Google acadêmico e SciELO, de 2001 a 2020. Os descritores utilizados foram: terapia 
nutricional em idosos, idosos com HIV e estado nutricional de idosos com HIV. A partir dos descritores 
utilizados encontrou-se 20 artigos e foram selecionados 7 para elaboração possuíam relação direta com 
o tema do estudo, sendo a primeira análise conduzida pelo título e em seguida pelo resumo do artigo. 
Resultados: Não há um consenso sobre o melhor método e avaliação para o idoso, uma vez que não há 
parâmetros ou critérios de avaliação específicos para este grupo etário. Portanto, a avaliação requer uma 
análise conjunta de diversos instrumentos como a história clínica, exame físico, medidas antropométricas, 
dados bioquímicos, inquérito alimentar, composição corporal, função muscular e imunidade5,6. Como 
um método subjetivo para avaliação do paciente idoso utiliza-se a triagem nutricional, utilizada para 
avaliar se o paciente se encontra em risco7. A avaliação nutricional em pacientes geriátricos tem sido o 
método utilizado, por ser fidedigna, não invasiva, de fácil aplicação e por ser a técnica mais apropriada 
para identificar o risco de desnutrição no paciente idoso portador de HIV, determinando um prognóstico 
mais positivo para retardar os efeitos do Vírus da Imunodeficiência8. Dessa forma, idosos portadores 
do HIV tem na avaliação nutricional um valioso instrumento para a determinação terapêutica clínica 
e dietética, a fim de corrigir o déficit melhorar a qualidade de vida9. Conclusões: Concluiu-se que o 
estado nutricional do paciente idoso portador de HIV encontra-se normalmente em desnutrição. Diante 
disto, destaca-se a importância da avaliação nutricional, assim como o uso de triagem nutricional, para 
assim avaliar os riscos do paciente e corrigir o déficit observado, evidenciando assim a importância do 
profissional nutricionista no tratamento da doença.

Palavras-chave: HIV; Estado Nutricional; Terapia Nutricional.
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NUTRIÇÃO ENTERAL: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: A inflamação do trato gastrointestinal (TGI) está ligada diretamente na questão de 
qualidade de vida e no estado nutricional do indivíduo³. A terapia nutricional enteral (TNE) é vista como 
uma possibilidade de conservação terapêutica de manutenção e recuperação do estado nutricional do 
paciente que apresentar o trato gastrintestinal íntegro para o processo digestório¹. Apresenta papel 
importante no fornecimento de nutrientes prevenindo e tratando deficiências nutricionais com o 
objetivo de proporcionar adequada recuperação do seu estado nutricional². Objetivos: Verificar as 
evidências relacionadas a terapia nutricional para pacientes com sintomas de doença inflamatória 
intestinal. Material e Métodos: O presente estudo foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica a 
respeito do tema, produzida no Estágio de Saúde Coletiva III do curso de Nutrição da Univates, realizado 
em uma Estratégia Saúde da Família (ESF), da cidade de Lajeado. Foram consultados artigos científicos, 
pesquisados na base de dados do Scielo e Google Acadêmico utilizando-se os descritores “nutrição 
enteral” e “doença inflamatória intestinal”. Foram encontrados doze artigos científicos, sendo utilizados 
três, os quais foram publicados no período de 2009 a 2019, e que apresentaram dados sucintos e com 
compatibilidade como tema abordado. Resultados: A nutrição enteral mostrou-se uma terapia eficaz 
para o tratamento de inflamações do TGI, seu uso contribui promovendo resultados promissores na 
grande maioria. Atualmente esse tipo de tratamento é uma prioridade para ajudar a auxiliar e manter 
os pacientes com doenças inflamatórias intestinais³. Porém evidenciou-se também, que os pacientes 
com TNE, muitas vezes, recebem menos quantidade de calorias e proteínas do que foi prescrito pelo 
profissional¹. Este fato pode implicar em um déficit nutricional, comprovando assim a dificuldade 
em ministrar uma infusão da TNE de mais qualidade. Deste modo, destaca-se assim a importância de 
identificar as causas que possam contribuir para a interrupção na administração da Terapia nutricional 
enteral, de forma que possam permitir a execução de estratégias que minimizem esses efeitos². 
Conclusões: A nutrição enteral é muito importante, sendo uma terapia eficaz para pacientes com baixa 
ingestão alimentar, proporcionando maior qualidade nutricional e recuperação do estado nutricional. 
Quanto aos fatores que podem limitar essa adequação, os estudos que foram selecionados mencionam 
motivos que são relacionados a complicações gastrointestinais, complicações clínicas e também 
procedimentos cirúrgicos. O total conhecimento e domínio correto da equipe multiprofissional permite 
que a administração da Terapia nutricional enteral seja da melhor forma e que possibilite o melhor 
fornecimento dos nutrientes aos pacientes que necessitam.

Palavras-chave: Nutrição Enteral; Pacientes; Terapia Nutricional; Nutrientes; Transtornos 
Gastrointestinais.
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IMPACTO DA ESPIRITUALIDADE NA QUALIDADE DE VIDA DE 
IDOSOS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: A espiritualidade remete a uma questão universal, sendo baseada num propósito de vida, não 
necessariamente vinculada a uma crença em Deus. Os idosos a utilizam junto com a religiosidade, como 
uma estratégia no enfrentamento em situações de crises e doenças1,2. Estas ferramentas, consideradas 
essenciais à vida, auxiliam na melhora de sua saúde física e mental e na qualidade de vida2. Objetivos: 
Descrever quais os fatores sobre a espiritualidade que influenciam na qualidade de vida de idosos e 
no processo de envelhecimento. Material e Métodos: Este foi um estudo de revisão da literatura, com 
levantamento de informações nas plataformas SCIELO, Google Acadêmico e PubMed. A pesquisa foi 
realizada no período entre 03 de setembro e 02 de outubro de 2020, com os descritores espiritualidade 
no envelhecimento, e idosos e espiritualidade. Foram encontrados 15.805 artigos, publicados entre 
os anos de 2015 e 2020, dos quais 10 artigos com pesquisas mais próximas ao objetivo deste estudo 
foram previamente selecionados. Após leitura dos títulos e resumos, excluiu-se os artigos de revisões 
bibliográficas e foram selecionados 04 artigos redigidos em português, cujos estudos eram realizados 
com idosos em pesquisas qualitativas ou quantitativas. Resultados: Um estudo qualitativo realizado com 
idosos entre 80 e 104 anos, em um município na Bahia, observou que a fé em Deus, a leitura da Bíblia, a 
reza do terço e a oração foram considerados importantes na melhora da qualidade de vida e manutenção 
da saúde destes idosos, sendo a religiosidade e a espiritualidade citadas como estratégias que permitem 
o enfrentamento de situações desfavoráveis, diminuindo o sentimento de solidão e vazio existencial e 
possibilitam a vivência de uma velhice tranquila e saudável3. Resultado semelhante foi encontrado em 
outro estudo qualitativo, realizado em uma Instituição de Longa Permanência de Manaus, com 20 idosos, 
onde identificou-se que a maioria dos idosos relacionou a espiritualidade com a alma, corpo, bem-estar, 
alegando que esta ajuda no enfrentamento de situações difíceis, como morte de familiares e problemas 
de saúde4. Uma pesquisa quantitativa desenvolvida com 100 idosos com mais de 80 anos, do Recife, 
apontou que, dos idosos que relataram ter altos índices de espiritualidade/ religiosidade/crenças, 84,5 
% indicaram estarem satisfeitos com a vida e 100 % disseram ter a sua saúde autopercebida excelente 
ou muito boa1. Da mesma forma, outra pesquisa quantitativa elaborada com 400 idosos residentes em 
São Paulo demonstrou que os idosos com melhores índices de espiritualidade apresentaram os melhores 
índices de qualidade de vida2. Conclusões: A espiritualidade na vida de idosos, demonstrada na maior 
parte dos estudos analisados através de práticas religiosas, está estreitamente relacionada à melhora 
na qualidade de vida e bem estar destes idosos, permitindo-lhes auxílio no enfrentamento de situações 
difíceis, com resultados positivos no processo de envelhecimento.
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PREVALÊNCIA DE ORTOREXIA NERVOSA EM PRATICANTES DE 
ATIVIDADE FÍSICA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: Atualmente, a busca por uma alimentação saudável e adequada, aliada a prática de 
exercícios físicos e uma imagem corporal perfeita, são fortemente relacionados aos cuidados com a 
saúde. Entretanto, essa busca exacerbada por uma alimentação impecável pode se tornar patológica 
e desencadear transtornos alimentares¹. A ortorexia nervosa apesar de possuir características de 
um transtorno alimentar, ainda não é reconhecida como tal. É descrita como um comportamento 
obsessivo patológico, consequente da preocupação com a ingestão de alimentos saudáveis². Atletas de 
alto rendimento, principalmente aqueles que necessitam de uma imagem corporal definida³, são mais 
sensíveis às questões que envolvem saúde e nutrição, sendo adeptos ao perfeccionismo4. Objetivos: 
Revisão bibliográfica acerca da prevalência de ortorexia nervosa em praticantes de atividade física 
Material e Métodos: Revisão bibliográfica através de base de dados científicos. Foram incluídos 
artigos científicos recentes, priorizando os últimos cinco anos, além de clássicos da literatura sem 
restrição de data e idioma de publicação. Através dos descritores utilizados, obteve-se um total de 625 
estudos. No entanto foram selecionadas somente quatro trabalhos científicos na língua portuguesa, 
que se adequaram ao tema proposto deste estudo Resultados: A partir da análise dos quatro estudos 
selecionados, podemos observar uma alta prevalência de ortorexia nervosa em praticantes de atividade 
física. Em um dos estudos 64% dos atletas tinham diagnóstico de ortorexia, sendo mais prevalente no 
sexo feminino, nas modalidades de remo e judô³. Outro estudo avaliou o risco de desenvolvimento de 
ortorexia nervosa em praticantes de musculação, constatou-se que 71,66% dos participantes estavam 
propensos a desenvolver ortorexia, destes, 70,50% mulheres e 73,07% homens⁵. Em estudo realizado 
com desportistas, pode-se observar maior prevalência no sexo masculino, onde 59% estavam propensos 
a desenvolver esse distúrbio. Em relação a modalidade, o handebol foi o que mais apontou atletas 
com prevalência de ortorexia⁶. Em um outro estudo com mulheres jovens praticantes de musculação, 
percebeu-se que, 35% foram diagnosticadas com ortorexia, 45% apresentavam risco elevado e, apenas 
20% não apresentavam risco para desenvolver ortorexia nervosa⁷. Conclusões: A partir dos resultados 
obtidos nos estudos apresentados, pode-se observar que há um risco aumentado para desenvolvimento 
de ortorexia nervosa em atletas, com maior prevalência para o sexo feminino, já a modalidade esportiva 
varia conforme o estudo. Diante disto, ressalta-se a importância do diagnóstico precoce e uma 
intervenção efetiva, que envolva uma equipe interdisciplinar, tendo como Objetivos a reconstrução do 
comportamento alimentar. Sendo assim, a nutrição se faz de extrema importância para promoção de 
hábitos saudáveis de forma a restabelecer uma relação saudável entre o alimento e o corpo.
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A IMPORTÂNCIA DA TERAPIA NUTRICIONAL NA RECUPERAÇÃO 
DO PACIENTE QUEIMADO: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: As queimaduras podem atingir a camada superficial e/ou a camada mais profunda da 
derme, podendo, nestes casos, lesionar outras partes do corpo, como tecidos subcutâneos, músculos, 
tendões e ossos¹. Queimaduras graves causam alterações no metabolismo do paciente, comprometendo 
as funções imunológicas, hormonais e fisiológicas. A conduta nutricional é uma estratégia importante 
na recuperação deste paciente, prevenindo complicações e agravos2. Objetivos: Investigar e descrever a 
importância e benefícios dos nutrientes e a conduta correta da Terapia Nutricional (TN) na recuperação 
do paciente queimado. Material e Métodos: Revisão bibliográfica com artigos científicos pesquisados 
em bacos de dados, como: SciELO, Pubmed e LILACS. Foram incluídos artigos científicos recentes, 
priorizando os últimos dez anos, além de clássicos da literatura sem restrição de data e idioma de 
publicação. Resultados: A TN no paciente queimado é de extrema importância para a melhora do seu 
quadro. Uma dieta hipercalórica e hiperproteica, além da suplementação de vitaminas (A, C e E) e minerais 
(zinco e selênio) antioxidantes, são capazes de acelerar o processo de cicatrização e prevenir com que 
o paciente desenvolva uma infecção grave. Aminoácidos como glutamina e arginina são extremamente 
importantes, pois diminuem o catabolismo proteico e a chance de o paciente desenvolver infecções3. Para 
que ocorra uma boa evolução do quadro do paciente, a conduta nutricional deve ser iniciada de forma 
precoce, ou seja, não ultrapassando período superior a 18 horas da admissão hospitalar4. Conclusões: A 
terapia nutricional no paciente queimado melhora significativamente a evolução do seu estado de saúde. 
Uma dieta hipercalórica e hiperproteica, além das vitaminas e minerais antioxidantes, são capazes 
de acelerar o processo de cicatrização e prevenir com que o paciente desenvolva uma infecção grave. 
Desse modo, a terapia nutricional iniciada de forma precoce, logo após o trauma é fator crucial para a 
recuperação do seu estado de saúde.

Palavras-chave: Terapia nutricional; Queimaduras; Catabolismo; Paciente Acamado.
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OS BENEFÍCIOS DA CAMELLIA SINENSIS PARA A PELE: UMA 
REVISÃO

Resumo 

Introdução: A pele é o maior órgão do ser humano composta por diferentes tecidos que retém fluídos 
importantes, conferem proteção térmica, proteção contra micróbios nocivos e outras lesões do ambiente 
externo, além de abrigar terminações nervosas, tecido adiposo, glândulas sebáceas e sudoríparas 
e armazenar nutrientes¹,². A pele também é um importante indicador de idade cronológica, que com 
o passar dos anos reduz sua elasticidade natural bem como sua produção de colágeno, modificando 
estruturalmente a epiderme com o envelhecimento³. Atualmente muitas mulheres têm recorrido à 
técnicas e métodos para expectativas estéticas da pele, nesse âmbito, a fitoterapia se insere na estética 
com a utilização de plantas medicinais que atendam aos anseios das pacientes e profissionais no cuidado e 
tratamento dermatológico. A partir disto, o presente estudo realizou uma revisão na literatura buscando 
as melhores evidências dos benefícios do consumo da camellia sinensis na pele⁴,⁵,⁶. Objetivos: Descrever 
os benefícios da Camellia sinensis no envelhecimento cutâneo. Métodos: Revisão bibliográfica através de 
bancos de dados, como: SciELO, Pubmed e LILACS. Para descritores foram utilizados os termos: Camellia 
sinensis, fitoterapia e pele. Foram incluídos artigos científicos recentes, priorizando os últimos dez anos, 
além de clássicos da literatura sem restrição de data e idioma de publicação. Resultados: A Camellia 
sinensis possui inúmeros benefícios descritos na literatura. Atualmente, vários estudos sugerem seu 
efeito benéfico em doenças dermatológicas. Assim como os polifenóis do chá verde (GTPs) bloqueiam os 
efeitos nocivos dos UV, resultando em uma redução na resposta à queimadura solar, imunossupressão 
induzida por UV, risco de câncer de pele e fotoenvelhecimento, as GTPs também demonstraram ter 
efeitos antimicrobianos e anti-inflamatórios visando células ou interações celulares na pele, bem como 
o microbioma da pele⁷. Com todos os seus efeitos sobre a pele, supõe-se que a aplicação tópica de chá 
verde resulte em penetração suficiente de substâncias ativas através da pele⁸. Conclusões: Conclui-
se desta forma que diversos benefícios da Camellia sinensis encontram-se evidenciados na literatura, 
entretanto faz-se necessário maiores estudos a longo prazo sobre sua eficácia. Pesquisas sugerem a 
utilização da planta como solução para os altos custos gerados pelo tratamento do câncer de pele na 
saúde pública, visto que sua propriedades medicinais bloqueiam efeitos nocivos dos raios UV, reduzindo 
as chances da população desenvolver o câncer.
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ANÁLISE DA ROTULAGEM DE ALIMENTOS COM INFORMAÇÃO 
NUTRICIONAL COMPLEMENTAR DE REDUÇÃO DE GORDURAS 

TOTAIS

Resumo

Introdução: A informação nutricional é inegavelmente um fator importante para a tomada de decisão 
na compra dos alimentos. Além disso, alimentos que tenham apelo saudável acabam influenciando o seu 
consumo pela população1. Esse apelo saudável é normalmente feito com a declaração de uma informação 
nutricional complementar (INC), pois esta sugere que o alimento possua propriedades nutricionais 
especiais, podendo ser apresentada de forma absoluta, quando se refere ao conteúdo nutricional do 
próprio alimento, como por exemplo baixo teor de sódio, ou de forma comparativa, quando o conteúdo 
nutricional de um alimento é comparado a outro, como por exemplo na INC de redução de um nutriente 
ou de calorias. Assim, para que no rótulo possa constar a INC referente ao conteúdo comparativo de 
teor reduzido de gorduras totais é necessário que haja a redução de 25% do teor de gorduras totais 
em relação a um alimento de referência, o qual deve ser mencionado no rótulo2. Objetivos: Avaliar a 
rotulagem de alimentos com INC comparativa quanto teor reduzido de gorduras totais de acordo com a 
legislação específica para INC. Material e Métodos: Trata-se de um estudo observacional e quantitativo 
para o qual foram analisados os rótulos de dez alimentos que continham INC de conteúdo comparativo 
de redução de gorduras totais. Para tal, considerou-se o limite crítico de redução mínima de 25% de 
gorduras totais constante na RDC nº 54 de 2012 em comparação ao alimento de referência, o qual 
deve constar no rótulo. Para análise das rotulagens, nos casos em que não era informado o alimento 
de referência, utilizou-se uma versão tradicional do alimento, de mesma marca, para o cálculo de 
redução de porcentagem do teor de gorduras totais. Resultados: Dos dez rótulos analisados, nove (n=9; 
90%) estavam adequados e um (n=1; 10%) apresentou um acréscimo de 11% de gorduras totais em 
comparação com a versão tradicional. Em relação ao alimento de referência, quatro (n=4; 40%) não o 
informavam. Conclusões: A maioria dos rótulos analisados estava de acordo com a legislação específica. 
Entretanto, alguns não informavam o alimento de referência, ocasionando dúvidas na fidelidade 
da INC, pois sem a identificação do produto de referência no rótulo não há possibilidade de saber se 
esses alimentos reduziram realmente os 25% de gorduras totais, conforme consta na legislação. Além 
disso, o alimento que apresentou acréscimo de gorduras ao invés de redução nos faz refletir sobre as 
informações disponíveis nos alimentos que consumimos, pois estamos a mercê das informações que são 
declaradas nos rótulos e assim o consumidor acaba não tendo informações claras ou corretas a respeito 
dos alimentos, fazendo com que a população não saiba ao certo o que consome.
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Gorduras na dieta.
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A ACEITABILIDADE DE DIETAS GASTRONÔMICAS: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA

Resumo 

Introdução: A dieta hospitalar tem como principal objetivo manter ou recuperar o estado nutricional 
do paciente, atendendo aos atributos psicossensoriais e simbólicos de reconhecimento individual1. 
A alimentação se destaca como um elemento de conforto e qualidade, assim a utilização de técnicas 
gastronômicas pode ser uma alternativa para melhorar os aspectos sensoriais das refeições e reduzir 
os custos pela diminuição do desperdício alimentar². A gastronomia hospitalar surgiu para mudar os 
conceitos e as atitudes sobre as dietas servidas, trabalhando os aspectos sensoriais dos alimentos como 
a cor, o aroma, o sabor, a textura e a temperatura, para que estes sejam agradáveis nas dimensões visuais, 
olfativas, gustativas, táteis e auditivas dos pacientes internados.3 Objetivos: Analisar e identificar através 
da literatura a aceitabilidade de dietas hospitalares após intervenções gastronômicas. Material e 
Métodos: Este foi um estudo de revisão da literatura, com levantamento de informações nas plataformas 
SCIELO, Google Acadêmico e PubMed. A pesquisa foi realizada no período entre 05 e 16 de outubro 
de 2020, com os descritores “gastronomia hospitalar”, “técnicas gastronômicas” e “dietas hospitalares”. 
Foram encontrados 27.030 artigos, publicados entre os anos de 2011 e 2020, dos quais 10 artigos 
com pesquisas mais próximas ao objetivo deste estudo foram previamente selecionados. Após leitura 
dos títulos e resumos, excluiu-se os artigos de revisões bibliográficas e foram selecionados 04 artigos 
redigidos em português, cujos estudos estavam mais próximos do objetivo sendo pesquisas qualitativas 
ou quantitativas. Resultados: Um estudo quantitativo realizado com pacientes internados entre 18 
e 59 anos, em um hospital de Minas Gerais, observou um aumento nas médias das notas atribuídas 
aos aspectos sensoriais após o uso das técnicas gastronômicas, assim como a aceitabilidade geral das 
preparações e o aumento na ingestão das refeições oferecidas.² Um resultado semelhante foi encontrado 
em outro estudo qualitativo, realizado no hospital do município de Maringá/PR, onde as pacientes na ala 
da maternidade relataram diferenças significativas entre a refeição habitual e a proposta gastronômica, 
aumentando o apetite, a aceitabilidade da dieta e a adequação do tempero.⁴ Uma pesquisa quantitativa 
realizada com pacientes da ala pediátrica do hospital de Belo Horizonte/MG, mostrou-se que após as 
intervenções gastronômicas houve aumento do índice de conformidade nas refeições servidas, assim 
como os índices de não conformidade e não se aplica diminuíram.³ Conclusões: Através dos casos 
analisados conclui-se que a aceitabilidade de dietas hospitalares está estreitamente relacionado às 
intervenções gastronômicas, que tornam as refeições mais atrativas e satisfatórias, com resultados 
positivos para pacientes hospitalizados.
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Referências: 

1.Messias GM, Pereira FM, Souza MVM. Benefícios da gastronomia hospitalar na alimentação do 
paciente idoso. Revista Eletrônica Novo Enfoque. 2011; 12(12): 23-31. 

2.Santos VS, Gontijo MCF, Almeida MEF. Efeito da gastronomia na aceitabilidade de dietas hospitalar. 
Nutr. clín. diet. hosp. 2017; 37(3): 17-22. 

3.Horta MG, Souza IP, Ribeiro RC, Ramos SA. Aplicação de técnicas gastronômicas para a melhoria da 
qualidade sensorial de dietas hospitalares infantis. Alimentos e Nutrição: Brazilian Journal of Food and 
Nutrition. 2013; 24(2): 165-173. 



» Anais da XIII Mostra de Trabalhos Acadêmicos do Curso de Nutrição, V Mostra de Trabalhos Acadêmicos 
do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia e X Mostra de Trabalhos Acadêmicos dos Cursos de 
Educação Física, Bacharelado e Licenciatura: Ciências da Vida

ISBN 978-65-86648-47-8 «

Sumário 111

4.Silva SM, Maurício AA. Gastronomia hospitalar: um novo recurso para melhorar a aceitação de dietas. 
ConScientiae Saúde. 2013; 12(1): 17-27.



» Anais da XIII Mostra de Trabalhos Acadêmicos do Curso de Nutrição, V Mostra de Trabalhos Acadêmicos 
do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia e X Mostra de Trabalhos Acadêmicos dos Cursos de 
Educação Física, Bacharelado e Licenciatura: Ciências da Vida

ISBN 978-65-86648-47-8 «

Sumário 112

Menção Honrosa
Nome dos autores: Fernanda Schmitz, Helen Alexandre Santos Siqueira, Jéssica Carina Fuhr, Marta 

Ribeiro 
Orientador: Natali Knorr Valadão

COMO PROMOVER O AUMENTO DO CONSUMO DE PROTEÍNAS POR 
VEGETARIANOS: UMA REVISÃO

Resumo

Introdução: Segundo a Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB), um indivíduo que exclui de sua dieta 
produtos de origem animal é classificado como vegetariano, o que significa que não faz ingestão de 
carne de vaca, peixes, frango, carneiro, avestruz, escargot, “frutos” do mar e alimentos feitos a partir de 
carne, como presunto, salsicha, hambúrguer, salame e atum enlatado. Existem quatro principais tipos de 
vegetarianos. Esta classificação é determinada a partir da inclusão ou exclusão de alimentos derivados 
dos animais, sendo elas: vegetariano estrito, lactovegetariano, ovovegetariano e ovolactovegetariano. 
A SVB afirma que a alimentação deve conter cerca de 10% à 15% do valor calórico ingerido de cereais 
e leguminosas que contenham todos os aminoácidos essenciais, porém, em proporções diferentes. As 
leguminosas são uma opção para substituição de proteínas de origem animal, sendo que sete colheres 
de sopa de feijão cozido equivalem a 100 g de carne em proporção nutricional. Outro alimento que pode 
ser usado na substituição da carne são os tofus, eles fazem parte do grupo dos feijões e derivados da 
soja, fornecendo alto teor de proteínas e cálcio biodisponível¹. Durante muitos anos este assunto vem 
sendo estudado, e em 1991 a Organização Mundial de Saúde (OMS), verificou que a proteína da soja 
tem valor próximo à proteína animal, assim como as PANC’s (Plantas Alimentícias não Convencionais), 
ficando evidente que estes alimentos e seus derivados, fornecem um alto valor de proteínas². Objetivos: 
Identificar através da literatura como promover o aumento do consumo de proteínas em vegetarianos. 
Material e Métodos: Estudo de revisão da literatura no qual foram consultadas as bases de dados 
eletrônicas Google Acadêmico e Scielo, sendo selecionados 6 artigos publicados em português entre 
os anos de 2017 e 2018. O descritor utilizado para a busca dos artigos foi “Consumo de proteínas por 
vegetarianos”. Resultados: Um vegetal a ser explorado na dieta vegetariana brasileira é a PANC Ora-
Pro-Nóbis (Pereskia aculeata), uma cactácea cujas folhas possuem aproximadamente 25% de proteínas, 
das quais 85% encontra-se em uma forma digestível e facilmente aproveitável pelo organismo3. A 
ingestão proteica é sempre muito discutida em vegetarianos, porém, ao ingerir diferentes combinações 
de proteínas vegetais, como leguminosas, cereais e oleaginosas, o valor biológico da refeição aumenta, 
sendo considerada suficiente para atender as necessidades nutricionais4. Conclusões: Conclui-se 
que uma dieta vegetariana, quando planejada corretamente, pode garantir um aporte de proteínas 
nutricionalmente adequado.

Palavras-chave: Dieta Vegetariana; Plantas Comestíveis; Proteína Vegetal.

Referências: 

1.Coucinero P, Slywitch E, Lenz F. Padrão alimentar da dieta vegetariana. Einstein 2008; 6(3): 365-373.

2.Slywitch E. Tudo o que você precisa saber sobre alimentação vegetariana. [capturado em: 28 set 
2020] Disponível em: http://sni.org.br/fraternidade/download/2016/meio-ambiente/receitas-
vegetarianas/guia-da-alimentacao-vegetariana.pdf. 

3.Krey IP, Albuquerque DP, Bernardo DRD, Costa MM, Silva BG, Viebig RF. Atualidades sobre dieta 
vegetariana. Nutrição Brasil 2017; 16(6): 406-413 

4.Noronha BT, Oliveira C, Brauna C, Menon PD, Andrade RM, Silva T, Cavagnari MAV. Avaliação 
qualitativa de nutrientes na alimentação vegetariana. Revista UNINGÁ 2017; 29(1): 222-226.



» Anais da XIII Mostra de Trabalhos Acadêmicos do Curso de Nutrição, V Mostra de Trabalhos Acadêmicos 
do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia e X Mostra de Trabalhos Acadêmicos dos Cursos de 
Educação Física, Bacharelado e Licenciatura: Ciências da Vida

ISBN 978-65-86648-47-8 «

Sumário 113

Nome dos autores: Eduarda Spolti Lupato, Laura Pohl Streb, Ritieli Inês de Almeida Ferreira, Victória 
Carolina Souza Machado 

Orientador: Natali Knorr Valadão

COMO MELHORAR O SABOR DE DIETAS HIPOSSÓDICAS: UMA 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Resumo

Introdução: Atualmente os padrões alimentares da população estão se modificando, sendo a ingestão de 
sódio (Na), através do sal, cada vez mais crescente devido aos alimentos industrializados¹. Este excesso 
de sódio na alimentação tem sido associado a diferentes problemas de saúde na população². Portanto, 
a redução do consumo deste micronutriente é de fundamental importância, tendo em vista sua relação 
com agravos à saúde (como por exemplo hipertensão), sendo uma das intervenções mais efetivas para 
reduzir a incidência de doenças crônicas não transmissíveis, a dieta hipossódica³. A aceitação dessa 
dieta com redução de sal é um desafio para as unidades de alimentação, pois a falta deste ingrediente 
compromete o sabor das preparações4. Para melhorar a palatabilidade dos alimentos, alguns temperos 
são usados nos preparos das refeições para agregar sabor. Alguns temperos (entre ervas aromáticas, 
condimentos e especiarias) mais usados são a salsa, cebolinha, hortelã, manjericão, alecrim, orégano, 
cebola, limão, alho e gergelim, pois ajudam na saborização dos alimentos5. Objetivos: Encontrar 
condimentos que possam agregar sabor aos alimentos consumidos por pessoas que seguem a dieta 
hipossódica, visto que, alimentos preparados com pouco sal são menos agradáveis ao paladar e alguns 
ingredientes, como temperos, podem auxiliar no realçamento de sabor e suprir a falta de sal. Material e 
Métodos: A pesquisa caracterizou-se por levantamento bibliográfico, sobre como melhorar o sabor de 
dietas hipossódicas, nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico 
e Periódico CAPES, utilizando os descritores: “consumo de sal”, “dietas hipossódicas”. “ervas substitutos 
do sal”. Foram utilizados 6 artigos na pesquisa por serem mais pertinentes ao estudo, publicados no 
período de 2006 a 2020. Resultados: O uso de temperos é eficaz para substituir o sal nas refeições de 
dietas hipossódicas. Condimentos como cebola e alho são os mais conhecidos e usados diariamente. 
Temperos e ervas como salsinha, cebolinha, louro, manjerona e sálvia são mais suaves, mas seu sabor 
também ajuda a encobrir a falta do sal. Outras ervas, como o manjericão, coentro e alecrim, possuem 
sabor forte e saborizam facilmente os alimentos. Um estudo realizado com 20 pessoas, por uma estudante 
da Universidade de Brasília, através de uma análise sensorial, apontou que foi possível substituir o sal 
por cebola e cebolinha no preparo do feijão tropeiro6. Conclusões: Conclui-se que mesmo diante de uma 
dieta hipossódica, os alimentos podem ser saborosos e nutritivos, pois o sal poderá ser substituído por 
ervas e temperos que agregam sabor aos alimentos. Porém, estudos ainda precisam ser realizados para 
que seja possível compreender como as ervas, especiarias, condimentos substituem o sal nas dietas e 
seria de fundamental importância trabalhar com as pessoas, desde jovens, a redução do consumo do sal.
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PESQUISA DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES DE ACADEMIA: AÇÕES 
DE UM ESTÁGIO EM GESTÃO

Resumo: Contextualização: O Estágio Profissionalizante III - Gestão, Lazer e Qualidade de Vida, do curso 
de Educação Física Bacharelado, da UNIVATES, foi realizado em uma academia de Lajeado/RS. Entre 
os serviços oferecidos no local estão pilates, personal e academia aberta. Uma das ações do estágio, foi 
elaborar uma pesquisa de avaliação de satisfação para os clientes da academia aberta, onde possibilitou 
entender e conhecer a visão dos clientes antes e durante a pandemia. Objetivo: Identificar o nível de 
satisfação dos clientes sobre os serviços oferecidos pela academia e as possíveis melhorias a serem 
realizadas. Procedimentos Metodológicos: A academia possuía um questionário próprio de avaliação 
de satisfação, mas que não estava mais sendo utilizado há quatro semestres. Assim, o questionário 
sofreu adaptações para contemplar especificamente o público da modalidade academia aberta. Estas 
adaptações foram construídas em conjunto entre a estagiária e os profissionais atuantes no local. O 
link do questionário adaptado foi enviado para os clientes responderem de forma online e apontarem 
considerações sobre modificações, melhorias e sugestões. Resultados: A pesquisa de avaliação de 
satisfação dos clientes da academia aberta permitiu ter um feedback de 78% dos clientes fixos no momento 
da aplicação do questionário. Após a análise dos dados, os principais aspectos sugeridos para melhorias 
foram sobre espaços físicos e equipamentos (30%), horários e atendimentos (22%), higienização do 
local (13%), avaliações físicas e metodologias dos treinos (11%) e outros (7%). Em 17% das respostas 
foram feitos somente elogios, como “acho o atendimento excelente”, “equipe e atendimento nota 10”, “me 
sinto muito à vontade na academia”. Considerações Finais: É fundamental que a pesquisa de avaliação de 
satisfação dos clientes seja aplicada a cada seis meses para ter um feedback mais frequente e os ajustes 
e melhorias no serviço serem mais dinâmicas. Isso implica em obter um cuidado e uma atenção maior 
ao cliente. Vale ressaltar que seria importante realizar também essa avaliação com os demais clientes da 
academia, tanto do pilates como personal, afim de melhorar e qualificar o atendimento, o ambiente e os 
serviços prestados aos clientes em geral.

Palavras-chave: Academia Aberta. Avaliação dos Clientes. Qualificação do atendimento.
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IMPLEMENTAÇÃO DE SOFTWARE DE GESTÃO COM APLICATIVO 
PARA SMARTPHONE EM ACADEMIA NA CIDADE DE LAJEADO

Resumo: Contextualização: As inovações tecnológicas evoluem constantemente, onde a adaptação às 
novas tecnologias necessitam rapidamente serem absorvidas e logo tornam-se ultrapassados. Sendo 
indispensável nos dias atuais para pessoas e empresas, a tecnologia proporciona praticidade e agilidade 
a vida, porém a não utilização dos recursos disponíveis pode promover prejuízos financeiros, como por 
exemplo, em academias de musculação. Objetivo: Estudar a viabilidade e sugerir a implementação de um 
software de gestão de academia, em uma academia na cidade de Lajeado, com aplicativo para dispositivos 
eletrônicos móveis. Procedimentos Metodológicos: O estudo está sendo realizado na disciplina de Estágio 
Profissionalizante III, em curso no semestre 2020B. O local de estágio ainda não possui software com o 
recurso de acesso pelos clientes. Assim, foram pesquisados softwares que atendessem as necessidades 
da academia, dentre os fornecedores pesquisados, em dois deles os proprietários julgaram adequados 
às necessidades e com valores possíveis para negociar a implantação. Através de reuniões virtuais foram 
expostas as propostas de seus produtos. Os dois softwares possuem um sistema de gestão integrado 
(catraca de entrada, gerenciamento financeiro contemplando débito em conta, geração de boleto e cartão 
de crédito), layout de anamnese editável, protocolos de avaliação física, aplicativo para smartphone com 
perfis específicos. Resultados Esperados: Almeja-se que o software contribua na rotina de trabalho 
dos professores da academia, otimizando o tempo de anamnese e prescrição dos exercícios, visto que 
haverá a economia de papel que o aplicativo de smartphone proporcionará. Já para os funcionários 
administrativos, o uso do aplicativo gerará praticidade e segurança, visto que os pagamentos serão 
realizados por boleto, e não mais com dinheiro diretamente na academia.

Palavras-chave: Academia. Aplicativo. Software. Tecnologia.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO EM GESTÃO: ORGANIZAÇÃO 
DE CLÍNICAS DE APERFEIÇOAMENTO

Resumo: O Estágio Profissionalizante III - Gestão, Lazer e Qualidade de Vida, do curso de Educação Física 
- Bacharelado, proporciona vivenciar na prática o dia a dia dos gestores de empreendimentos esportivos 
e de atividade física. Um destes espaços é a Mega Race Centro Fitness, que busca levar saúde e bem estar 
aos seus clientes, disponibilizando as modalidades de cross, funcional, mobilidade, endurance, entre 
outras. Como cada atividade oferecida tem suas técnicas próprias de realização e algumas consideradas 
de grande complexidade, são necessários momentos próprios de ensino e correção na sua execução. 
Objetivo: Planejar e organizar um cronograma de “Clínicas de aperfeiçoamento de técnicas” voltadas as 
modalidades disponíveis na Mega Race Centro Fitness. Procedimentos metodológicos: Será elaborado 
um cronograma com datas e informações referentes às técnicas a serem desenvolvidas, sendo estas 
oferecidas e escolhidas pelos próprios profissionais do espaço, uma vez que num primeiro momento, 
será oferecida apenas para os alunos já matriculados na Mega Race e com um custo adicional de R$ 
50,00. O material de divulgação ficará a cargo da equipe de marketing do local, assim como a divulgação 
através das redes sociais e aplicativos. Após feito este planejamento, serão desenvolvidas as atividades 
no local. Resultados esperados: Visando o desenvolvimento e a aprendizagem na qual o Estágio III é 
proposto, a oportunidade de planejar eventos, através de um cronograma, tende a acrescentar e 
muito no desenvolvimento profissional no âmbito de gestão. Desta forma, contribuindo no ganho de 
conhecimento teórico e prático. Além disso, num processo inicial, estima-se atender um total de 20 
alunos já frequentadores do espaço e posteriormente fazer estas clínicas virarem um produto, na qual 
possa ser explorada no público geral.

Palavras-chave: Ação diferencial. Gestão. Organização. Clínicas.
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COMPARAÇÃO DE REPETIÇÕES MÁXIMAS NO EXERCÍCIO 
AGACHAMENTO LIVRE COM BARRA E NO APARELHO SMITH.

Resumo: Introdução: O agachamento é um exercicío multiarticular e pode ser realizado em diversas 
variações, dentre as mais comuns: agachamento com barra livre e no aparelho Smith. O mesmo ativa 
principalmente os músculos do quadríceps femoral, glúteo máximo, bíceps femoral, semitendíneo, 
semimembranoso, abdominal e lombar. Objetivo: Comparar o número de repetições máximas realizadas 
no exercício agachamento livre e agachamento Smith. Métodos: Pesquisa realizada na disciplina de 
AVALIAÇÃO E PRESCRIÇÃO DE EXERCÍCIOS NEUROMUSCULARES da Universidade do Vale do Taquari 
Univates no semestre de 2020B. A coleta de dados ocorreu em uma academia no município de Venâncio 
Aires, onde, 10 participantes do sexo feminino com idade entre 16 e 35 anos, nível intermediário à 
avançado de musculação, foram apresentadas às envolvidas o termo de consentimento livre esclarecido 
(TCLE). Todas as participantes foram previamente aquecidas, em seguida, aleatoriamente, realizaram 
uma série de repetições máximas em cada exercício, cada uma utilizou sua carga habitual, sendo a mesma 
para os dois exercícios. A estatística utilizada foi descritiva com média e desvio padrão. Resultados: A 
média de carga utilizada para a execução dos exercícios ficou em 23,50±15,99. Os valores de média e 
desvio padrão para as repetições máximas no exercício agachamento livre foram de 17,30±5,46.Já no 
agachamento Smith, a média ficou em 17,90±4,31. Conclusão: Através deste estudo, podemos concluir 
que a média de repetições máximas realizadas em ambos os exercícios foram semelhantes, ou seja, estas 
duas variações de agachamento não manifestam grandes discrepâncias na forma de execução.

Palavras-chave: Agachamento livre. Agachamento Smith. Repetições máximas. Mulheres.
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CONFECÇÃO DO JOGO TWISTER: UMA FORMA DIFERENCIADA DE 
APRENDER GINÁSTICA

Resumo: A disciplina de Pedagogia do Movimento Humano do Curso de Educação Física - Licenciatura 
da Univates direciona estudos para o exercício da docência, estimulando os alunos a procurarem 
alternativas metodológicas para o melhor ensino dos alunos. Objetivo: Este trabalho apresenta, a partir 
da confecção de brinquedos, uma forma de desenvolver a iniciação pedagógica dos elementos básicos 
da ginástica: equilíbrio, agilidade, flexibilidade e coordenação motora. Procedimentos metodológicos: 
propomos confeccionar o Jogo Twister. Ele se caracteriza por ser um tapete de plástico, tendo quatro 
linhas com grandes círculos dispostos sobre o mesmo. Cada linha possui uma cor diferente, sendo 
elas: verde, amarelo, azul e vermelho. Para o desenvolvimento do jogo necessita-se de dois dados, que 
são jogados e indicam os movimentos que as crianças irão executar. No primeiro dado está escrito o 
seguinte: pé direito, mão esquerda, pé esquerdo e mão direita. No seguinte estão as quatro cores, para 
que os alunos consigam fazer combinações, exemplo: amarelo e mão direita. Para a confecção do jogo 
necessitamos de uma folha de papelão grande para servir de tapete plástico e os círculos coloridos 
podem ser feitos de EVA ou TNT. Os dados podem ser confeccionados com folhas coloridas e escritos 
com caneta colorida para ganhar destaque. Resultados esperados: Após fazer combinações variadas e 
executar vários movimentos, ficando em posições diversas, acredita-se que o jogo estimula nos alunos 
o desenvolvimento do equilíbrio, da agilidade, da flexibilidade e melhora a coordenação motora. Para 
os licenciandos foi uma forma de descobrir e construir uma novas proposta pedagógica para o ensino 
pedagógico da Ginástica.

Palavras-chave: Alunos. Confecção de Materiais. Educação Física.
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QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO EM SAÚDE EM UMA ACADEMIA DA 
CIDADE DE ARROIO DO MEIO

Resumo: Contextualização: A avaliação pré-participação (anamnese) é de extrema importância para o 
Profissional de Educação Física, pois é o momento de obter informações vitais a respeito do seu cliente que 
deseja iniciar a prática de exercícios físicos, porém, o ser humano passa por mudanças e acontecimentos 
constantes em sua vida, logo, o acompanhamento e a reavaliação de saúde são necessários, para que 
o profissional se mantenha informado. Objetivo: Realizar um levantamento de informações a fim de 
identificar as condições atuais de saúde e riscos associados a mesma, dos clientes da academia e de 
seus familiares. Procedimentos metodológicos: Foi elaborado um questionário com perguntas abertas e 
fechadas em uma academia da cidade de Arroio do Meio I. As perguntas abordadas referem-se a saúde 
dos usuários. Resultados: A amostra foi de 127 indivíduos, sendo 55,1% do sexo feminino, e 44,9% do 
sexo masculino. A doença mais citada foi a ansiedade (35,6%) seguida pela hipertensão (20,6%), 30,4% 
uso de medicação. Grande parte dos avaliados (64,5%) realiza exames periódicos (hemograma (91,7%), 
anualmente (89,7%). 66,1% dos avaliados realizam acompanhamento com profissional da área da 
saúde, sendo o Profissional de Educação Física o mais citado (70,1%) seguido pelo médico (51,7%). 
60,6% já passou por um procedimento invasivo, sendo a cesárea o mais citado (28,6%), seguida pela 
reconstrução de ligamento cruzado anterior (19,8%) e raspagem/sutura de menisco (19,8%). Em 
relação ao nível de atividade física, 98,4% relataram praticar exercícios físicos semanalmente, sendo 
que a maioria, (71,2%) prática de 2 a 3 vezes por semana. Considerações Finais: Podemos observar a 
conscientização dos clientes em praticar exercícios físicos e a sua preocupação com a saúde e qualidade 
de vida, tendo em vista que a maioria dos entrevistados faz exames periódicos e realiza acompanhamento 
com profissionais da área da saúde.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA PARA AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA COM 
O 7º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Resumo: A disciplina Educação Física - Anos Finais do Ensino Fundamental do Curso de Educação 
Física - Licenciatura da Univates visa o estudo do contexto escolar com vistas a elaboração de práticas 
relacionadas à docência. Objetivo: este trabalho apresenta uma nova proposta pedagógica para os 
Anos Finais do Ensino Fundamental através da abordagem cultural, fortalecendo os vínculos dos 
alunos. proporcionando atividades que não faziam parte da sua rotina, vivenciando momentos de 
discussões sobre temas étnicos-raciais e bullying. Aos licenciandos, buscou-se a familiarização com a 
escola, e o aperfeiçoamento diante dos recursos necessários para o andamento da aula. Procedimentos 
metodológicos: Utilizamos de dois questionários para conhecermos e entendermos a realidade escolar 
do 7º Ano, no primeiro momento com a professora de Educação Física e após com a Equipe Diretiva da 
Escola. Com base nos questionários respondidos, formulou-se uma proposta pedagógica contemplando a 
escolha das habilidades da BNCC. Resultados: optamos por trabalhar durante as aulas com: 1) Capoeira: 
propomos um debate com o intuito de enfatizar a importância do respeito e igualdade; 2) Danças 
Tradicionalistas: salientamos a relevância de cada uma das diferentes culturas do nosso país e frisamos 
a do nosso Rio Grande Do Sul. Utilizaremos a escola para realizarmos as práticas. Estruturamos as aulas 
em três momentos: 1) reunimos a turma para a explicação e uma explanação do tema proposto para a 
aula; 2) realizamos as atividades planejadas; 3) e ao fim da aula, uma roda de conversa para a troca de 
experiência entre aluno e professor. Considerações finais: Notou-se ao realizar os questionários, que 
o 7º Ano é comprometido na realização das atividades que a professora propõe. Além disso, os temas 
propostos são discutidos na escola com relevância em projetos anuais. Em decorrência da pandemia de 
COVID - 19, as aulas não foram realizadas nas escolas escolhidas, mas acreditamos que temas como o 
bullying e etnia precisam ser frequentes nas escolas, para que assim, futuramente, possamos ter cidadãos 
mais autônomos e críticos.
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AVALIAÇÃO DA ASSIMETRIA DE FORÇA DE FLEXORES DE 
COTOVELO EM INDIVÍDUOS TREINADOS E NÃO TREINADOS

Resumo: Contextualização: A força é uma das capacidades físicas mais importantes do ser humano, 
sendo ela um fator determinante para a realização das atividades do cotidiano. O teste de uma Repetição 
Máxima Estimada proposta por Lombardi (1989) aproxima-se do valor de 1RM real. É natural o ser 
humano demonstrar preferência de lado na realização das tarefas do cotidiano, ou seja, utilizar de 
modo mais frequente um membro. Objetivo: Avaliar a assimetria de força de flexores de cotovelo em 
indivíduos treinados e não treinados. Procedimentos metodológicos: Este estudo teve cunho quantitativo 
e exploratório, a amostra foi composta por 16 homens (oito treinados com mais de dois meses de prática 
de musculação e oito não treinados), com idades entre 22 a 55 anos. O exercício analisado foi flexão 
de cotovelo unilateral com halteres em posição ortostática. O aquecimento foi realizado com cargas 
reduzidas. O teste foi realizado com pesos predeterminados para que não ultrapassasse 10 repetições, 
dessa forma, calcula-se 1RM estimado de acordo com a carga e repetições realizadas. Quando as 
repetições excederam o limite estabelecido, foi dado cinco minutos de intervalo para a recuperação 
muscular. Resultados: Observou-se que em indivíduos não treinados, os membros não dominantes 
possuem 97,31% ±3,85% da força estimada dos membros dominantes, e em indivíduos treinados os 
membros não dominantes possuem 98,62% ±4,94% da força estimada dos membros dominantes. 
Considerações finais: A avaliação da assimetria de força de flexores de cotovelo em indivíduos treinados e 
não treinados não apresentou diferenças significativas entre os membros dominantes e não dominantes 
na média geral. Os resultados de ambos grupos apresentam resultados semelhantes. Sugere-se que em 
pesquisas futuras sejam realizados testes de 1RM Estimado em outros segmentos corporais.

Palavras-chave: Articulação do Cotovelo. Treinamento Intervalado de Arranque. Repetições Máximas.
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PROJETO DE INTERVENÇÃO COM ADOLESCENTE PORTADOR DE 
ATAXIA DE FRIEDERICH ATRAVÉS DO KARATÊ SHOTOKAN

Resumo: Contextualização: Ataxia de Friederich é uma doença caracterizada por mutações genéticas, 
o risco de recorrência é de 25% para cada gravidez de um casal que já possua um filho portador da 
síndrome. Ela tem sua manifestação, em geral, antes dos 25 anos de idade. A diminuição dos reflexos 
nos membros inferiores, dificuldade em localizar pés e mãos no espaço, curvatura da espinha dorsal 
acentuada, cavidade alta nos pés, em alguns casos pode apresentar cardiopatias. A pessoa acometida 
por Ataxia pode buscar alternativas terapêuticas para postergar o avanço da doença. A prática do Karatê 
contribui para a melhora das funções globais, a resistência musculoesquelética, a amplitude articular, a 
coordenação motora global e fina. Objetivo: Auxiliar no desenvolvimento da motricidade global e fina 
dos membros superiores e inferiores de um adolescente de 16 anos, portador de Ataxia de Friederich. 
Procedimentos Metodológicos: Os exercícios de propriocepção realizados foram embasados nas técnicas 
do Karatê Shotokan visando estimular o equilíbrio, noção espacial e coordenação motora. Foram 
realizados 14 encontros, com duração total de uma hora cada, em uma academia na cidade de Arroio 
do Meio, no semestre 2020/A, como proposta alternativa de tratamento terapêutico, a fim de retardar 
a evolução da síndrome. Resultados esperados: Com os exercícios realizados, almeja-se contribuir para 
a melhora no equilíbrio e na coordenação motora do adolescente acometido por Ataxia de Friederich. 
Considerações Finais: A partir das atividades realizadas com o adolescente, foi possível observar uma 
evolução no seu equilíbrio e na sua coordenação motora. Sugere-se que os treinos de Karatê Shotokan 
continuem, a fim de que possam proporcionar uma melhor qualidade de vida e maior autonomia nas 
suas atividades.

Palavras-chave: Ataxia de Friederich. Karatê. Equilíbrio. Coordenação motora.
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CORRELAÇÃO ENTRE A QUALIDADE DE VIDA E O NÍVEL DE 
DEPRESSÃO EM JOVENS ADULTOS

Resumo: A Qualidade de Vida é um critério usado para avaliar as condições de vida dos seres humanos, 
seu bem estar físico e mental. Já a Escala de Avaliação de Hamilton trata-se da prevenção de pacientes 
com diagnósticos de transtornos afetivo do tipo depressivo. Objetivos: Correlacionar a Qualidade de 
Vida com com o nível de Depressão em jovens adultos. Procedimentos Metodológicos: Este estudo 
trata-se de um trabalho realizado dentro da disciplina de Medidas de Avaliação em Atividade Física 
em uma turma de Educação Física na Universidade do Vale do Taquari - Univates na cidade de Lajeado. 
Os participantes que responderam os questionários _de Qualidade de Vida e Ham da Depressão foram 
constituidos por 21 alunos de ambos os sexo com idades entre 18 e 32 anos, massa corporal média 
de 108,65kg +- desvio padrão de 12,23kg. Para esse trabalho foi realizado dois questionários, usamos 
o questionário Whoqol para avaliar a Qualidade de Vida que é dividido em 4 domínios, sendo eles o 
domínio físico, domínio psicológico, relações sociais e meio ambiente, totalizando 26 questões. Além 
deste questionário foi aplicado a escala de Ham que consiste em identificar a gravidade dos sintomas 
depressivos através de 21 questões. Para avaliar a associação entre as duas variáveis foi utilizado o teste 
de correlação via formulários no programa excel junto com o banco de dados da turma. Resultados: 
foram encontrados uma correlação negativa forte de -0,779 entre a Qualidade de Vida e escala Ham, e 
entre os seus 4 domínios. -0,688 entre o Domínio Físico e o Ham, -0,874 entre o Domínio Psicológico e 
o Ham, -0,459 entre o Domínio Social e Ham e -0,396 entre o Domínio Meio Ambiente e Ham. Entre os 
universitários que realizaram os questionários Whoqol e Ham da Depressão, observamos que desses 21 
alunos somente 2 estão com a qualidade de vida abaixo dos 50%, resultando numa média de 69,16% 
+- desvio padrão de 12,05%. Já a média da Escala de Hamilton de Depressão ficou em 9,52% +- desvio 
padrão de 6,28%, resultando numa classificação de 8 alunos sem sintomas, 4 alunos moderadamente 
deprimidos e 9 alunos com depressão leve. Considerações finais: Através dos resultados obtidos nos 
questionários percebemos que quanto maior a QV, menor é o nível de Depressão e quanto maior o nível 
de Depressão menor será a QV, interferindo sim na vida das pessoas.

Palavras-chave: Atividade Física. Depressão. Qualidade de Vida. Whoqol.
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CONSTRUÇÃO DE BRINQUEDO COM MATERIAIS REUTILIZÁVEIS E 
SUA UTILIZAÇÃO DE FORMA PEDAGÓGICA

Resumo: Brincadeiras, jogos e brinquedos contém um valor social e educativo fundamental, contribuindo 
para o desenvolvimento afetivo, motor e cognitivo dos discentes. Logo, percebe-se a importância da 
construção de materiais didático-pedagógicos em sala de aula. A partir de uma abordagem sustentável 
e crítico-emancipatória é possível unir Educação Física e Educação Ambiental, criando novos recursos 
didáticos, além de conscientizar sobre sustentabilidade. Visto que a produção de lixo nos dias atuais tem 
sido excessiva, o uso de materiais reutilizáveis na construção de brinquedos é uma forma de reduzir o 
impacto ambiental. Assim, buscamos propor uma aula para o 4º ano do Ensino Fundamental que permita 
ao aluno a criação de um brinquedo com materiais reutilizáveis, além de ser protagonista do jogo, criando 
suas regras. A proposta foi experimentada com nossos colegas da disciplina de Pedagogia do Movimento 
Humano. Objetivo: Apresentar o processo de construção do brinquedo “arremesso de argolas” com 
materiais reutilizáveis e possibilitar ao aluno experimentar e fruir ao utilizá-lo. Procedimentos 
metodológicos: Inicialmente realiza-se uma roda de conversa para apresentação da proposta e do 
brinquedo, destacando o porquê do uso desse material. Em seguida, com materiais reutilizáveis como 
rolos de papel higiênico e caixas de papelão; tinta/canetinhas; cola; glitter e fita adesiva, os alunos 
constroem uma base, uma torre e as argolas. O objetivo do jogo é arremessar as argolas e acertar a torre. 
A aula finaliza em uma roda de conversa sobre o que cada um achou mais divertido, destacando como 
foi o desenvolvimento de suas habilidades, quais foram os desafios ao longo das atividades, além de uma 
conversa sobre consumo consciente. Resultados: A atividade instiga a criatividade e a cooperação dos 
alunos através da ludicidade atribuída ao brinquedo, além de estimular a criação de novas regras e formas 
de brincar. Considerações Finais: Apesar de não termos desenvolvido a proposta com alunos do Ensino 
Fundamental, concluímos que as brincadeiras e a confecção de brinquedos com materiais reutilizáveis 
são possibilidades de promover a conscientização ambiental e estimular o desenvolvimento de aspectos 
sociais e cognitivos dos alunos, podendo ser utilizados como vivências e objetos de conhecimento nas 
aulas de Educação Física.
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» Anais da XIII Mostra de Trabalhos Acadêmicos do Curso de Nutrição, V Mostra de Trabalhos Acadêmicos 
do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia e X Mostra de Trabalhos Acadêmicos dos Cursos de 
Educação Física, Bacharelado e Licenciatura: Ciências da Vida

ISBN 978-65-86648-47-8 «

Sumário 127

Nome dos autores: Eduardo da Silva Rosa, Derli Juliano Neuenfeldt

VARIANTE DO AQUAPLAY COM GARRAFA PET

Resumo: Este trabalho foi desenvolvido na disciplina de Pedagogia do Movimento Humano, do curso 
de Educação Física, da Universidade do Vale do Taquari - Univates. A disciplina está sendo desenvolvida 
virtualmente e com poucas aulas práticas, com uso de instrumentos tecnológicos, novas formas de 
comunicação, ambiente de aprendizado inovador e videoconferências. Este trabalho tem como objetivo 
mostrar aos alunos uma ideia de brinquedo diferente das demais presentes nas escolas e casas atuais, 
em que os mesmos poderão fabricar seus brinquedos a partir de materiais reciclados, como garrafas pet, 
tampinhas, potes, entre tantas outras coisas disponíveis para reutilização, sem que seja necessário o uso 
de facas, colas ou demais materiais possivelmente perigosos para crianças. Em um primeiro momento, 
foi realizada uma pesquisa, observando ideias de brinquedos e analisando cada uma para conseguir 
filtrar o que seria possível ou não para os alunos realizarem em aula. Após realizado o filtro, foi decidido 
qual parecia a opção mais cativante para se levar para a sala de aula. A partir desta decisão, começou-se 
a confeccionar o brinquedo, ocorrendo um processo de corte dos materiais com uma tesoura, seguido 
da colagem dos mesmos com fitas coloridas ou transparentes. Após estes processos, foram inseridas 
bolinhas de papel no brinquedo para fechá-lo totalmente, para que então fosse possível utilizá-lo. Todo 
o procedimento foi gravado e será apresentado para os colegas na X Mostra de Trabalhos dos Cursos 
de Educação Física. Analisando os procedimentos executados e o resultado final do material proposto, 
Conclui-se que a atividade foi um sucesso e alcançou os objetivos desejados. Objetivos como o de mostrar 
que este brinquedo confeccionado possibilita que os alunos entendam a importância da reciclagem assim 
como entendam o quão útil o seu “lixo” pode ser. Poderá ser utilizado como atividade em sala de aula ou 
fora, podendo haver pequenas competições entre alunos para desenvolver uma possível aula com esta 
necessidade ou, aulas em tempos chuvosos, quando atividades físicas ao ar livre não possam ocorrer.
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PROJETO MARIAS: HUMANIZAÇÃO E CUIDADO NO CÁRCERE 
FEMININO

Resumo: Introdução: A necessidade do homem de segregar aqueles que cometem delitos é algo que 
existe desde o início das organizações sociais. O Código de Hamurabi (séc. XVIII a.C) já previa penas 
duras às pessoas, com base no conceito de vingança (SILVA, 2006). No século VIII a.C (Império Romano) 
nasce a ideia do cárcere como modo de garantir o domínio físico no exercício da punição (ESPEN, texto 
digital). A prisão como lugar de punição tem sido naturalizada desde então, baseada nos princípios 
da vingança, punição e objetificação das pessoas de direitos. Na sociedade contemporânea, o debate 
acerca da humanização do cárcere á algo que recebe, ainda, pouca atenção. O Projeto “Marias: Corpo 
e Linguagem na Instituição Prisional” tem atuado como modo de resistência à forma descuidada e 
desumana com que muitas pessoas privadas de liberdade têm sido tratadas nas prisões. Objetivos: 
compreender o contexto social e cultural da instituição prisional, bem como as diferentes histórias de 
vida das mulheres privadas de liberdade, exercitando a atenção, a escuta e o acolhimento; contribuir 
para a humanização, a socialização, a comunicação e o diálogo das mulheres privadas de liberdade, 
bem como para a qualificação das suas relações interpessoais e para o seu bem-estar. Procedimentos 
metodológicos: Realização de oficinas semanais de práticas corporais e artísticas no presídio feminino 
e de encontros mensais de capacitação de novos voluntários e qualificação dos voluntários que já 
integram o projeto. Resultados: As ações do projeto têm ampliado a interação, a escuta e o acolhimento, 
qualificando o tempo de permanência das mulheres no presídio feminino. Essa qualificação da vida na 
prisão contribui, também, para sua reinserção social. Em função da pandemia, no ano de 2020, as ações 
do Marias também se voltaram ao acompanhamento e manutenção do vínculo com as mulheres egressas, 
através de encontros virtuais, os quais têm possibilitado a manutenção da escuta e constituído lugares 
de fala em relação aos desafios enfrentados no retorno ao convívio familiar, social e ao mercado de 
trabalho. Considerações finais: O projeto Marias tem sido uma forma de cuidado e atenção às mulheres 
privadas de liberdade. Projetos dessa natureza contribuem para que se sintam fortalecidas, esperançosas 
e confiantes de que há pessoas que zelam por elas.
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AVALIAÇÃO DO CONSUMO MÁXIMO DE OXIGÊNIO DE ESTUDANTES 
DA UNIVERSIDADE DO VALE DO TAQUARI - UNIVATES

Resumo: Introdução: A capacidade aeróbia refere-se a aptidão de manter uma elevada produção de 
energia durante um tempo prolongado usando a via oxidativa. Para avaliar a aptidão aeróbia, pode-
se usar a avaliação do consumo máximo de oxigênio (VO2máx), no qual consiste em ser a capacidade 
máxima de um sujeito de captar, transportar e metabolizar o oxigênio. O teste do vai-e-vem de 20 
metros é um teste indireto que consegue estimar o valor do VO2máx e pode ser usado em crianças e 
adultos. Objetivo: Classificar o nível de aptidão física de estudantes através da estimativa do Vo2máx 
avaliado no teste do vai-e-vem de 20 metros. Procedimentos metodológicos: Trata-se de uma pesquisa 
experimental, de abordagem quantitativa e de natureza descritiva. O estudo foi realizado na disciplina de 
Avaliação e Prescrição de Exercícios Físicos Aeróbios no semestre 2020/B. A amostra foi composta por 
sete estudantes, entre 18 a 32 anos, que frequentam a disciplina de Medidas e Avaliação em Atividade 
Física e Saúde. Para a obtenção de dados foi realizado o teste de vai-e-vem 20 metros que é composto 
por estágios progressivos de corridas. O teste inicia no estágio 1 a uma velocidade de 8,5 km/h, no qual 
vai aumentando de acordo com a progressão dos estágios, sendo 20º estágio o máximo e a velocidade 
máxima que pode ser atingida é a de 18 km/h. Posteriormente foi calculado o Vo2máx de acordo com 
a tabela apresentado pelo autor Léger e correlacionado os resultados com a classificação do nível de 
aptidão física dos estudantes conforme a tabela de American Heart Association. Resultados: Cinco 
estudantes obtiveram o nível de aptidão física classificado como fraca, pois oVO2máx médio foi de 29,6 
± 3,0, ml/kg/mim. Dois estudantes tiverem seu nível de aptidão física classificado como regulares, no 
qual obtiverem o oVO2máx de 38,6ml/kg/min e 41,6 ml/kg/min. Conclusão: Percebe-se que a aptidão 
aeróbia dos estudantes avaliados através do teste do vai-e-vem está com uma classificação aquém do 
nível ‘boa’ e ‘excelente’ de acordo com American Heart Association. Sabe-se da importância de uma 
boa capacidade aeróbia para a manutenção e promoção da saúde. Portanto, torna-se interessante os 
estudantes avaliados terem uma preocupação com a melhora da sua capacidade aeróbia.
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CORRELAÇÃO ENTRE OS NÍVEIS DE SONO, ANSIEDADE E 
ATIVIDADE FÍSICA EM UNIVERSITÁRIOS DO VALE DO TAQUARI

Resumo: A ansiedade é um transtorno psíquico atualmente desenvolvido em muitos universitários. O 
sono insuficiente pode prejudicar a saúde e a qualidade de vida do sujeito. Já o exercício físico, por sua 
vez, se praticado de forma regular contribui para melhorar a qualidade do sono e, consequentemente, 
a qualidade de vida dos praticantes. Objetivo: Por meio deste estudo objetivou-se verificar o nível de 
correlação entre os níveis de sono, ansiedade e atividade física em universitários do Vale do Taquari. 
Procedimentos metodológicos: O presente estudo foi desenvolvido na disciplina de Medidas de Avaliação 
em atividade física, na Universidade do Vale do Taquari Univates e teve como base os dados apresentados 
pelos integrantes desta disciplina durante o decorrer do semestre. Para tanto, foi enviado uma planilha 
de dados a qual todos os estudantes tinham acesso para editar. Vale ressaltar que a turma é composta 
por 21 estudantes, sendo 10 homens e 11 mulheres. Os níveis de sono foram medidos por meio do Índice 
de Qualidade de Sono de Pittsburgh; o nível de ansiedade por meio do questionário CASO (cuestionario 
de ansiedad social para adultos) e atividade física por meio do Questionário Internacional de Atividade 
Física (IPAQ). Baseado nesses testes buscou-se a correlação entre as variáveis. Resultados: A partir da 
análise dos dados foram encontrados correlações baixas entre atividade física e sono (0,16), entre a 
ansiedade e o nível de atividade física (0,29) e entre ansiedade e sono (0,17). Segundo a literatura, o 
exercício pode facilitar o sono por reduzir as reservas energéticas corporais, aumentando a necessidade 
de se dormir mais. Sendo assim, a baixa correlação entre os dados de sono e atividade física da turma 
pode ser explicada pelo fato de que, conforme consta na planilha de dados, a classificação do sono é, 
em geral, ruim. Já com relação a ansiedade, ainda são escassas as pesquisas que comprovem ou não 
relação com o nível de atividade física. Porém, a literatura aponta que a prática regular de exercícios 
físicos aeróbios pode produzir efeitos antidepressivos e ansiolíticos, produzindo redução da ansiedade. 
Considerações finais: Visto que os níveis de sono, atividade física e ansiedade foram coletados durante 
uma pandemia e estudos comprovam que estes foram fortemente afetados com as mudanças rotineiras
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IMPACTO DO AFASTAMENTO SOCIAL NA QUALIDADE DE VIDA 
DE ATLETAS DE VOLEIBOL FEMININO DE BASE DURANTE A 

PANDEMIA COVID-19

Resumo: Contextualização: A prática esportiva para crianças e adolescentes não se resume aos 
benefícios gerados para a saúde física, mas também social e psicológica, impactando diretamente na 
Qualidade de Vida (QV). Durante a pandemia, atletas jovens ingressaram em sessões online, treinando 
em suas casas, mas sem a convivência presencial com colegas, professores e adversários. Objetivo: 
Analisar os níveis de QV percebidos por atletas de voleibol feminino de base durante diferentes 
momentos do período de isolamento social e compará-los quanto a suas dimensões física, psicológica, 
social e ambiental. Metodologia: A partir do banco de dados de uma equipe de voleibol feminino, foram 
extraídos os resultados do questionário WHOQOL-bref para avaliações de QV das 25 atletas das equipes 
de competição femininas de base, com média de idade de 16,1 anos. As informações foram coletadas de 
abril a agosto de 2020, período em que não houveram aulas presenciais nas escolas, tampouco treinos 
presenciais da equipe. Também foi aplicado um segundo questionário indagando o tempo e o rigor 
do afastamento adotado pelas atletas. Resultados: Não foram encontradas diferenças significativa nos 
escores de QV quando comparados os diferentes meses da pandemia. A média foi classificada como 
“Boa” para todas as dimensões, sendo que a Psicológica obteve menor média, com 66,2 pontos. Já a 
maior foi para a Ambiental, com média de 76,4 pontos. Quanto ao tempo de afastamento, foram 163,8 
dias em média. Quanto a classificação do rigor do afastamento social adotado, para uma escala de 1 a 
5 (1-Nenhum; 2-Pouco; 3-Mais ou menos; 4-Muito; 5-Completamente), as médias das respostas foram: 
Abril (3,7) Maio (4), Junho (3,5), Julho (3,2) e Agosto (3,4). Observou-se que as atletas mais velhas 
apresentaram um rigor de afastamento menor que as mais jovens, com ênfase nos meses de junho, julho 
e agosto. Conclusão: A QV avaliada manteve-se boa e não piorou durante todo o período do afastamento 
social, demonstrando pouco impacto negativo neste sentido, sendo o baixo rigor um dos possíveis 
motivos. Mais estudos sobre os efeitos da prática de treinamentos em casa merecem atenção, os quais 
podem ter auxiliado positivamente nos escores de QV percebida pelas atletas, já que seguiram ativas 
durante toda o período.
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PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE TREINOS DE UM BOX 
DE CROSSFIT

Resumo: Contextualização: A preparação física é imprescindível nos esportes de rendimento, mas 
muitos a tiveram impactada negativamente devido a interrupção das atividades presenciais pela 
pandemia do novo COVID-19. Tornou-se importante a manutenção da continuidade do treinamento em 
casa para que não hajam perdas acentuadas no desempenho dos atletas. Essa perda deve ser considerada 
na elaboração da periodização do treinamento, quando do retorno aos treinamentos presenciais. O 
Estágio Profissionalizante II - Treinamento Esportivo, do curso de Educação Física - Bacharelado, 
proporciona a experimentação da prática profissional nesta área. Objetivo: Participar da avaliação, 
planejamento e desenvolvimento dos treinos semanais de um box de Crossfit da cidade de Lajeado. 
Procedimentos Metodológicos: O desenvolvimento deste trabalho está acontecendo na disciplina de 
Estágio Profissionalizante II, acompanhando por um orientador acadêmico e um profissional supervisor 
local. As atividades práticas visam manter os atletas preparados para os Super Games (jogos específicos 
do Crossfit) que é disputado em nível estadual e com data de disputa ainda indefinida. A partir dos 
conhecimentos adquiridos durante as disciplinas da graduação, juntamente com reuniões com a equipe 
técnica do local de estágio, estão sendo aplicados testes de corrida, resistência e saltos verticais com os 
atletas, cujos resultados servirão para elaborar e aplicar uma periodização de treinamento. Resultados 
Esperados: Espera-se que o treinamento realizado durante o afastamento social, mesmo que em 
intensidades reduzidas e em casa, tenha auxiliado na manutenção do mínimo de condicionamento físico 
dos atletas para que, quando os treinos voltarem às condições anteriores a pandemia do novo COVID-19, 
as cargas e volumes de treinos sejam de rápida adaptação por parte dos atletas competidores de Crossfit, 
otimizando o tempo de treinamento no período pré-competitivo.
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A HERANÇA DA DANÇA FOLCLÓRICA ALEMÃ

Resumo: Contextualização: Os primeiros registros de danças folclóricas alemãs, após a criação do 
Reino Alemão no século X, apareceram no século XII. Estas danças eram dirigidas por um dançarino 
e sua parceira, com cantos e gestos que, então, eram imitados pelas pessoas que estavam em volta. 
Muitas danças tinham caráter cômico, imitando os cavaleiros em suas conquistas nas batalhas. As duas 
grandes guerras na Alemanha enfraqueceram a cultura popular e, assim, também a dança. No início do 
século XX, várias pessoas deste meio procuraram revitalizar os conhecimentos escondidos, até como 
uma forma de dar a volta por cima do que havia acontecido e recuperar os “bons tempos”. Iniciou-se, 
então, um trabalho de pesquisa e registro, consultando para isso os mais idosos e documentos perdidos 
foram redescobertos. Em primeiro lugar, foram criadas regras bastante rígidas no que dizia respeito à 
forma de dança, vestimentas e comportamentos a serem adotados pelas pessoas quando estivessem 
usando o traje. Os jovens não entendiam essa necessidade de se apegar às regras, que muitas vezes 
faziam questão de infringir. Eles dançavam pelo prazer da dança, pela vontade de aprender novos 
movimentos, colocando suas habilidades à mostra nos bailes populares. A intenção era mera diversão, 
sem preocupação ou interesse cultural. Este trabalho foi desenvolvido na disciplina de Dança, do 
curso de Educação Física, Bacharelado e Licenciatura da Universidade do Vale do Taquari - Univates, 
no semestre 2020/B. Objetivos: Estudar, através da literatura, características e conceitos históricos e 
culturais da dança alemã e o que ela proporciona para seus participantes e produzir uma revista digital 
a partir dos elementos estudados. Procedimentos Metodológicos: O estudo foi feito através de pesquisa 
em sites tradicionalistas alemães, coletando dados sobre a origem, as vestimentas tradicionais, os tipos 
e curiosidades que cercam as danças tradicionalistas alemãs. De posse desses dados, foi produzida a 
revista digital, que contém, textos, imagens e links para sites. Possibilidades de Uso: O material traz 
muitas informações gerais sobre a dança tradicionalista alemã, logo, seu uso é pertinente por qualquer 
população que esteja interessada neste assunto.

Palavras-chave: Dança alemã. Cultura. História. Gestualidades.
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DANÇA E CUIDADO EM SAÚDE MENTAL

Resumo: Contextualização: A dança é uma das principais práticas corporais relacionadas à promoção de 
saúde e redução de agravos da saúde mental e corporal na área da Educação Física. Sua prática é muito 
importante para promover uma melhor relação entre o corpo e a mente dos usuários do sistema de saúde. 
Objetivos: Compreender de que forma a dança se constitui em um meio de cuidado da saúde mental e 
dos afetos dos usuários do CAPS; analisar a influência da prática da dança na promoção dos cuidados 
relacionados à saúde mental e afetos dos usuários do CAPS; analisar quais são os principais fatores que 
podem gerar conforto emocional através da prática corporal da dança. Procedimentos metodológicos: Este 
estudo será uma pesquisa-ação. Serão realizados 8 encontros de intervenção, semanais, nos quais serão 
desenvolvidas aulas de dança. Como instrumentos de pesquisa serão utilizadas observações, registros 
em diário de campo, filmagens e grupos de discussão. A pesquisa será realizada no CAPS/Lajeado, com 
10 usuários, homens e mulheres, que estiverem frequentando o mesmo no período de realização da 
pesquisa de campo. Resultados esperados: Através da realização da pesquisa, espera-se que a dança se 
constitua num meio efetivo de cuidado da saúde mental e afetivo-social dos seus praticantes. Ainda, que 
o ato de dançar contribua para uma maior autopercepção do sujeito, que desenvolverá os sentimentos 
de autoconfiança, autoestima, motivação, socialização e bem-estar, o que poderá diminuir a incidência 
de transtornos psicológicos. Vale também destacar a dança como dispositivo de cuidado, pois, através 
de gestos e movimentos, emoções que estavam reprimidas são libertadas, trazendo satisfação pessoal, 
sensação de euforia, prazer e superação de limites internos. Considerações finais: Os modos de cuidado 
em saúde mental ainda precisam de reflexão e de invenção de novos modos de intervenção. O estudo, de 
alguma forma, pode contribuir nesse processo de cuidado nos Centros de Atenção Psicossocial.
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REVISTA DIGITAL: UMA NOVA FERRAMENTA DE ENSINO DA DANÇA 
SERTANEJA

Resumo: Contextualização: Trata-se de um estudo sobre aspectos históricos, culturais e gestualidade 
da dança sertaneja. O presente estudo foi desenvolvido na disciplina de Dança, do curso de Educação 
Física da Universidade do Vale do Taquari - Univates, no segundo semestre do ano de 2020. Como a 
disciplina ocorreu de forma virtualizada, percebeu-se a necessidade de achar diferentes maneiras de 
continuar produzindo conhecimentos e recursos didáticos. Objetivos: Por meio deste estudo objetivou-
se conhecer os elementos históricos e culturais da dança sertaneja, bem como explorar as possibilidades 
de movimentos, identificando e produzindo os passos da dança. Além disso, como resultado final da 
pesquisa, foi elaborado um plano de aula relacionado ao gênero sertanejo e uma revista digital como 
recurso de apresentação do conteúdo pesquisado. Procedimentos metodológicos: Inicialmente o grupo 
realizou uma pesquisa sobre o gênero musical e a dança, buscando aspectos históricos, culturais, 
curiosidades, conceitos, influência das mulheres no sertanejo, músicas e vídeos. Posteriormente, foi 
realizada uma socialização das informações encontradas e a organização das mesmas. Por fim, conforme 
o objetivo final deste trabalho e com as informações já coletadas, elaborou-se a revista digital com o 
auxílio do aplicativo flipsnack.56. Como última etapa do trabalho a revista digital foi apresentada para 
a turma. Considerações finais: Com a realização do trabalho, pode-se perceber que existem muitas 
ferramentas para se utilizar nas nossas aulas e para criar materiais didático-pedagógicos. A experiência 
nos mostrou que é possível aprender e conviver com novas tecnologias, levando-as para o nosso cotidiano 
e nossa vida profissional. Nesse sentido, temos a possibilidade de utilizar essas metodologias em aulas 
presenciais, quando estivermos em atuação com nossos futuros alunos.
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MATERIAL DIDÁTICO: REVISTA DIGITAL SOBRE DANÇAS 
TRADICIONALISTAS GAÚCHAS

Resumo: Introdução: O ano de 2020 nos surpreendeu com a epidemia do coronavírus, nos colocando 
em um longo período de quarentena e isolamento social. Com aulas a distância, surge a necessidade 
de criação de materiais pedagógicos acessíveis ao ambiente virtual. Objetivo: O presente trabalho tem 
como objetivo apresentar a revista digital sobre Danças Tradicionalistas Gaúchas criada na disciplina 
de Dança do curso de Educação Física, Licenciatura e Bacharelado, da Universidade do Vale do Taquari 
- Univates, no semestre B de 2020. Procedimentos Metodológicos: Foi realizada uma pesquisa sobre os 
elementos históricos, culturais e procedimentais sobre as Danças Tradicionalistas Gaúchas. Levando 
em conta a importância da divulgação e preservação da cultura gaúcha, o material foi desenvolvido com 
base nos estudos de Paixão Côrtes e Barbosa Lessa. De origem espanhola, húngara, italiana, açoriana, 
holandesa, argentina, ibérica ou direto dos salões de Viena. A dança tradicional gaúcha traz consigo a 
carga histórica de diversos povos, ressignificando a sua realidade. A revista, que contém textos e imagens, 
foi confeccionada a partir da ferramenta digital flipsnack que possibilita o compartilhamento de links 
de sites e vídeos. Considerações finais: com o período de distanciamento social surge a necessidade 
do aprendizado das ferramentas digitais. A virtualização das aulas e materiais didáticos trouxe a 
possibilidade de compartilhamento com um número maior de pessoas de diferentes lugares. A revista 
digital sobre Danças Tradicionalistas Gaúchas pode levar o conhecimento sobre a cultura gaúcha para 
além do estado do Rio Grande do Sul.

Palavras-chave: Dança Tradicionalista Gaúcha. Cultura. História. Ferramentas Digitais.
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ESTRATIFICAÇÃO DE RISCO CARDIOVASCULAR EM USUÁRIOS DO 
PPEPE

Resumo: Contextualização: As doenças cardiovasculares (DCV) constituem um grave problema de 
saúde pública no Brasil e no mundo. Sendo representadas por um conjunto de problemas que atingem o 
coração e os vasos sanguíneos. Contudo, a doença arterial coronariana (DAC) é uma das mais prevalentes 
na população, sendo uma das vias iniciais para as demais DCV, caracterizando-se pela presença 
de aterosclerose nas artérias, e suas complicações aumentam o risco de um evento cardiovascular 
agudo. Desta forma, a identificação de indivíduos que estão mais predispostos a essas condições, é de 
fundamental importância para prevenção e definição de tratamentos terapêuticos. Objetivos: Estratificar 
o risco cardiovascular em usuários de um programa de exercícios físicos Procedimentos Metodológicos: 
A amostra foi constituída por 10 usuários, sendo 5 homens com média de idade de 61,4 ± 10,71 anos e 
índice de massa corporal (IMC) de 35,24 ± 5,62 Kg/m² e 5 mulheres com média de idade de 64,4 ± 7,2 
anos e IMC de 37,51 ± 8,81 Kg/m². Todos os usuários participam do Programa de Prescrição de Exercícios 
Físico a Populações Especiais - PPEPE, vinculado ao PULSAR - Centro de Avaliação e Reabilitação Física 
da Univates. O instrumento de coleta utilizado foi um estimador de risco de doença cardiovascular, 
produzido pela American Heart Association e o American College of Cardiology, que classifica nas 
categorias de baixo (<10%), intermediário (10% a 20%) e alto risco (20%). Resultados: Após a análise 
de dados, verificou-se que do sexo masculino, um usuário apresentou baixo risco para DAC em 10 anos 
e quatro apresentaram alto risco. Já em relação às mulheres, uma apresentou baixo risco de desenvolver 
DAC, duas apresentaram um risco intermediário e duas apresentaram alto risco de desenvolver a doença 
em 10 anos. Conclusão: Com base nos resultados, pode-se concluir que a maioria do público masculino 
participante do programa em questão apresenta alto risco de desenvolver a DAC, já do sexo feminino, a 
quantidade de usuárias que apresentam alto risco é menor se comparada com as que apresentam risco 
baixo e intermediário para a doença.
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ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE II: A VIVÊNCIA NO TREINAMENTO 
ESPORTIVO DE JIU-JITSU

Resumo: Durante a graduação temos a oportunidade de realizar estágios em diferentes instituições 
para construir novas experiências e compreender o campo de atuação profissional da Educação 
Física. Através do Estágio Profissionalizante II, do curso de Educação Física Bacharelado da Univates, 
podemos fazer a conexão entre a teoria e a prática do treinamento esportivo, por meio de observações 
e da realização de uma proposta de atuação, a ação diferencial. Objetivo: Neste relato de estágio 
apresentamos o programa de testes físicos elaborado e aplicado especificamente com atleta de Jiu-Jitsu. 
Procedimentos Metodológicos: A prática de estágio foi realizada no semestre de 2020/B, com lutadores 
de Jiu-Jitsu da Associação de Artes Marciais do Vale do Taquari (AAMVT), localizada em Lajeado/RS. 
Depois de acompanhar o treino técnico e a preparação física da equipe, foi organizada uma bateria 
de testes específicos para acompanhar o nível do condicionamento físicos dos atletas de Jiu-Jitsu, 
sendo eles: barra fixa com kimono, salto vertical, flexão de braço no solo e abdominais. Paralelamente, 
foi estruturado um programa de treinamento funcional composto por circuitos de oito exercícios 
multiarticulares, alternando exercícios de membros superiores e inferiores. Após três semanas os testes 
foram repetidos, cujos resultados são digitados em planilhas e compartilhados com o supervisor local. 
Resultados esperados: A correlação dos resultados mostra avanço na capacidade cardiorrespiratória 
dos atletas, mas, como o estágio está em andamento, ainda haverá novas avaliações para confirmar os 
resultados e ajustar o programa de preparação física específica. Por isso, esperamos que a bateria de 
testes seja implementada na periodização de treinamento dos atletas de Jiu-Jitsu da AAMVT, bem como 
o programa de treinamento funcional. Considerações finais: Destacamos a importância de organizar 
testes e programas de treinos para cada modalidade luta, considerando suas características específicas. 
Além disso, enfatizamos a relevância do momento de estágio na formação acadêmica, sobretudo diante 
da possibilidade de vivenciar diferentes campos de atuação, compreender as atribuições específicas do 
profissional de Educação Física na área do treinamento esportivo e qualificar a atuação profissional 
futura.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA PARA DISCIPLINAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
- 7º ANO

Resumo: Este trabalho foi desenvolvido na disciplina de Educação Física - Anos Finais do Ensino 
Fundamental, do curso de Educação Física, da Universidade do Vale do Taquari - Univates. A disciplina 
está sendo desenvolvida virtualmente com uso de instrumentos tecnológicos, ambiente de aprendizado 
inovador e videoconferências. Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta pedagógica 
para aulas de Educação Física para os Anos Finais. Procedimentos Metodológicos: sustentou-se na 
abordagem crítico-emancipatória, utilizando métodos presentes na mesma, que se voltam para uma 
participação ativa do aluno - nesse caso, alunos de sétimo ano - em cada aula realizada. Além disso, em 
um primeiro momento, foi realizado um trabalho de pesquisa com dois profissionais atuantes em uma 
escola de Lajeado. Um dos profissionais atua como membro da equipe diretiva, enquanto o outro, tem 
formação e atua diretamente com aulas de educação física. Diante dos resultados, começou-se a elaborar 
a proposta pedagógica. Estabeleceu-se também características da turma envolvida com a proposta, 
destacando possibilidades e desafios presentes neste grupo. Resultados: com os objetivos bem definidos, 
elaboraram-se aulas regidas pelas unidades temáticas presentes na BNCC, com exemplos de atividades 
que poderiam ser realizadas e habilidades que pretendíamos que os alunos desenvolvessem. Por último, 
mas não menos importante, definimos quais seriam as formas de avaliação das aulas desenvolvidas, 
para que pudéssemos estabelecer parâmetros e detectarmos se os alunos atingiram ou não os objetivos. 
Na etapa final, foram construídos três planos de aula para ministrarmos. Todos os planos possuíam uma 
condição para sua realização. O primeiro deles se tratava de um plano presencial, sem restrições em 
relação ao distanciamento social. O segundo, tratava-se de um plano para ser encaminhado de forma 
remota para os alunos. O terceiro, tratava-se de um plano pensando na possibilidade de vivenciarmos o 
mesmo na Univates, seguindo todos os protocolos de segurança. Considerações Finais: Como ainda não 
foi possível colocar em prática esta proposta, não podemos afirmar se haveria sucesso, mas analisando 
os pontos, acreditamos que se trata de uma proposta válida e muito proveitosa para os alunos que se 
envolverão.
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AS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

Resumo: Contextualização: Este trabalho constitui-se no projeto de TCC I, realizado no Curso de Educação 
Física, Licenciatura da Universidade do Vale do Taquari - Univates. O tema do estudo é a relação entre as 
aulas de Educação Física e a Deficiência Intelectual. Objetivos: compreender quais são as aprendizagens 
produzidas por estudantes com deficiência intelectual nas aulas de Educação Física; analisar as atitudes 
dos estudantes em relação às explicações dos professores; analisar situações pedagógicas criada 
pelos professores e analisar ações, falas e movimentos dos estudantes nas aulas de Educação Física. 
Procedimentos Metodológicos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa. Os instrumentos de pesquisa a 
serem utilizados serão: observações, registros em diário de campo e entrevistas semiestruturadas. Os 
participantes do estudo serão um professor e uma professora da área de Educação Física e os alunos de 
uma das turmas (aproximadamente 7 alunos) de uma APAE da Região do Vale do Taquari, que estiverem 
frequentando as aulas no primeiro semestre de 2021. Resultados Esperados: Esse estudo é relevante, 
pois permitirá que se compreendam as particularidades da aprendizagem dos alunos com deficiência 
intelectual e o papel dos professores e dos colegas nesta aprendizagem. O estudo poderá dar visibilidade 
ao papel da Educação Física na educação de estudantes com deficiência intelectual. Considerações 
Finais: Compreender como os estudantes que têm deficiência intelectual conseguem aprender nas aulas 
de Educação Física é uma questão que ainda merece muito estudo.
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR PARA ALÉM DA ESCOLA

Resumo: Contextualização: A educação, por conta da pandemia, está passando por um período de 
mudanças nas metodologias de ensino que estávamos acostumados presencialmente, potencializando 
novas formas de ensinar, como o ensino remoto e as aulas virtuais. Adaptando-se, também, a forma de 
ensinar nas aulas de Educação Física em que alunos e professores tiveram a necessidade de construir 
novos meios para realizar as aulas dessa disciplina. Por isso, é importante investigar a compreensão 
das pessoas que estão inseridas na educação nesse momento, conhecendo metodologias de ensino e 
atividades desenvolvidos nas aulas que ocorreram em casa e como se fez o uso das tecnologias digitais. 
Objetivo: Este estudo tem como objetivo investigar como a Educação Física Escolar foi desenvolvida nos 
Anos Finais do Ensino Fundamental, no período de aulas remotas, destacando potencialidades didático-
pedagógicas que emergiram nesse momento sem aulas presenciais. Procedimentos metodológicos: 
A pesquisa é qualitativa e caracteriza-se como um estudo de caso. Será desenvolvida em uma turma 
de 7° ano dos Anos Finais do Ensino Fundamental de uma escola pública do Vale do Taquari/RS/
BRA. Participarão da pesquisa um membro da equipe diretiva, o professor de Educação Física e oito 
estudantes. Os instrumentos utilizados para a coleta de informação serão: entrevistas semiestruturadas 
para professor e equipe diretiva e, grupo focal com oito estudantes. Resultados esperados: Espera-
se com esse estudo entender quais as mudanças que o ensino remoto/virtual trouxe para o campo 
educacional, para a Educação Física e para os alunos. Acredita-se que também será possível conhecer 
metodologias de ensino e atividades desenvolvidas que emergiram nesse momento com potencial para 
serem incorporadas no ensino presencial.
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JIU-JITSU NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: DISCUTINDO 
POSSIBILIDADES DE ENSINO

Resumo: Este trabalho, elaborado em 2020 na disciplina de Lutas, do curso de Educação Física da 
Univates, tematiza o ensino das lutas e tem por objetivo discutir o planejamento de ensino do Jiu-Jitsu 
na Educação Física escolar. Metodologicamente, foi realizada a leitura sobre as lutas na escola e uma 
entrevista semiestruturada, de caráter aberto, com um professor de Jiu-Jitsu, o qual é diplomado em 
Educação Física Bacharelado, atua como lutador a 12 anos e tem 7 anos de experiência como instrutor 
em uma academia de Jiu-Jitsu localizada na serra gaúcha, em Guaporé. Para identificar melhor os 
fundamentos básicos do Jiu-Jitsu e sua organização do ensino, além da entrevista foi realizada uma 
observação de aula desta arte marcial para crianças de 8 anos de idade. Dentre os resultados, destacamos 
a discussão dos valores éticos e filosóficos das artes marciais, o reconhecimento das tradições, dos 
mestres e da hierarquia do Jiu-Jitsu, a desconstrução da noção de luta como ato de violência e a ampliação 
do vocabulário psicomotor como conteúdo que integram o ensino do Jiu-Jitsu na escola e fora da escola. 
Na acadêmica de Jiu-Jitsu, identificamos a ênfase atribuída ao aprimoramento de gestos técnicos, 
visando a efetividade em combate e a evolução do praticante dentro da arte marcial. Por sua vez, na 
escola a literatura destaca a reconstrução o sentido educativo das lutas por meio da reflexão crítica e a 
experimentação corporal. Assim, em posse das informações coletadas e leituras subsequentes elaboramos 
um planejamento de ensino de Jiu-Jitsu para turmas de Anos Iniciais do Ensino Fundamental, composto 
por uma sequência pedagógica de cinco aulas com uma hora de duração. Em conclusão, ressaltamos a 
possibilidade de desenvolver o Jiu-Jitsu na Educação Física escolar de maneira lúdica e cooperativa, a 
partir de experiências e conhecimentos prévios dos estudantes e da problematização de temas inerentes 
às lutas. Por isso, é de extrema valia que professores de Educação Física escolar assumam o desafio de 
pensar as lutas na escola com vistas à formação crítica e humanizada dos estudantes, trazendo à tona a 
função social da escola na contemporaneidade.

Palavras-chave: Educação Física escolar. Jiu-Jitsu. Planejamento de ensino. Pesquisa qualitativa.
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AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL EM TEMPOS DE PANDEMIA

Resumo: Este trabalho faz parte do Estágio Supervisionado I - Educação Infantil e Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental do curso de Educação Física - Licenciatura, o qual foi desenvolvido em uma Escola 
Particular do município de Lajeado/RS/BRA. O objetivo deste trabalho é apresentar a experiência 
docente do Estágio Supervisionado I com uma turma de primeiro ano. Procedimentos Metodológicos: 
O horário da aula era das 7:30 às 8:20 totalizando 50 minutos, nas sextas-feiras. As aulas eram 
planejadas durante a semana, a partir de pesquisas em livros e sites da internet. Na sexta-feira era a 
nossa orientação semanal com o supervisor da Universidade do Vale do Taquari - Univates e no mesmo 
dia encaminhávamos o plano de aula para a professora titular. A professora revisava os planos e os 
encaminhava para os estudantes em forma de vídeo, explicando como iria funcionar a atividade e ao 
final mandava um áudio de incentivo via whatsapp. Resultados: Foram planejadas oito aulas remotas, 
sendo quatro aulas sobre jogos e brincadeiras da cultura popular e os outras quatro sobre brincadeiras 
lúdicas. No dia 03/11/2020 as aulas voltaram a ser presenciais. A partir disso, para reconhecimento da 
turma, observamos uma aula e após passamos a ministrar as aulas. Procuramos desenvolver conteúdos 
que proporcionassem uma grande variedade de atividades de exploração corporal, troca de experiências 
e que respeitasse a individualidade e a cultura de cada um. Quanto ao retorno das atividades remotas 
não obtivemos um bom resultado, porém as aulas presenciais superaram nossas expectativas. Embora 
estivéssemos com medo por não termos um contato anterior com as crianças, ficamos muito felizes com 
a forma que nos receberam e por participarem das atividades propostas presencialmente. Considerações 
Finais: O Estágio I foi bem similar com o Estágio II, Anos Finais, realizado no primeiro semestre de 
2020, porém a diferença é que no primeiro não tivemos contato com os alunos. Outra diferença foi que 
no final do Estágio I felizmente conseguimos ministrar aulas presencialmente. Essa experiência foi 
extremamente importante para nós estagiárias, pois a presença física possibilita ver a expressão nos 
seus rostinhos, poder escutar as suas risadas, trocar ideias com eles, poder ver também que os planos 
propostos estavam saindo como o planejado.

Palavras-chave: Educação Física escolar. Planejamento. Aulas presenciais. Educação Infantil. Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental.
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EXERCÍCIOS PREVENTIVOS DE LESÕES PARA ATLETAS DE 
CATEGORIA DE FUTEBOL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Resumo: Introdução: Neste relato de experiência de Estágio Supervisionado II: Treinamento Esportivo, 
do curso de Educação Física Bacharelado da Univates, apresentamos a ação diferencial desenvolvida 
junto à Associação Esportiva Recreativa Cultural (AERC) Juventus, entidade que atua na formação de 
atletas de categorias de base de futebol masculino. A prática do estágio foi realizada no munícipio de 
Teutônia com os atletas de 15 a 17 anos das categorias sub-15 e sub-17, cujo treinos são realizados 
duas vezes por semana, quartas e sextas-feiras respectivamente. Dentre das atividades desenvolvidas 
no estágio, foi realizado como ação diferencial a realização de exercícios preventivos de lesão. Sabe-se 
que lesões em atletas de futebol são comuns, geralmente causadas por fatores extrínsecos e intrínsecos. 
Dessa maneira, realizar exercícios que ajudem a prevenir ou diminuir a gravidade destas lesões é 
essencial para atletas de futebol que ainda estão em período de formação. Objetivo: Realizar exercícios 
preventivos de lesão em atletas de futebol. Procedimentos metodológicos: Como a ação diferencial do 
estágio consiste na realização de exercícios de preparação física específica, visando a prevenção de 
lesões, o primeiro passo foi fazer uma leitura complementar sobre a preparação física e as lesões mais 
frequentes em atletas jovens de futebol. Posteriormente, foi realizado a prescrição de exercícios de 
acordo com as solicitações dos treinadores e as demandas observadas. Os exercícios preventivos foram 
realizados nos 15 primeiros minutos de cada sessão, duas vezes por semana, durante seis semanas. 
Resultados: Embora identificar os resultados dos exercícios complementares para os atletas careça de 
análises a médio e a longo prazo, foi possível identificar a adesão significativa dos atletas, uma excelente 
cooperação dos treinadores e diretores da AERC Juventus. Conclusão: O diálogo com os atletas e o 
apoio dos treinadores é central para dar sentido aos exercícios preventivos, mesmo que ainda sejam 
considerados como atividade complementar do treinamento. Espera-se que os exercícios preventivos 
realizados de forma complementar sejam integrados ao cronograma de treino regular dos treinadores 
destas categorias, o que permitirá analisar sua efetividade na preparação física e na diminuição de lesões.

Palavras-chave: Educação Física. Estágio Profissionalizante. Prevenção de lesões. Futebol.
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ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE MEDIDAS ANTROPOMÉTRICAS COM 
A CAPACIDADE AERÓBICA MÁXIMA DE ESTUDANTES DE UMA 

TURMA DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Resumo: O consumo de oxigênio máximo (VO2max) é a unidade que mede a capacidade aeróbica 
máxima de um indivíduo. Na Educação Física, o teste de VO2max pode ser utilizado para uma prescrição 
adequada de exercícios assim como para o acompanhamento do treinamento. Através da obtenção desse 
dado, podemos objetivar a melhora da capacidade cardiorespiratória. Objetivo: O presente trabalho 
tem como objetivo analisar a relação entre medidas antropométricas com o VO2max dos alunos de 
uma turma do curso de Educação Física. Procedimentos Metodológicos: o estudo foi realizado com 
17 alunos da disciplina de Medidas de Avaliação em Atividade Física e Saúde do curso de Educação 
Física da Universidade do Vale do Taquari - Univates no semestre de 2020/B. Entre os participantes 
10 mulheres e 7 homens com idades entre 18 e 33 anos. Os alunos preencheram um banco de dados 
com suas medidas: estatura, massa corporal e índice de massa corporal. Posteriormente, a turma foi 
dividida pela metade onde um grupo foi submetido ao protocolo do teste de Cooper e o outro, ao Yoyo 
test para determinar o valor do VO2max. A correlação de Pearson foi utilizada para verificar a associação 
entre as variáveis (p<0,05). Resultados: Os resultados antropométricos de média e desvio padrão foram: 
massa de 71,67±15,59 kg, estatura de 173,06±8,76 m, IMC de 23,15±3,52 e VO2max de 47,83±7,46. Não 
foi encontrada correlação significativa entre os resultados antropométricos e VO2max. Considerações 
Finais: Medidas antropométricas dentro da normalidade não garantem uma boa capacidade aeróbica.

Palavras-chave: Educação Física. Massa Corporal. Estatura. IMC. VO2max.
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: OS SIGNIFICADOS DAS MEMÓRIAS 
CORPORAIS

Resumo: O presente projeto, um estudo qualitativo do tipo descritivo busca compreender o significado 
das memórias corporais proporcionados pelas aulas de educação física escolar. A escolha do assunto 
ocorreu em virtude de haver um número reduzido de pesquisas a respeito das memórias das práticas de 
atividades físicas na escola, e também pela convivência com o contexto deste estudo. A Educação Física 
Escolar não deve apenas realizar atividades esportivas, recreativas ou que promovam o desenvolvimento 
motor e sim atividades que instigam o aluno a entender os limites do próprio corpo, exercendo o papel 
de compreendê-lo como sujeito ativo dentro do espaço da escola e da sociedade. Assim, o objetivo deste 
estudo é Descrever através do resgate da memória das pessoas, as histórias de vida quanto às práticas 
de atividades físicas, no período escolar e verificar como elas influenciaram sua formação pessoal. 
Especificamente analisar as aprendizagens das pessoas quanto aos benefícios das práticas de atividades 
físicas quando estavam na escola; apontar os aspectos da formação pessoal que as práticas de atividades 
físicas marcaram nas memórias de vida; e verificar os significados atribuídos às vivências das pessoas 
com o brincar, com a prática de esportes e com exercícios físicos. Para tanto será realizado entrevistas 
com roteiro semiestruturado, observando os cuidados éticos. A análise de dados será feita através da 
análise de conteúdo buscando organizar os dados em categorias para a escrita do artigo. Espera-se com 
isso, compreender experiências e fatos da Educação Física que marcaram a vida das pessoas. As quais 
foram fundamentais como ferramentas no processo de formação humana e social dos indivíduos.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA PARA UMA TURMA DO 6º ANO DE UMA 
ESCOLA DO MUNICÍPIO DE NOVA BRÉSCIA/RS

Resumo: Introdução: Este trabalho apresenta uma proposta pedagógica elaborada na disciplina de 
Educação Física - Anos Finais do Ensino Fundamental do curso de Educação Física da Univates. Ela faz parte 
de um processo realizado a partir de pesquisas bibliográficas e entrevistas realizadas com integrantes 
de uma escola do município de Nova Bréscia/RS. Objetivo: Apresentar o processo de elaboração de uma 
proposta pedagógica para aulas de Educação Física para uma turma do 6.º ano do Ensino Fundamental. 
Metodologia: Inicialmente realizamos um estudo de campo através de uma entrevista com a diretora 
da escola e a professora de educação física da turma para conhecer o funcionamento da escola, valores 
e filosofia, como é o sistema avaliativo e como estão sendo as aulas em tempos de pandemia. Pedimos 
à professora as características da turma, sua metodologia de ensino, entre outras questões. Buscamos 
em pesquisas bibliográficas suporte na metodologia de ensino crítico-superadora para a construção 
da proposta. Nessa abordagem a Educação Física tem como função fazer com que o aluno discuta os 
seus conhecimentos culturais, ou seja, seu conhecimento adquirido a partir de vivências fora da escola. 
Resultados: definimos como objetivos da proposta: aprimorar nos estudantes noções de cooperação, 
trabalho em equipe, raciocínio lógico e estratégias de realização de atividades a partir do conhecimento 
de jogos eletrônicos; conhecer e executar elementos do atletismo como modalidade esportiva olímpica; 
apresentar e oportunizar aos alunos a vivência de práticas corporais de aventuras urbanas. Estruturamos 
10 aulas de acordo com a BNCC (BRASIL, 2017), duas aulas na unidade temática brincadeiras e jogos e 
como objeto de conhecimento os jogos eletrônicos, uma aula sobre conhecimentos gerais dos esportes 
de marca, cinco aulas de esportes de marca, especificamente, o atletismo e duas aulas sobre esportes 
de aventura urbana tendo como objeto de conhecimento o parkour. Quanto à avaliação criamos uma 
tabela destacando critérios, instrumentos e percentual de nota para cada critério. Considerações 
Finais: destacamos que a relação professor-aluno, o professor deve ter uma postura de diálogo, sendo 
um mediador e problematizador dos conteúdos e suas relações com a sociedade, avaliando o aluno 
observando-o ao longo de todo o processo de aprendizagem.
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TREINAMENTO FUNCIONAL PARA ATLETAS DE JIU-JITSU

Resumo: Introdução: O Treinamento Funcional (TF) abrange variados exercícios físicos que podem 
ser utilizados na promoção de saúde, na prevenção de doenças e na preparação física de atletas, sejam 
profissionais ou amadores. No âmbito das lutas, o TF permite adequar exercícios físicos aos gestos 
técnicos e movimentações específicas realizadas pelos lutadores durante o combate, consistindo 
grande aliado no condicionamento físico, como treino complementar. Objetivo: Elaborar e desenvolver 
um programa de TF específico para atletas de Jiu-Jitsu, visando complementar a preparação física 
dos competidores. Metodologia: Este estudo consiste no relato da ação diferencial do Estágio 
Profissionalizante II: Treinamento Esportivo, realizado durante o semestre de 2020/B no Centro de 
Treinamento Alliance Mário Reis, localizado em Lajeado/RS. Após observar a rotina de treinamento dos 
atletas de Jiu-Jitsu e a preparação física realizada por alguns atletas na academia de musculação, foram 
elaborados e desenvolvidos circuitos de TF com 20 minutos de duração, realizados antes dos treinos 
técnicos. Antes de iniciar o programa de TF, foram realizados os testes de: Barra fixa com kimono, salto 
vertical, flexão de cotovelos e abdominais; que foram repetidos a cada 3 semanas. Resultados: Após 
9 semanas de TF, verificou-se aumento de força e melhora na capacidade cardiorrespiratória. Além 
de ganhos na preparação física, os atletas salientaram melhora no rendimento físico durante as lutas 
realizadas no treinamento técnico, o que favoreceu para na adesão e empenho dos atletas na realização 
do TF e na motivação para alcançar seus objetivos na competição de Jiu-jitsu. Conclusão: Embora os 
atletas que participaram dessa ação diferencial obtenham avanços no que se refere à preparação física, 
é importante reformular constantemente os exercícios utilizados no TF, adequando-os para o nível atual 
de cada atleta. Da mesma forma, é vital manter o TF como treino complementar e a bateria de testes, 
cujos resultados também agem na motivação, na frequência, e na dedicação dos atletas para realizar o 
treinamento.
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DIFERENÇAS ENTRE ENSINO PRESENCIAL E VIRTUAL: PERCEPÇÃO 
DE ESTUDANTES DA GRADUAÇÃO

Resumo: Contextualização: A história mundial, no ano de 2020, é marcada pela pandemia causada 
pelo vírus Sars-Cov-2 (Covid-19). Consequentemente, a pandemia afetou a rotina de todos. No ensino 
formal, as aulas presenciais foram suspensas. Contudo, a continuidade foi dada por meio de aulas 
virtualizadas ou remotas. Objetivo: analisar a percepção de estudantes da graduação da modalidade 
presencial quanto às diferenças em relação ao ensino virtualizado síncrono experimentado no 
primeiro semestre de 2020. Procedimentos Metodológicos: a pesquisa caracteriza-se como qualitativa 
e descritiva. Sobre o contexto do estudo, trata-se de uma instituição de Ensino Superior do RS/BRA 
que teve as aulas presenciais suspensas, mas que proporcionou a continuidade delas utilizando-se de 
ambientes virtuais de aprendizagem e tecnologias digitais. A coleta de informações foi realizada por 
meio de um questionário elaborado no google forms, respondido por 245 estudantes dos cursos de 
Enfermagem, Educação Física, Arquitetura, Engenharias, Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Direito. Resultados: existem diferenças consideráveis na percepção dos estudantes em relação às aulas 
virtualizadas síncronas comparadas às presenciais. Dentre elas destacam-se, no ensino virtualizado, o 
ganho do tempo despendido com o deslocamento até a instituição de ensino permitindo maior tempo 
para o estudo, a oportunidade de estudar no conforto do lar, a disponibilidade dos docentes para 
sanar dúvidas, preparar aulas e atividades. Ainda, salientam o aumento da participação (virtual) de 
profissionais para trocas de experiências, aprendizagens no uso das tecnologias digitais e participação 
ativa de estudantes que presencialmente não se manifestavam. Em contrapartida, no ensino presencial, 
os estudantes destacaram que há maior interação com o professor contribuindo na aprendizagem, 
maior facilidade para concentração e que aulas práticas não podem ser substituídas virtualmente. 
Considerações finais: constata-se que conhecimentos conceituais podem ser desenvolvidos virtualmente, 
contudo os estudantes manifestam a necessidade do ensino presencial, principalmente no que toca 
aprendizagens procedimentais e que necessitam a relação do outro. Dessa forma, o ensino híbrido pode 
ser uma possibilidade que contemple as duas formas de ensino.
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RELATO DO ESTÁGIO NA CURES 2020B

Resumo: Este trabalho relata as vivências do Estágio I em saúde do curso de Educação Física Bacharelado 
da Univates, Lajeado/RS. Objetivou-se compreender o funcionamento da CURES; aprender a trabalhar de 
forma multidisciplinar e interdisciplinar com empatia e imparcialidade, respeitando as singularidades 
dos usuários. O trabalho multidisciplinar tem sido um novo desafio para os profissionais da área da 
saúde. Na CURES realiza-se estes à usuários de municípios do Vale do Taquari, encaminhados pela 
Rede de Saúde e pelo Centro Clínico da Univates. Os usuários são acompanhados por laudo psicológico, 
emocional, comportamental e fisiológico. A CURES, pertencente á Univates, dispondo de espaço físico 
e infraestrutura ampla. Utilizamos os espaços do Complexo Esportivo, o que potencializa nossas 
atividades no Grupo de Atividades Físicas, com diversificação e ricas vivências. Durante o semestre 
2020/B atendemos no grupo 10 usuários, que já frequenta a CURES há 2 anos, tendo um grande laço 
afetivo, tornando os atendimentos ainda mais significativos. Os usuários possuem doenças diversas: 
diabetes, hipertensão, obesidade, depressão e fibromialgia. Ao início do estágio não é perceptível 
a importância do trabalho multidisciplinar, e o quão enriquecedor pode ser. As experiências são 
inenarráveis, as discussões e troca de informações despertaram um novo olhar clínico profissional. Ao 
final de cada atendimento realizamos as evoluções e discutimos as individualidades dos usuários, o que 
permite executar os atendimentos em harmonia multidisciplinar. Procuramos alternar as atividades 
com treinamento resistido e aeróbicos. Chamou a atenção no jogo Câmbio um forte espírito competitivo, 
mas de forma saudável rendendo muitas risadas. O relato a satisfação com jogos esportivos, nos permite 
apontar importância destes com objetivo de integração e saúde. Também, ao final dos atendimentos 
propomos brincadeiras, trazendo momentos mais prazerosos. O estágio superou minhas expectativas 
pois enriqueceu de forma inestimável meu currículo. Saio com o olhar de um futuro profissional já 
conscientizado da importância do trabalho multidisciplinar.
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ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE I-EDUCAÇÃO FÍSICA, SAÚDE E 
INCLUSÃO: AÇÃO DIFERENCIAL EM USUÁRIA COM HÉRNIA DISCAL 

E ESTENOSE DO CANAL RAQUIDIANO

Resumo: Introdução: O Programa de Prescrição de Exercícios a Populações Especiais - PPEPE tem por 
objetivo a promoção e reabilitação em saúde em indivíduos com doenças crônicas. O programa conta com 
alunos que estão realizando o estágio profissionalizante I, de educação física, saúde e inclusão. Com o 
propósito de realizar uma ação diferencial que visa um treino complementar ao já realizado virtualmente 
pelo programa, há o acompanhamento de uma usuária que apresenta hérnia discal e estenose do canal 
raquidiano. Objetivo: Acompanhar o desenvolvimento de treinamentos de uma pessoa com hérnia discal 
e estenose no canal raquidiano e avaliar a percepção de dor da usuária vinculada com o exercício físico. 
Procedimentos metodológicos: O estudo é através de um relato de caso. A usuária é do sexo feminino, 
69 anos, e em seu prontuário refere dor causada pela estenose do canal raquidiano entre L4-L5 e L5-S1 
e pela hérnia de disco entre L4-L5 e L5-S1, além de hipertensão arterial sistêmica (HAS). A mesma já 
realiza exercícios físicos três vezes na semana, vinculados ao PPEPE, assim, a ação diferencial consiste 
na aplicação de alongamentos e exercícios específicos para o alívio de dor nessa região, nomeados como 
Treino Rosa e Treino Azul. Os mesmos foram entregues de forma impressa, com orientação de realizar 
nos dias que não houvessem os treinos virtualizados do PPEPE. Para avaliação da eficácia no alívio da 
dor, está sendo realizado semanalmente, relatos de caso via Google Meet. A avaliação está sendo apenas 
com relato de caso visto que não se está presente durante estes treinos para apresentar escala de dor 
para a mesma. Resultados: O acompanhamento dos treinamentos ainda está sendo realizado, mas já 
há relatos positivos da usuária que informou que se sente melhor ao realizar os exercícios prescritos. 
Considerações finais: A partir do relato de caso, concluo que os exercícios prescritos para a usuária estão 
sendo benéficos ajudando a estabilizar o sua de dor na coluna.

Palavras-chave: Estenose. Hérnia de disco. Exercício Físico.

Referências: 

MARTINS, Délio Eulálio; PUERTAS, Eduardo Barros; WAJCHENBEG, Marcelo. Clinica da coluna 
vertebral. 1ed. São Paulo: Atheneu, 2014. KLEINPAUL, Julio Francisco et al. Dor lombar e exercício 
físico. Revista digital Buenos Aires, v.13, n.127, 2008.



» Anais da XIII Mostra de Trabalhos Acadêmicos do Curso de Nutrição, V Mostra de Trabalhos Acadêmicos 
do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia e X Mostra de Trabalhos Acadêmicos dos Cursos de 
Educação Física, Bacharelado e Licenciatura: Ciências da Vida

ISBN 978-65-86648-47-8 «

Sumário 152

Nome dos autores: Iara Regina Gräbin, Carlos Leandro Tiggemann

EXERCÍCIO FÍSICO PARA PACIENTES COM DIABETES TIPO 2: UM 
ESTUDO DE REVISÃO

Resumo: A diabete é uma doença crônica, em que há um mau funcionamento do pâncreas fazendo 
com que haja uma baixa ou ineficiente ou inexistente produção de insulina, hormônio responsável pela 
redução da glicemia. Considerando os dados do Atlas do Diabete (2019), estima-se que 463 milhões de 
pessoas no mundo vivem com a doença, sendo que no Brasil são cerca de 16 milhões de pessoas, sendo 
que cerca de 90% possui a diabete do tipo 2. Além da terapia medicamentosa, a realização de exercícios 
físicos, podem contribuir para o controle da doença. Objetivo: Compreender os efeitos do exercício físico 
em pacientes com diabetes do tipo 2. Procedimentos Metodológicos: Pesquisas em artigos científicos e 
em documentos oficiais. Para a análise das informações, foram elencados os pontos no que se refere a 
ação dos medicamentos e cuidados, tipo de treinamento recomendado. Resultados: Avaliação preliminar 
do paciente é um fator importante para a prescrição de exercícios, visando principalmente identificar a 
utilização ou não e qual o tipo de medicamento utilizado, bem como fatores de risco associados à doença. 
A importância da utilização da insulina, está na redução da glicemia sanguínea, efeito similar promovido 
pela realização de exercícios físicos. Desta forma, a recomendação é que se faça a verificação da glicose 
antes a realização do exercício, considerando que o maior nível de segurança é entre 100 a 300mg/dL 
de glicemia. Valores inferiores a 100mg/dL podem indicar a necessidade de ingestão de carboidrato, 
sendo que valores acima de 300mg/dL podem indicar a não realização da sessão de exercícios. A 
recomendação é preferencialmente de exercícios aeróbicos ou então exercícios combinados, moderado 
a vigoroso de 150 min ou mais, por semana, distribuídos em uma frequência semanal de 3 a 5 sessões, 
com duração de 30 a 60 min e intensidade de 50% a 70% da FCmáx. Outro aspecto relacionado à doença 
refere-se a neuropatia periférica, em que atividades de baixo impacto são recomendadas, como por 
exemplo exercícios em meio aquático. Considerações Finais: A compreensão dos efeitos da diabete tipo 
2 no organismo, bem como as alterações que ocorrem em decorrência da realização do exercício físico, 
enaltecem a importância do cuidado com o paciente, tendo como objetivo principal contribuir para a 
saúde e a qualidade de vida.

Palavras-chave: Exercício Físico. Diabete tipo 2. Controle.
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EXPLORAÇÃO DE RECURSOS DIGITAIS PARA A ELABORAÇÃO DE 
MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DO FORRÓ

Resumo: Introdução: Este resumo descreve um trabalho elaborado para a disciplina de Dança dos 
cursos de Educação Física, Bacharelado e Licenciatura, e cursada como eletiva pelo curso de Pedagogia, 
da Universidade do Vale do Taquari - Univates. Trata-se de um estudo sobre a história, cultura, música 
e gestualidades da dança forró. Objetivo: realizar uma pesquisa sobre a dança forró, organizando as 
informações na forma de uma revista digital. Procedimentos Metodológicos: No primeiro momento, cada 
um dos integrantes do grupo buscou informações e, em seguida, em pequenos grupos, as informações 
foram reunidas, sendo construído um breve resumo, abordando aspectos culturais, históricos, artísticos 
e musicais do forró. Com todas as informações reunidas, o grupo deu início à elaboração de uma 
revista digital, utilizando o aplicativo Joomag. Todas as informações coletadas foram organizadas em 
pequenos tópicos ou de maneira descritiva, juntamente com imagens e, também, alguns links de músicas 
e vídeos. Resultados: A partir da experiência de construção da revista foi possível explorarmos novas 
ferramentas digitais de maneira coletiva e individual, além de trabalharmos com a interação entre 
cursos, visto que, juntamente com os alunos do curso de Educação Física estão pesquisando duas alunas 
do curso de Pedagogia, permitindo assim que alunos com diferentes olhares compartilhem saberes e 
dúvidas, enriquecendo o trabalho realizado. Considerações finais: Todo esse processo se tornou possível 
em função do cenário atípico que estamos vivendo, que fez com que todo o contexto das aulas fosse 
reorganizado pelos professores, o que oportunizou aos estudantes a possibilidade de exploração e 
interação com outras ferramentas digitais que podem ser usadas a favor da educação.

Palavras-chave: Forró. Dança. Ensino. Cultura. Ferramentas Digitais.
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TRANSFORMAÇÕES E HISTÓRIA DA DANÇA FUNK

Resumo: Introdução: Este trabalho foi desenvolvido na disciplina Dança, do curso de Educação Física, da 
Universidade do Vale do Taquari - Univates. Trata-se de um estudo sobre aspectos históricos, culturais 
e gestualidades da dança funk. Devido à pandemia do COVID-19,a disciplina está sendo desenvolvida 
virtualmente, com uso de instrumentos tecnológicos, novas formas de comunicação, ambiente de 
aprendizado inovador e videoconferências. Objetivos: 1) estudar a história do funk: as curiosidades, a 
cultura, os preconceitos, as gestualidades, imagens, as danças, as músicas e os instrumentos musicais 
utilizados no Brasil e nos demais países; 2) produzir uma revista digital para a apresentação dos 
elementos estudados. Procedimentos Metodológicos: Em um primeiro momento, foram feitos grupos 
de cinco pessoas. Em seguida, o tema de cada grupo foi sorteado pela professora. Na primeira semana, 
já com o tema definido, foram realizados estudos individuais acerca dos elementos do trabalho sobre 
funk. Os elementos estudados foram usados para a produção de uma revista digital, feita no programa 
Flipsnack, que é um criador de folhetos para revistas. O trabalho foi produzido em casa e também em 
tempos disponibilizados em aula. Foram disponibilizadas duas aulas para a apresentação dos trabalhos 
sobre os temas de cada grupo. Também realizamos a produção de um plano de aula sobre o tema funk na 
escola. Resultados: O estudo evidenciou que o funk passou por muitas mudanças desde sua chegada ao 
Brasil. Há vários estilos musicais e de dança, de acordo com as mensagens que o artista quer comunicar. 
A produção da revista mostrou-se uma ferramenta muito interessante e dinâmica para a apresentação 
do estudo realizado. Considerações finais: Após todo este processo, o que foi possível compreendermos 
foi que não se pode julgar uma cultura sem conhecê-la antes, pois ao analisar superficialmente o funk, 
muitas ideias negativas relacionadas a drogas, violência e impurezas podem surgir, porém, se estudado 
a fundo, será percebido uma vasta história acerca deste gênero: histórias que mencionam movimentos 
sociais de ouvintes e cantores, a presença do gênero em momentos históricos e todas as suas influências 
na sociedade atual.

Palavras-chave: Funk. Dança. Cultura. Ferramentas Digitais.
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ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE EM EDUCAÇÃO FÍSICA: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ÁREA DA GESTÃO

Resumo: Contextualização: Este é o relato do Estágio Profissionalizante III - Gestão, Lazer e Qualidade 
de vida, do curso de bacharelado em Educação Física da UNIVATES. O estágio está sendo realizado na 
sede da Academia Momento Fitness Personal, de Teutônia. A mesma, obteve um crescimento constante 
e sólido nos últimos anos, o que possibilita um aprendizado significativo em gestão. Objetivo: Aplicar 
conhecimentos no exercício da gestão esportiva a partir da análise e compreensão do espaço de estágio 
e das atribuições do profissional de Educação Física nessa área. Procedimentos metodológicos: A partir 
das observações e atividades já realizadas pela estagiária junto com o supervisor local, foi identificada a 
necessidade de resumir e visualizar todas as estratégias praticadas pelo local, verificando se as práticas 
condizem com o que é sugerido pela literatura especializada em gestão. As estratégias foram separadas 
e classificadas por áreas, identificando setores que estão super valorizados e outros que necessitam de 
mais atenção. Utilizou-se a cartilha do Sebrae fitness para elaboração de um “check list” de itens a serem 
analisadas sobre a presença de elementos sugeridos como modelo de gestão de academias. A análise 
gerou um relatório de ações a serem realizadas e que devem ser mantidas. Resultados esperados: O 
material está em fase de finalização. Mesmo percebendo-se que a gestão acontece de forma adequada 
na academia e que o gestor está constantemente estudando essa área, espera-se que a avaliação 
realizada neste estágio contribua para uma ainda maior fidelização e captação de novos clientes, para o 
fortalecimento do marketing digital, reforce o controle dos dados dos cliente que já funciona de forma 
muito completa e em como a forma de contratos e matrículas é pensada e fundamentada em estratégias. 
Espera-se também que os conhecimentos adquiridos no estágio contribuam para a formação profissional 
da Estagiária atuante.
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PESQUISA DE SATISFAÇÃO SOBRE OS ATENDIMENTOS EM UM 
CENTRO DE REABILITAÇÃO E CONDICIONAMENTO FÍSICO APÓS 

PERÍODO DE ISOLAMENTO SOCIAL

Resumo: Introdução:. Um dos maiores objetivos de um empreendedor é fidelizar seus clientes. Uma 
importante ferramenta para isso é a pesquisa de satisfação, a qual pode identificar se os serviços 
prestados atingiram ou não os resultados esperados. O Estágio Profissionalizante III - Gestão, Lazer e 
Políticas Públicas, do Curso de Educação Física da Universidade do Vale do Taquari - Univates, cursado 
no semestre 2020B, proporcionou a oportunidade de experimentação deste tipo de ferramenta em uma 
situação real empreendida na gestão de um centro de reabilitação e condicionamento físico. Objetivos: 
Avaliar os serviços prestados por um Centro de Reabilitação e Condicionamento Físico. Metodologia: 
Para a coleta de dados foi criado um questionário fechado, composto por 23 perguntas com respostas 
em escala Likert, que avaliaram quesitos como a estrutura física e relações interpessoais do espaço. O 
questionário foi disponibilizado de duas formas, via plataforma virtual, através do Google Fomulário 
para quem tinha acesso a essa tecnologia e de forma física. A coleta de dados ocorreu durante três 
semanas, tendo um total de 123 respostas, correspondendo a aproximadamente 50% dos alunos 
do local. As respostas foram tabuladas e contabilizadas utilizando tabelas e gráficos de Excel, sendo 
expressas e apresentadas através de porcentagem. Resultados: Indificou-se que mais de 50% dos 
alunos são do sexo masculino, com idade média de 31,1±14,9 anos. As modalidades de treinamento que 
contemplam o maior número de alunos é o Condicionamento Físico e a Musculação (80,6%). Em relação 
à infraestrutura e organização do espaço 75,2% dos alunos consideram ótimos, o mesmo acontece 
quando é avaliado a questão da relação aluno/professor, 83,5% dos alunos estão satisfeitos com esse 
quesito, o mesmo, é citado como o principal fator que os levam a escolherem o espaço para realização 
dos treinamentos. Em relação aos valores das mensalidades, 90% dos alunos consideraram um bom 
valor. Considerações Finais: Após a análise dos dados, pode-se concluir que os alunos estão satisfeitos 
com os serviços prestados. Sugere-se que pesquisas futuras possam atualizar os dados, tendo em vista 
que os resultados obtidos são de um período muito atípico, que é o retorno às atividades presenciais 
neste momento da pandemia COVID-19.
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UTILIZAÇÃO DE APLICATIVO PARA ORGANIZAÇÃO DE UM 
COMPLEXO ESPORTIVO APÓS UM PERÍODO DE ISOLAMENTO 

SOCIAL

Resumo: Introdução: Às tecnologias de informação estão se tornando cada vez mais essenciais na 
vida das pessoas e, com a popularização dos dispositivos móveis nos últimos anos, há uma demanda 
por aplicativos que facilitam as tarefas do dia a dia de quem os utiliza. Estes conseguem auxiliar 
em várias áreas, tais como saúde, educação, economia e negócios, política, entretenimento e lazer, 
dentre muitas outras, oferecendo soluções computacionais mais eficientes, seguras e automatizadas. 
O Estágio Profissionalizante III - Gestão, Lazer e Qualidade de vida, do Curso de Educação Física da 
Universidade do Vale do Taquari - Univates, cursado no semestre 2020B, proporcionou a oportunidade 
de experimentação deste tipo de ferramenta em uma situação real empreendida na gestão do Complexo 
Esportivo da instituição. Objetivos: Auxiliar na criação de um aplicativo para melhor organização do 
espaço e check-in dos alunos. Metodologia: Para a realização da criação, foi realizado uma reunião com 
a NTI setor da engenharia da Univates responsável pela produção do mesmo. Resultados esperados: 
Estágio está em andamento e espera-se que o aplicativo seja implantado no início do próximo semestre e 
disponível para todos os alunos do Complexo. No atual momento em que vivemos, devido ao afastamento 
social causado pela COVID-19, o agendamento das aulas em diversas modalidades ofertas acontece por 
WhatsApp, com uma demanda muito grande, requerendo muito tempo dos funcionários e sobrecarga 
elevada nesta função. Considerando este cenário, o uso do aplicativo facilitará a organização de diversas 
funções como, por exemplo: agendamentos de aulas, troca de horários, ficha de treino, avaliação física, 
reserva de materiais e relatórios financeiros. No final deste estágio, será possível obter um produto 
funcional e viável, contendo funcionalidades para auxiliar nas atividades da academia, além de conter 
características diferenciais como funcionamento e disponibilidade de armazenamento de dados.
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MULHERES NO TATAME: PERCEPÇÕES SOBRE A PRÁTICA DO JIU-
JITSU

Resumo: O Jiu-Jitsu Brasileiro, arte marcial de tradição oriental, foi desenvolvido a partir de 1915 
pelos homens da família Gracie, reconhecidos como grandes lutadores e campeões mundiais. Por sua 
vez, as mulheres da família Gracie tinham o direito de praticar, mas quando atingiam elevado nível de 
conhecimento e habilidade técnica, e demonstravam interesse pelas competições, eram desencorajadas 
em continuar sua prática, como se não fossem capazes de representar a família. Em nossa sociedade 
o machismo é estrutural. Nas lutas não é diferente, cujos privilégios e representações de poder são 
compartilhados entre os homens, negando às mulheres a possibilidade de serem lutadoras em nível 
competitivo. Muito já mudou em função de grandes conquistas, como da pentacampeã mundial de Jiu-
Jitsu Kyra Gracie, que enfrentou o machismo e combate o preconceito social da mulher nas artes marciais. 
Assim, o presente estudo, elaborado na disciplina de Lutas, do curso de Educação Física da Univates, 
tematiza a mulher nas lutas e tem por objetivo identificar se há diferenças no treinamento do Jiu-Jitsu 
entre os gêneros e como as mulheres praticantes são tratadas dentro e fora do tatame. Metodologicamente, 
foi realizada a revisão de artigos bibliográficos e a coleta de informações com cinco praticantes de Jiu-
Jitsu do gênero feminino e um professor desta arte marcial do município de Lajeado/RS, que ocorreu por 
meio de quatro perguntas enviadas via aplicativo WhatsApp, respondidas por áudio. Em resultado, não 
há diferenças significativas no treinamento de homens e mulheres. Todavia, as entrevistadas relatam 
situações de preconceito que as levaram a procurar outras academias, onde fossem respeitadas e que 
enfrentam situações machistas que vão além do treinamento, como preconceito de familiares e amigos 
com a prática do Jiu-Jitsu. Como considerações finais, destacamos a permanência no Jiu-Jitsu, mesmo 
sofrendo com comentários preconceituosos de pessoas próximas, como forma de resistência, e que a 
reivindicação de igualdade entre os gêneros influencia diretamente no número de mulheres praticantes. 
Por isso, embora a quantidade de mulheres no Jiu-Jitsu esteja em constante progressão, vale ressaltar 
que integrá-la em compromissos maiores, como competições, arbitragens e instrução de aulas, amplia 
ainda mais a imagem feminina nas lutas.

Palavras-chave: Jiu-Jitsu. Mulher. Preconceito social.
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA ARTE MARCIAL NA 
CONTEPORANEIDADE: UMA PROPOSTA DE PRÁTICA DE JIU-JITSU

Resumo: O tema do presente artigo é o Jiu-Jítsu no contexto da prática corporal de lutas. Tendo como 
problema de pesquisa, analisar o jiu-jítsu no contexto da prática corporal de lutas. O objetivo geral deste 
artigo consiste em analisar o jiu-jítsu no contexto da prática corporal de lutas, analisando os aspectos 
históricos do jiu-jítsu, da sua origem e a prática nos dias atuais, aprofundando os conhecimentos sobre 
a luta e contextualizando a prática marcial na contemporaneidade, apresentando informações coletadas 
com um praticante, um lutador profissional. O objetivo específico aqui se faz em elaborar e descrever uma 
sequência pedagógica de cinco aulas, da prática corporal de jiu-jítsu. A metodologia de pesquisa adotada 
em relação aos objetivos pretendidos, buscando a compreensão do tema da prática corporal de jiu-jítsu, 
foi de Pesquisa Explorátoria conforme Pinsonneault e Kraemer (1993, p. 9-10). Com procedimento 
adotado de Pesquisa Bibliográfica, conforme Stumpf (2008, p. 51). Notamos que alguns fatos modificaram 
as funções históricas das artes marciais no contexto da prática do lutador entrevistado. Os componentes 
filosóficos, refletido na prática social para turmas iniciantes de crianças carentes assistidas pela equipe, 
promovendo o desenvolvimento humano, tanto físico quanto psicomotor, pela oferta de uma prática 
esportiva de luta. E o componente identificado foi o filosófico-religioso como qualidade atitudinal na 
formação dos praticantes, é notável como o aspecto religioso ou espiritual, trouxe para dentro da prática 
do jiu-jítsu pela equipe, um componente importante de busca de si mesmo, de autoconhecimento e da 
jornada para a superação física e técnica, e ascensão espiritual, além de promover o crescimento de 
uma perspectiva ética de suas atividades. Com relação ao que refere à pedagogia das lutas, os conteúdos 
de aprendizagem que definem o que ensinar, usando como modelo as três dimensões de Coll (2000): 
atitudinal, conceitual e procedimental. E com base na metodologia de aprendizagem adotada entre os 
métodos Global e Parcial em relação à prática corporal de Jiu-Jítsu, apresentadas neste estudo, estes 
conhecimentos foram fundamentais para elaboramos a sequência pedagógica de 5 aulas, da prática de 
Jiu-Jítsu.
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QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO COM DOENÇA DE ALZHEIMER E 
SEUS CUIDADORES

Resumo: Contextualização: A Doença de Alzheimer (DA) é caracterizada pelo acúmulo de placas 
amiloides intraneuronais e emaranhados neurofibrilares intraneuronais em regiões do lobo temporal e 
que determinam o declínio cognitivo progressivo. O crescimento avançado da doença na população idosa 
deve-se, principalmente, ao aumento da expectativa de vida relacionado à evolução da ciência quanto à 
prevenção e diagnóstico de doenças. Objetivo: Conhecer e compreender sobre a DA e os benefícios que 
a atividade física proporciona no tratamento da doença. Procedimentos Metodológicos: Trata-se de um 
trabalho com busca de dados em artigos online realizado na disciplina de Educação Física Gerontológica, 
no semestre 2020/B da Universidade do Vale do Taquari UNIVATES - Lajeado/RS. Resultados: A prática 
de exercícios físicos mostrou-se muito eficaz no tratamento da Doença de Alzheimer, como uma forma 
de tratamento complementar aos fármacos. Também se mostrou produtiva na diminuição dos sintomas 
de depressão, promovendo a socialização e retardando o avanço da doença. Outro fator importante, 
é o cuidado que devemos ter com os cuidadores de pessoas com DA, pois a rotina torna-se muito 
desgastante tanto física e psicologicamente, como por exemplo, recomendar exercícios físicos como uma 
forma terapêutica para proporcionar ganhos em qualidade de vida. Considerações Finais: Os estudos 
mostram a importância da prática de exercícios físicos e também o fundamental papel de intervenção 
do profissional de Educação Física sendo motivador e estimulador das capacidades psicomotoras para 
que o idoso preserve o máximo sua autonomia nas atividades da vida diária, na medida que a doença 
avance de forma mais lenta.
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ESTUDO SOBRE A CORRELAÇÃO DA MASSA CORPORAL DOS PAIS 
SOBRE A MASSA CORPORAL DE SEUS FILHOS

Resumo: O presente estudo traz à tona um preocupante assunto que discute-se cada vez mais, que 
é o excesso de peso de jovens e adultos. A correlação feita traz um ponto muito importante quanto a 
influência da massa corporal dos pais sobre a de seus filhos. Objetivo: O objetivo do estudo é avaliar a 
associação entre a massa corporal dos pais e descobrir qual têm maior influência na massa corporal 
de seus filhos. Procedimentos metodológicos: Trata-se de um trabalho desenvolvido na disciplina de 
Medidas de Avaliação em Atividade Física e Saúde Universidade do Vale do Taquari. O trabalho contou 
com a participação de universitários com idade entre 18 e 32 anos. 10 do sexo masculino e 11 do sexo 
feminino. Os dados para o trabalho foram coletados a partir da construção de uma tabela de dados, 
efetuada durante a disciplina. A mesma continha dados como: altura, idade, massa corporal, sexo e 
também questionários e testes físicos. Além disso, a tabela também apresenta idade, peso, altura dos 
pais dos estudantes. Para localizar uma correlação entre os dados da massa corporal dos pais para 
com o seu respectivo filho (pai + filho e mãe + filho) foi realizada uma correlação utilizando a planilha 
Google e posteriormente partimos para a pesquisa em artigos relacionados com o assunto. Resultados: 
Após analisar a média e o desvio padrão da massa corporal dos estudantes (média de 71,67 com desvio 
padrão de 15,57), dos pais (média de 88,34 com desvio padrão de 13,64) e das mães (média de 69,92 
com desvio padrão de 12,31), realizou-se a correlação dos dados para análise, onde percebeu-se que não 
existe uma correlação significativa entre a massa corporal do pai quando correlacionada com a massa 
corporal dos filhos, visto que o valor encontrado a partir da correlação pai + filho (0,195) é um valor 
relativamente inferior. Sabe-se que para uma correlação ser considerada “forte” o resultado necessita 
ser o mais próximo possível da resultante 1. Considerações finais: Com o fim deste estudo percebe-se 
que a influência da massa corporal dos pais sobre seus filhos sofre muitas variações, inviabilizando ter 
um resultado preciso sobre quem é mais responsável ou tem maior influência sobre a massa corporal de 
seus filhos, tendo em vista a grande variável de criação, contexto social e problemas de saúde.
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PEDAGOGIA DO MOVIMENTO HUMANO: A AMARELINHA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Resumo: Para se trabalhar o movimento na aula de educação física, além dos tradicionais esportes de 
vôlei e futebol, muitos docentes optam pelo uso de jogos e brincadeiras na educação infantil. Objetivos: 
Pensando sobre isso, este trabalho apresenta o processo de elaboração de um plano de aula que utiliza 
a Amarelinha como recurso didático-pedagógico, explorando os aspectos do jogo e a prática dele. Os 
objetivos do plano de aula são levar o discente a experimentar a concretização de movimentos, fazendo 
com que o aluno se sinta à vontade em movimentar-se, tornando a aula mais dinâmica e divertida através 
de diversas linguagens. Além disso, possibilita-se expressar e sanar a curiosidade das crianças em relação 
à brincadeira da Amarelinha, contextualizando a prática com a história da brincadeira. Procedimentos 
Metodológicos: Quanto à metodologia, o plano foi elaborado a partir de pesquisas bibliográficas e 
construído coletivamente pelas acadêmicas de Letras na disciplina de Pedagogia do Movimento humano. 
No que se refere a aula, ela será realizada de forma dialogada e participativa, na qual o conhecimento será 
construído de forma afetiva e criativa entre o professor e os alunos, desenvolvendo-o a partir da criação 
conjunta de amarelinhas pelo pátio da escola. A primeira atividade do plano consistirá em um momento 
de exploração e reflexão, de modo que os alunos contemplem e interajam com diferentes amarelinhas 
espalhadas pela escola em imagens, reconhecendo-as como tal. A segunda atividade será desenvolvida 
a partir da oralidade em uma roda de conversa, na qual se questionará os conhecimentos prévios que 
os alunos possuem sobre a brincadeira e sua história. Em seguida o professor realizará a construção 
conjunta das amarelinhas com os alunos no pátio da escola e explicará as regras da brincadeira para que 
eles ao final da aula desfrutem ainda mais do momento vivido. Resultados esperados: dessa experiência 
são levar os alunos a aprenderem mais sobre esta brincadeira, podendo também experimentar sua 
construção e sua prática na aula de educação física. Consideramos que esta brincadeira pode levar o 
aluno a praticar movimentos que lhes serão importantes para o seu desenvolvimento integral, de forma 
lúdica e contextualizada com a cultura infantil.
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RELAÇÃO ENTRE QUALIDADE DE SONO E O DESEMPENHO 
CARDIOVASCULAR EM ESTUDANTES DO CURSO DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA

Resumo: A má qualidade do sono pode causar diversas complicações que juntas comprometem 
a saúde e a qualidade de vida. O exercício físico, com uma prática regular, promove benefícios como 
melhora do sistema cardiovascular, respiratório, endócrino, muscular e humoral, além de uma melhor 
qualidade do sono. O presente estudo tem como objetivo verificar a relação entre a qualidade de sono 
e o desempenho cardiovascular em estudantes universitários. O estudo foi realizado com estudantes 
do curso de Educação física, desenvolvido na disciplina de Medidas de Avaliação em Atividade Física e 
Saúde da Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES em 2020/B. Os dados foram obtidos em testes 
como por exemplo o teste de cooper e outros realizados ao decorrer do semestre, sendo eles aplicados 
por acadêmicos, professor e terceiros. Os participantes apresentam o perfil com uma média de idade 
de 21,43 ±3,61 anos, massa corporal de 71,67±15,59 Kg e estatura de 1,73±8,05 cm. Foi aplicado um 
questionário sobre a qualidade do sono e utilizou-se dados da frequência cardíaca em repouso para o 
rendimento cardiovascular, realizou-se também a cronometragem do tempo e aferição da frequência 
cardíaca ao final de cada teste, sendo realizada a correlação entre os valores. Os resultados indicaram 
uma correlações entre a qualidade do sono e desempenho no teste de velocidade habitual (r = 0,563); 
entre a qualidade do sono e o tempo no teste de Milha (r = 0,560); entre a qualidade do sono e VO2máx (r 
= -0,570). Sendo assim, constatou-se que no primeiro teste, quanto melhor a qualidade de sono, melhor 
o desempenho no teste de velocidade habitual. Com os dados do segundo teste, uma melhor qualidade 
de sono resulta em um tempo melhor no teste de milhas. Como último teste, uma boa qualidade de 
sono diminui o resultado de VO2máx. Conclui-se que a qualidade do sono tem uma correlação forte e 
considerável nos resultados dos testes realizados.
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REVISTA DIGITAL SOCIOCULTURAL DO SAMBA

Resumo: Introdução: Esse trabalho apresenta o processo de produção de uma revista digital sobre 
o samba. A revista, que fala sobre os processos socioculturais, música e gestualidades do samba foi 
produzida na disciplina de Dança do curso de Educação Física, da Universidade do Vale do Taquari - 
Univates, no semestre 2020/B. Em um contexto pandêmico, buscou-se desenvolver o aprendizado 
através de novas ferramentas digitais como recursos de aprendizagem. Objetivo: Conhecer a história 
do samba e os diferentes estilos, além de analisar como abordar a temática dentro da escola. Esclarecer 
e dialogar sobre os diferentes estilos do samba e a sua relação sociocultural e histórica. Procedimentos 
metodológicos: O estudo teve como base a investigação bibliográfica, pela qual buscou-se conhecer a 
trajetória do samba e seu significado musical e corporal. Também foi realizada uma entrevista com uma 
musicista carioca. A partir da coleta destas informações, organizamos a criação da revista no site de 
designer gráfico Canvas.com. A apresentação do conteúdo na revista se deu através de textos, imagens 
e links de acesso a músicas e vídeos. Com o uso dessa ferramenta, foi possível criar um diálogo entre 
diversos processos visuais, bem como mostrar a sua dinamicidade. Experiência pedagógica com o 
material construído: A revista integrou o planejamento de ensino que teve como tema o samba. Nesse 
sentido, contribuiu para que fossem revisitados valores e condutas morais e para o incentivo à sua 
preservação cultural e histórica. Os valores que o ritmo, a música, a dança e a cultura carregam consigo 
reafirmam que o samba serve, para além de ampliar o repertório motor dos jovens, crianças ou adultos, 
também para fortalecer o respeito com o outro e suas particularidades. Considerações finais: Sabe-se 
da importância de utilizar ferramentas digitais como forma de ampliar o conhecimento. Nesse sentido, 
espera-se que a revista digital sobre a cultura e o ensino do samba contribuam para o fazer pedagógico de 
professores de Educação Física. Dessa maneira, espera-se que eles possam contribuir para a ampliação 
do repertório cultural e de movimento dos seus estudantes.
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EDUCAÇÃO FÍSICA: UM OLHAR PARA ALÉM DOS AMBIENTES DA 
ESCOLA

Resumo: Contextualização: As aulas de Educação Física vêm sendo realizadas, costumeiramente, em 
espaços que não ultrapassam os muros da escola e, em muitos casos, acaba-se criando um paradigma 
de que à Educação Física cabe o estudo de esportes como o futsal, vôlei, handebol e basquete. Segundo 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2019), a Educação Física Escolar deve tematizar, 
além do esporte, as danças, as ginásticas, as lutas, os jogos e brincadeiras e as práticas corporais de 
aventura. Para o estudo desses temas, muitas vezes é necessário que as aulas sejam realizadas em 
espaços não escolares. Este estudo constitui-se no projeto de TCC I do Curso de Educação Física, 
Licenciatura. Objetivos: Compreender de que forma a utilização de espaços externos à escola em aulas 
de Educação Física pode potencializar as experiências pedagógicas de alunos dos Anos Finais do Ensino 
Fundamental; identificar locais da comunidade para realizar as aulas de Educação Física; compreender 
as aprendizagens desenvolvidas pelos estudantes a partir das experiências das aulas de Educação Física 
em espaços externos à escola e criar estratégias metodológicas para o desenvolvimento de aulas de 
Educação Física em espaços externos à escola. Procedimentos metodológicos: Esta pesquisa terá cunho 
qualitativo. Será utilizado o método da pesquisa-ação. Serão desenvolvidas quatro aulas, semanais, 
de Educação Física, em espaços não escolares. Como instrumentos de pesquisa, serão utilizadas 
observações, registros em diário de campo e grupo focal. Participarão do estudo os alunos do 8º ano do 
Ensino Fundamental de uma escola pública municipal de um município do interior do Rio Grande do 
Sul, que estiverem matriculados e frequentando a escola no semestre A de 2021. Resultados esperados: 
Explorando espaços fora da escola (praças, matas, clubes, áreas de lazer, entre outras), pode-se ampliar as 
experiências pedagógicas de alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental e a gama de aprendizagens 
essenciais a serem trabalhadas que constam na BNCC (BRASIL, 2019).
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AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO EM ATLETAS 
AMADORES DE CROSSFIT

Resumo: Introdução: Este estudo, elaborado na disciplina de Estágio Profissionalizante II, do Curso 
de Educação Física Bacharelado da Univates, tematiza o treinamento de praticantes de CrossFit. 
A saber, o CrossFit é um modelo de treinamento que visa o condicionamento físico geral do corpo 
humano, trabalhando o aprimoramento de 10 capacidades físicas consideradas básicas: resistência 
cardiorrespiratória, resistência muscular, força, flexibilidade, potência, velocidade, coordenação, 
agilidade, equilíbrio e precisão. Na prática, é realizado através de diversos exercícios que inclui a utilização 
do peso corporal e vários equipamentos auxiliares como sobrecarga. Um diferencial do CrossFit é a 
existência de competições que abrangem uma gama ampla e variada de exercícios que possibilitam a 
participação de atletas em diferentes níveis de treinamento. Objetivo: Neste trabalho será apresentada 
a ação diferencial realizada no estágio, que consiste em avaliar a Percepção Subjetiva de Esforço (PSE) 
em atletas amadores de CrossFit e verificar se os valores estão de acordo com o percentual de esforço 
planejado e pretendido pelo Profissional de Educação Física responsável. Procedimentos Metodológicos: 
Para mensurar os valores de percepção de esforço foi utilizada a Escala de Borg CR-10, que consiste 
em uma escala de 0 a 10. A coleta da PSE foi realizada logo após cada sessão de treinamento, em um 
prazo de até 30 minutos. Resultados Esperados: Acredita-se que não haverá correlação entre a PSE e o 
percentual de esforço pretendido pelo treinador na sua periodização, pois a frequência dos atletas não 
é constante, os exercícios diários são iguais para todos os atletas e cada um executa os exercícios no seu 
ritmo. Considerações Finais: Mesmo considerando a influência dos fatores mencionados nos resultados, 
e que até o momento a PSE não apresenta correlação com o percentual de esforço pretendido, como o 
treinamento de CrossFit tem intensidade elevada e exige um alto nível de esforço dos atletas, a utilização 
da PSE pode ser uma ferramenta importante para avaliar e estabelecer a carga específica utilizada pelos 
atletas de forma individual, durante o treino. Assim, embora esta hipótese esteja sujeita a maiores 
estudos, poderá auxiliar no planejamento e na progressão do treinamento.
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GRUPO DE IDOSOS E SUA PERMANÊNCIA NO PROGRAMA 
MUNICIPAL VIDA SAUDÁVEL DE ESTRELA/RS

Resumo: Introdução: A expectativa de vida vem aumentando com o decorrer do tempo. No Brasil, é 
acompanhada por modificações no perfil de saúde de sua população e predomínio de doenças. O 
envelhecimento tem como fatores determinantes os fatores biológicos, sociais, psicológicos, genéticos 
e culturais. A atividade física tem se mostrado fundamental para um envelhecimento saudável, atuando 
no desempenho muscular e cardiorrespiratório. Quando indicada como uma atividade recreativa, 
preenche o tempo livre do idoso como forma de lazer e promove sua integração em meio à sociedade. 
Os programas de atividade física oportunizam para a população idosa a ampliação de suas relações 
sociais, incentivando a construção de novas amizades e dando aos idosos papéis importantes e novos 
em suas vidas. Objetivos: O presente estudo tem como objetivo compreender quais são as principais 
motivações dos idosos para que se mantenham no programa Vida Saudável; analisar como se dão as 
relações interpessoais entre os integrantes do programa Vida Saudável; analisar as atividades realizadas 
no programa Vida Saudável e analisar como as atividades desenvolvidas no programa contribuem para o 
bem-estar dos idosos. Procedimentos metodológicos: O estudo será de caráter qualitativo. Participarão 
do estudo um grupo de idosos que estiver frequentando os encontros do Programa Vida Saudável, de 
Estrela/RS, no sem A de 2021 e que tenham acima de 60 anos. Serão observados quatro encontros do 
grupo de idosos. Os pontos observados serão registrados em diário de campo. As observações e os 
registros do diário de campo servirão de apoio para levantar questões que serão discutidas em um 
grupo de discussão, que será realizado após as observações. Resultados esperados: Tendo em vista que 
os grupos de atividade física para idosos atribui protagonismo a eles, através da atenção, cuidado e 
ampliação e qualificação das relações sociais, espera-se que o estudo contribua para a qualificação do 
programa investigado.

Palavras-chave: Envelhecimento. Grupos de convivência. Atenção. Cuidado. Socialização.
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AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO EM USUÁRIOS DE UM PROGRAMA DE 
EXERCÍCIOS FÍSICOS

Resumo: Os grandes fatores de risco de queda são os fatores intrínsecos, referindo a idade avançada, 
alterações posturais, redução da visão, equilíbrio diminuído, marcha lenta e passos curtos, fraqueza 
muscular de membros superiores e membros inferiores, imobilidade e doenças como fatores 
predominantes. A prática de exercícios físicos apresenta-se como uma estratégia fundamental na 
prevenção de quedas em idosos e melhora do equilíbrio, sugerindo que os achados deste estudo serão 
positivos em função dos usuários estarem fazendo exercícios de força e aeróbicos. Objetivos: Avaliar o 
Equilíbrio, através do Teste de TINETTI em usuários de um programa de exercícios físicos. Procedimentos 
Metodológicos: Participaram do estudo, usuários que frequentam o Programa de Prescrição de Exercícios 
a Populações Especiais-PPEPE, vinculado ao Pulsar - Centro de Avaliação e Reabilitação Física da 
UNIVATES. A amostra foi composta por 12 usuários, 7 mulheres (69±9,18 anos) e 5 homens (64 ± 10,71 
anos), idade média total do grupo 69 ± 10,48 anos. Os avaliados não puderam utilizar, durante o teste, 
implementos que auxiliam no equilíbrio, como muletas. O Teste de TINETTI avalia o equilíbrio do corpo 
e a da marcha, dando pontuação de acordo com a execução de movimentos e posições pré-definidas, que 
somadas apresentam resultados padrões para risco de quedas. Resultados: A pontuação média obtida 
pelo grupo foi de 25±2,22 pontos, apresentando baixo risco para quedas. Ao dividirmos por gênero, 
masculino e feminino, ambos apresentam-se, média 25±2,22 pontos total. Além disso, o usuário que 
utiliza de muleta para locomoção e não fez uso no teste, apresentou valor de 21 pontos total que é 
considerado indicador moderado para risco para quedas. Considerações Finais: A partir dos achados, os 
usuários do PPEPE apresentam baixo risco de quedas na média geral, o mesmo acontencendo quando 
dividimos por sexo. O usuário que utiliza de auxílio de muleta no cotidiano apresenta maior risco, mas 
foi avaliado sem o uso do auxílio.

Palavras-chave: Equilíbrio. Quedas. Idosos. Avaliação.
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ANÁLISE DA CORRELAÇÃO ENTRE FREQUÊNCIA CARDÍACA EM 
REPOUSO E PERCENTUAL DE FREQUÊNCIA CARDÍACA MÁXIMA EM 

ACADÊMICOS DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Resumo: A frequência cardíaca em repouso (FCrep) é um parâmetro que geralmente se relaciona 
com o condicionamento físico dos indivíduos. Espera-se que indivíduos bem condicionados tenham 
FCrep baixa, em função de o coração ter uma maior capacidade de bombeamento de sangue em cada 
batimento, e, consequentemente, precisar bater menos vezes quando se está em repouso. O presente 
estudo visa correlacionar a FCrep com o percentual de frequência cardíaca máxima (%FCmáx) avaliado 
após aplicação de teste físico entre os acadêmicos nas dependências da UNIVATES. Trata-se de um 
trabalho da disciplina de Medidas de Avaliação em Atividade Física e Saúde. Os alunos possuíam entre 
18 e 32 anos de idade, com média de 21,4 anos. A FCrep foi medida individualmente por cada aluno no 
início da aula, contando os batimentos por 15 s e multiplicando o resultado por 4, para se ter o valor 
em batimentos por minuto (bpm). A frequência cardíaca máxima foi determinada através da equação 
FCmáx = 220 - idade, que fornece um valor estimado da FCmáx de cada indivíduo. O %FCmáx foi obtido 
pela a equação %FCmáx = (FCaval / FCmáx) x 100, onde FCaval é a frequência cardíaca avaliada, medida 
por cada aluno após o teste de milha, da mesma forma que foi medida a FCrep. Para buscar a relação 
entre esses dados foi utilizada a função CORREL no Excel, cujo valor foi de r = -0,16. Esse valor indica 
uma correlação fraca e o sinal negativo mostra que o %FCmáx é inversamente proporcional à FCrep, o 
que não está de acordo com o que se espera. Seria esperado que um indivíduo com baixa FCrep tivesse 
também um baixo %FCmáx. Esses resultados divergentes daquilo que seria o esperado podem estar 
associados a algumas fontes de erro: a FCmáx é uma estimativa, portanto pode não representar o valor 
exato de cada pessoa; a FCaval pode ter sido contada de forma equivocada, bem como a FCrep. Também 
podemos levar em consideração que a FCrep pode variar de acordo com o nível de estresse, horário e 
o meio em que o testado é exposto. Contudo, sabe-se que quanto menor a FCrep, maior a variabilidade 
da frequência cardíaca, e consequentemente neste cenário, uma melhor capacidade cardiorrespiratória. 
No presente teste citado, observamos que tanto a FCrep quanto o %FCmáx teriam comportamentos 
diferentes se os participassem fossem indivíduos treinados.

Palavras-chave: Frequência cardíaca em repouso. Teste de milha. Frequência cardíaca máxima.
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O ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE I EM SAÚDE E INCLUSÃO

Resumo: O Presente relato é do estágio supervisionado I desenvolvido na Cures-Univates-Rio Grande do 
Sul. Objetivou-se compreender o funcionamento da CURES, aprender a trabalhar em multidisciplinaridade 
e interdisciplinaridade, ter Empatia e Imparcialidade, respeitando as singularidades de cada usuário. Na 
área da saúde universitária uma grande vertente se estabelece, a multidisciplinaridade, que tem sido 
encarada como um desafio para os profissionais da área da saúde. Cada vez mais os usuários do sistema 
de saúde tem demonstrado essa necessidade de um olhar e de um atendimento mais completo, e que 
para tal deve ser formado por profissionais de diversas áreas da saúde. Na Clínica Universitária Regional 
de Educação e Saúde CURES os encontros ocorrem duas vezes na semana, na Segunda-feira, das 14:40 
às 16:25 com a equipe multidisciplinar, com estagiários da Educação Física, Enfermagem e Psicologia, 
tendo o suporte da supervisora da Pedagogia. Após este horário temos a reunião com todos do turno 
para exposição dos casos e opiniões sobre os atendimentos. Tive o privilégio de atuar pessoas incríveis, 
profissionais de cursos distintos, demonstrando a cada reunião uma capacidade de agregar ainda mais 
ao atendimento dos nossos usuários. Com um olhar diferente acredito que podemos nos complementar 
e mais do que isso evitar possíveis erros nos atendimentos. Sempre partindo do pressuposto de que nos 
comunicamos para este fim, os aprendizados observados agregaram ao nosso conhecimento técnico 
sobre o assunto. Vivenciamos momentos de aprendizado e também de análise das necessidades dos 
usuários. Percebi claramente a importância do papel da Educação Física dentro na clínica, que vai desde 
uma avaliação comportamental que nos mostra o quanto as crianças precisam ser entendidas de formas 
diferentes as tradicionais e às vezes apenas ouvidas, livres de qualquer julgamento. Assim como na aula 
de Educação Física nos atendimentos também visamos um atendimento que vai muito além de tratar 
o corpo do usuário mas sim seu eu completo, para tal o atendimento multidisciplinar nos mostra estas 
possibilidades de pedir ajuda sempre que for necessário. Entendo o valor que a clínica tem não apenas 
para o usuário mas também para a formação de todos os profissionais da área da saúde.

Palavras-chave: Palavras chave: Multidisciplinar,Clínica,Atendimento.
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CORRELAÇÃO ENTRE O ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E O NÍVEL 
DE ATIVIDADE FÍSICA EM JOVENS ADULTOS UNIVERSITÁRIOS

Resumo: Introdução: tem-se notado uma demanda muito grande em academias de musculação por 
pessoas em busca de uma vida mais saudável, um corpo esteticamente bonito, músculos definidos, 
emagrecimento. A obesidade é um dos maiores problemas mundiais enfrentados atualmente, por diversos 
fatores. Por isso é importante a prevenção dela, através de mudanças no estilo de vida, como reeducação 
alimentar e inclusão da prática de atividades físicas regulares. Objetivo: descobrir se existe correlação 
entre o Índice de Massa Corporal (IMC) e o nível de atividade física em jovens adultos universitários. 
Métodos: Para tanto, foi utilizado dados de uma turma de 21 alunos, - de uma disciplina do curso de 
Educação Física da Universidade do Vale do Taquari - Univates, entre eles, estatura, massa corporal e 
os resultados do Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) aplicado com os mesmos. Para 
verificar a associação entre as variáveis foi realizada uma correlação através do software Excel. Resultados: 
os resultados de IMC médio é de 23,91 ± 4,65 kg/m2, e os valores correspondentes do questionário 
IPAQ são de 2727,60 ±1728,46 MET para atividade física, e para caminhada foi de 137 ± 57,32 min. Já 
os resultados obtidos mediante a análise da correlação, mostrou um valor negativo moderado de -0,30 
entre minutos por semana (METs) de atividade física geral e IMC. Já no IMC e caminhada, o resultado é 
de uma correlação negativa baixa de -0,23. A revisão bibliográfica trás que a prática de exercícios físicos 
com intensidade moderada e uma alimentação equilibrada, atuam na redução do desenvolvimento 
de doenças. Assim como, atuam em conjunto no processo de emagrecimento, já que tanto a atividade 
física isolada como a alimentação equilibrada isolada não possuem tanta eficácia como a junção das 
duas na hora da busca pelo emagrecimento. Considerações Finais: Sendo assim, o que influencia no 
emagrecimento, é uma alimentação equilibrada que deve estar em conjunto com a atividade física para 
que haja eficiência no emagrecimento. Através de leituras obtém-se o conhecimento de que outros 
fatores podem influenciar como a genética, um metabolismo mais acelerado e também algumas doenças 
ao qual possuem a tendência de engordar. Portanto como se pode perceber as correlações foram fracas, 
ou seja, mais atividade física não representa um menor IMC.

Palavras-chave: Emagrecimento. Índice de massa corporal. Atividade física. Alimentação saudável.
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A INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA PARA A QUALIDADE DE VIDA 
JOVENS ADULTOS

Resumo: Segundo QUEIROZ (2010), cada vez mais o tema qualidade de vida está presente no cotidiano 
das pessoas, sendo para cada indivíduo expressado de maneira diferente, representado como liberdade, 
lazer, saúde, segurança, entre outros. Conforme ASSUMPÇÃO (2002), a atividade física auxilia na melhora 
da imagem corporal, socialização, autoestima, redução do estresse e menor consumo de medicamentos. 
Objetivos: O objetivo do estudo é verificar o nível de atividade física e qualidade de vida de indivíduos 
de 19 a 25 anos. Procedimentos Metodológicos: Fizemos uso das ferramentas Whoqol-bref que avalia a 
qualidade de vida e é dividido em quatro domínios: físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente. 
Já o IPAQ-versão curta identifica um comportamento sedentário, ativo moderado ou ainda ativo intenso 
além de estimar o tempo semanal gasto em atividades físicas como caminhada, intensidade moderada 
e vigorosa, e o tempo sentado. A amostra foi composta por vinte e sete jovens de ambos os sexos, com 
idades entre 19 e 25 anos. Os questionários foram adaptados para plataforma google forms e enviados 
por meio de mídias digitais. A análise dos dados foi realizada a partir da inserção do mesmo em planilhas 
no Excel, onde obtivemos para o whoqol a sintaxe de 26 questões divididas nos quatro domínios, estes 
gerando um escore que vai de 0 a 100 e quanto mais próximo de 100 melhor a qualidade de vida. O 
IPAQ apresenta sete questões, onde estimam o tempo em minutos e horas semanais de caminhada, 
intensidade moderada e vigorosa, e o tempo sentado. Após a inserção dos dados em planilhas no Excel, 
foram calculados média e desvio padrão. Resultados: Em relação à qualidade de vida, os respondentes 
obtiveram uma média de 57.1, com desvio padrão 13.46 para domínio físico, 66.7-17.90 psicológico, 75-
22.85 relações sociais, 73.4-21.04 meio ambiente, de modo geral a qualidade de vida tem como média 
67.9 e desvio padrão 17.11. No resultado do IPAQ os sujeitos avaliados são 19,23% sedentários, 65,38% 
ativos moderado e 3,85% intenso. Apesar de termos poucos sedentários, o domínio físico no whoqol não 
sofre influência do nível de atividade física quando observados os resultados do IPAQ. Considerações 
finais: Conclui-se que devemos cuidar da nossa qualidade de vida buscando um estado de completo 
bem-estar seja físico, mental e social.

Palavras-chave: Whoqol-bref. Ipaq-versão curta. Qualidade de vida. Atividade Física.
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O EFEITO NA QUALIDADE DE VIDA DURANTE A PANDEMIA 
ATRAVÉS DO IPAQ E WHOQOL

Resumo: Sabe-se que com a pandemia inúmeras alternativas para a realização de atividades físicas 
tem sido restringidas das pessoas, fazendo com que as mesmas tenham que buscar outras opções 
para manter sua vida ativa e também como forma de melhorar sua qualidade de vida. Situações como 
essa vem gradualmente fazendo com que esses indivíduos fiquem mais confortáveis com a situação e 
consequentemente percam o hábito saudável de se exercitar, impactando na vida das pessoas gerando 
uma queda no domínio físico junto dos índices de qualidade de vida Objetivos: Analisar a qualidade de 
vida, em meio a pandemia e o quanto a pandemia interfere na rotina de atividade física dos indivíduos. 
Procedimentos Metodológicos: Foram aplicados dois questionários, sendo eles, IPAQ versão curta, 
onde se permite estimar o nível de atividade física do indivíduo, e também o WHOQOL-bref, que 
possibilita avaliar a qualidade de vida em 4 dimensões, Físico, Social, Ambiental e Psicológico. Ambos 
foram adaptados a plataforma do google forms e enviados via whatsapp para contatos pessoais dos 
pesquisadores. Os 36 respondentes tinham idade entre 19 e 25 anos. Resultados: Segundo o IPAQ, 25% 
dos indivíduos são sedentários, 38,9% são considerados ativos moderados e o restante que corresponde 
a 36,1%, são caracterizados como ativos intensos. Já no WHOQOL, divididos em domínios,onde a média 
foi de: domínio social, com 77.5, domínio psicológico, com 67.5, domínio ambiente, 71.2 e domínio físico, 
60.7. A QV média dos 36 foi de 69,2, o que significa bom. Considerações finais: Constatou-se através 
dos resultados da pesquisa, que no presente período de pandemia a qualidade de vida das pessoas 
possivelmente tem sido afetada, percebendo-se, que, no teste do WHOQOL, temos o domínio físico, com 
valores médios mais baixos dentre os analisados, pode-se dizer, que muito disso se deve às restrições 
impostas pela pandemia, dificultando a prática de algumas atividades físicas.

Palavras-chave: Pandemia. Qualidade de vida. Sedentarismo.
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CONFECÇÃO DO PEBOLIM: UMA PROPOSTA DE ENSINO PARA AS 
AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Resumo: A disciplina de Pedagogia do Movimento Humano, do curso de Licenciatura da Univates, 
estuda ações didáticas com foco nos processos de ensino e aprendizagem, no currículo ou programas 
de ensino. Objetivo: este trabalho apresenta uma proposta de construção de brinquedo, o Pebolim, 
a partir de materiais recicláveis e a forma de utilizá-lo na aula de Educação Física. Procedimentos 
Metodológicos: iremos comunicar aos alunos para trazerem na aula os seguintes materiais: uma caixa 
de sapato, tesoura, palitinhos de churrasco, cola, prendedores, bolinha de gude e fita colorida. Durante 
a aula eles irão, em grupos ou individualmente, fazer o brinquedo e caso houver necessidade, iremos 
ajudá-los. Os alunos irão usar sua criatividade para ornamentar o brinquedo da maneira que acharem 
melhor. Resultados: com o Pebolim pronto abordaremos sua história, contando em que ano ele surgiu, 
por quem foi criado e qual era o objetivo desta prática. Também vamos abordar a década em que este 
jogo chegou ao Brasil, que foi trazido por imigrantes espanhóis. Vamos proporcionar uma discussão 
sobre o mesmo, conversando com os alunos para vermos o que conhecem sobre este jogo, se já fizeram a 
prática, se sim onde e como foi a experiência. Depois, explicaremos a regras do jogo e os alunos poderão 
usufruir jogando em duplas durante o período de aula. Após dar um tempo aos alunos para jogarem o 
Pebolim, iremos perguntar para cada um o que acharam da experiência de criar seu próprio jogo com 
materiais recicláveis e se tiveram problemas para confeccioná-lo.

Palavras-chave: Pebolim. Materiais recicláveis. Confecção. Educação Física. Brinquedo.
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ATIVIDADE FÍSICA E AUTOIMAGEM: POSSÍVEIS RELAÇÕES

Resumo: Contextualização: A autoimagem corporal é um aspecto muito influenciado por fatores 
socioculturais. Essas condições fazem com que, principalmente em mulheres, se desenvolva uma 
insatisfação corporal ocasionado a busca pela mudança na aparência física. Para alcançar essa mudança, 
a prática de atividades físicas tem papel fundamental, sendo a maneira menos invasiva de provocar 
mudanças na autoimagem. Objetivo: Relacionar o nível de atividade física praticado por mulheres 
adultas com a insatisfação corporal apresentada por elas. Procedimentos metodológicos: Este é o 
projeto de pesquisa vinculado ao Trabalho de Conclusão de Curso de Educação Física - Bacharelado, 
que está em curso. Serão avaliados o nível de atividade física através do Questionário Internacional 
de Atividade Física (IPAQ) versão curta, o qual avalia a frequência (dias) e a duração (minutos) das 
atividades realizadas por mais de dez minutos constantes durante uma semana habitual; e a insatisfação 
corporal, através do questionário Body Shape Questionnaire (BSQ), em que o avaliado aponta com que 
frequência, nas últimas quatro semanas, vivenciou os eventos descritos pelas alternativas. A amostra 
da pesquisa será composta por mulheres adultas de 20 a 60 anos, em quantidade máxima possível de 
participantes, sendo um mínimo aceitável estatisticamente de 30 mulheres. Para recrutamento das 
participantes serão utilizadas as redes sociais. Será enviado o link dos questionários pelo Google Forms 
para o telefone pessoal das participantes, contendo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e os questionários citados. Os resultados serão tabulados em uma planilha Excel e submetidos 
a análise estatística da Correlação de Pearson, usando o software SPSS 20.0. Resultados esperados: 
Com esse estudo, pretende-se verificar se o nível de atividade física tem relação significativa e inversa 
com o nível de insatisfação corporal, ou seja, quanto maior o nível de atividade física realizada menor a 
insatisfação e quanto menor o nível de atividade realizada maior a insatisfação corporal.

Palavras-chave: Pessoas ativas. Auto imagem. Mulheres.



» Anais da XIII Mostra de Trabalhos Acadêmicos do Curso de Nutrição, V Mostra de Trabalhos Acadêmicos 
do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia e X Mostra de Trabalhos Acadêmicos dos Cursos de 
Educação Física, Bacharelado e Licenciatura: Ciências da Vida

ISBN 978-65-86648-47-8 «

Sumário 176

Nome dos autores: Diego Camargo Hobus, Rodrigo Lara Rother

AÇÃO DIFERENCIAL NO ESTÁGIO: PLANO DE NEGÓCIOS

Resumo: Contextualização: O Estágio III - Gestão, Saúde e Qualidade de Vida é componente do currículo 
do curso de Educação Física - Bacharelado, durante a sua realização o acadêmico estagiário deve fazer 
uma Ação Diferencial no local do estágio. A mesma consiste em criar e/ou implementar algo que ainda 
não existe no local e, se possível, que perdure mesmo depois da saída do estagiário. Objetivo: Apresentar 
o Plano de Negócios como Ação Diferencial do estágio. Metodologia: O estágio está sendo realizado na 
Academia Momento Fitness, nas segundas e terças-feiras, das 17h às 21h, totalizando 8 horas semanais. 
Foram realizadas entrevistas e observações onde, durante conversa com o proprietário da academia, 
identificou-se que havia um número baixo de alunos idosos e a possibilidade de ampliar o atendimento 
a essa faixa etária. Considerando a demanda apresentada, foi sugerido fazer um plano de negócios, para 
fornecer mais informações sobre o assunto, auxiliando assim, na tomada de decisões e na implementação 
de ações que atraiam o público idoso para a academia. Resultados: Por meio da criação do plano de 
negócios, verificou-se que a população idosa na cidade de Teutônia corresponde a aproximadamente 
10,5% do total. Também constatou-se que a cidade conta com 12 academias concorrentes e que 
nenhuma oferece algum serviço diferenciado para o público idoso. Há diversas atividades que podem 
ser oferecidas para o público em questão, como práticas em grupo, proporcionando a convivências 
social, além de exercícios que visem auxiliar um melhor envelhecimento. Para as ações de marketing, 
observou-se que há diversas opções, como a rádio local, divulgação nos grupos de terceira idade que 
existem na cidade, e um valor diferenciado para frequentar a academia em horários de menor fluxo de 
pessoas. As dificuldades encontradas para a execução do plano de negócio foram a mistura de idades nos 
grupos, podendo dificultar para alguns com mais limitações, e também as restrições impostas devido 
a pandemia do novo Coronavírus, como a proibição de aulas em turmas, principalmente para grupos 
de risco. Conclusão: A vivência do estágio e a realização da ação diferencial foram de muita valia, tanto 
para a formação profissional do estagiário, como também para a ampliação dos negócios da academia, 
possibilitando crescimento num futuro próximo.

Palavras-chave: plano de negócio. idoso. academia.
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FORMAÇÃO DE CRIANÇAS JUNTO À NATUREZA: CONSTRUINDO 
UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA

Resumo: Contextualização: No Brasil, a maioria das crianças vivem em cidades, vivendo muito tempo 
em lugares fechados, diminuindo cada vez mais o brincar ao ar livre. Aliado a isso, com o avanço das 
tecnologias, as crianças passam mais tempo na frente da tela do celular do que explorando o corpo. 
Com isso, as práticas corporais estão fazendo falta no dia a dia, dentre elas as práticas corporais de 
aventura. Objetivos: Portanto, esse trabalho visa desenvolver um estudo do cenário do município de 
Teutônia investigando o potencial para a implementação de um Projeto Pedagógico que promova a 
educação de crianças a partir de práticas corporais de aventura na natureza. O proposto é ter subsídios 
para a implementação de um espaço onde a criança será guiada a desenvolver o seu próprio crescimento 
pessoal, respeitando sempre o seu tempo e o do outro; experimentar atividades realizadas em equipe, 
onde a cooperação e a liderança serão os pilares principais. Procedimentos metodológicos: A pesquisa 
é qualitativa e participarão as equipes diretivas e os professores das Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental do Município de Teutônia, secretária da educação e possíveis parceiros em quanto a 
espaços para as práticas. Os instrumentos utilizados para a coleta de informação serão entrevistas 
e questionários. O estudo ainda possui características da pesquisa de campo. Resultados esperados: 
Como resultado, espera-se ver a viabilidade da construção de um Projeto Pedagógico para formação de 
crianças junto à natureza no município de Teutônia.

Palavras-chave: Práticas Corporais de Aventura. Natureza. Proposta Pedagógica. Crianças.
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OS DESAFIOS DO ENSINO A DISTÂNCIA NA FORMAÇÃO DOCENTE: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO PROGRAMA 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

Resumo: Introdução: Diante do cenário atual, da pandemia da COVID-19, as escolas tiveram a necessidade 
de alterar suas metodologias de ensino. Neste sentido, foi preciso uma busca por um novo modelo de 
aula, o ensino híbrido. No Programa Residência Pedagógica (RP) da Universidade do Vale do Taquari - 
Univates, no subprojeto Educação Física/Letras, foram realizados diversos debates sobre o momento 
que o mundo está vivendo, sobre o reflexo da pandemia no contexto escolar e como ajustar o trabalho do 
professor, que passou a ser realizado de forma remota. Objetivo: apresentar as atividades realizadas na 
RP realizadas no semestre B de 2020, durante a pandemia do coronavírus. Procedimentos metodológicos: 
Primeiramente, pensando no contexto escolar, houve a necessidade de reinventar a forma de ensino, 
implementando o ensino a distância, e criando formas de efetivá-lo, levando em conta fatores externos, 
como o meio onde a escola está inserida, os contextos familiares, a acessibilidade digital, entre outros. 
Sabendo que a Educação Física leva em conta procedimentos coletivos para desenvolver muitas atividades, 
viu-se também a necessidade de repensar planos de aula para contemplar os conteúdos, sem prejudicar 
ou limitar o ensino dos mesmos. Foi necessário priorizar atividades individuais que proporcionasse aos 
alunos uma prática segura, didaticamente interessante e que desse conta do planejamento pedagógico. 
Resultados: apesar da dificuldade e da necessidade de adaptar muitos conceitos, os resultados foram 
e estão sendo significativos. O planejamento tem possibilitado a realização das aulas a distância, com 
retornos audiovisuais, relatos de atividades concluídas e o empenho da maioria dos alunos e familiares 
para que as atividades propostas sejam de fato realizadas. Considerações finais: levando em conta todas 
as dificuldades enfrentadas, as mudanças pedagógicas, o estudo para permitir a todos os alunos um ano 
letivo efetivo e produtivo, percebe-se que há algumas perdas, no sentido de coletividade, aproximação 
dos alunos, mas também há ganhamos jamais vistos. Ter a possibilidade de, em meio a tantas dificuldades, 
conseguir transformar a vida e a rotina dos alunos com as aulas de Educação Física, traz experiências 
transformadoras à formação docente de futuros professores.

Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica. Educação Física. Ensino a distância. Formação 
docente.
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EDUCAÇÃO FÍSICA: PROPOSTA PEDAGÓGICA FUNDAMENTADA NA 
ABORDAGEM CONCEPÇÕES ABERTAS PARA O 7º ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL

Resumo: A proposta pedagógica é uma ferramenta muito importante e que deve acompanhar os 
professores de todos os componentes curriculares, incluindo, é claro, a Educação Física. Ela é elaborada 
a partir do reconhecimento e aproximação com a realidade escolar, permitindo o planejamento de 
aulas adequadas aos valores da escola e, também, atender as necessidades dos alunos. Dessa forma, a 
proposta pedagógica aproxima a teoria pedagógica, no caso deste trabalho a abordagem Concepções 
Abertas, da prática docente, servindo como uma orientação para o professor utilizar em suas aulas.
Objetivo: apresentar a estruturação de uma proposta pedagógica para aulas de Educação Física para o 
7º ano do Ensino Fundamental, sustentada na abordagem de ensino Concepções Abertas.Procedimentos 
metodológicos: a realidade escolar investigada foi uma escola do município de Arroio do Meio/RS. 
Primeiro, aplicou-se questionários com a diretora e um professor de Educação Física da escola selecionada 
para realizar a contextualização, ou seja, ter dados gerais da escola e da turma em questão. Em seguida, 
realizou-se pesquisas bibliográficas sobre a abordagem de ensino Concepções Abertas, além de estudar 
as unidades temáticas e objetos de conhecimento para serem utilizados na proposta, conforme a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).Resultados: Estruturou-se uma Proposta Pedagógica para o 7º ano 
do Ensino Fundamental com quatro unidades temáticas: Esportes, Danças, Lutas e Práticas Corporais de 
Aventura, sendo os objetos de conhecimento a serem desenvolvidos o hóquei na grama e lançamento de 
disco, Hip Hop, Jiu-Jitsu e Slackline, respectivamente, além dos objetivos buscados no desenvolvimento 
de cada um dos objetos. Também foi descrita a estrutura da aula conforme a abordagem de ensino 
Concepções Abertas, que coloca o aluno no centro do processo de ensino-aprendizagem e o professor 
como um mediador da construção de conhecimento. Considerações finais: percebe-se que a elaboração 
de uma proposta pedagógica desempenha um papel importante na definição dos objetivos a serem 
desenvolvidos e na organização metodológica das aulas. Fundamentando-se na abordagem Concepções 
Abertas, a proposta apresenta um potencial para a formação de cidadãos críticos, autônomos e 
interessados em atuar de forma ativa em busca de uma sociedade mais democrática e justa.

Palavras-chave: Proposta Pedagógica. Educação Física Escolar. Concepções Abertas.
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AVALIAÇÃO DO TEMPO MÁXIMO DE SUSTENTAÇÃO ESTÁTICA EM 
ATLETAS DE JIU-JITSU DE NÍVEL COMPETITIVO DA CIDADE DE 

GUAPORÉ

Resumo: Introdução: O Jiu-jitsu é uma das modalidades de luta mais populares no Brasil. Durante uma 
luta desta modalidade, o contato com o adversário é mantido pela maior parte do tempo e, para suportar 
estas posições, é necessário realizar a preensão manual sucessivamente, o que evidencia a importância 
de uma função muscular adequada para esse movimento específico. A sustentação da preensão manual 
é imprescindível para que o atleta consiga se impor ao adversário, pois está diretamente ligada à 
capacidade de realizar a pegada durante a luta. Objetivo: Avaliar o tempo máximo de sustentação estática 
com preensão palmar em atletas de nível competitivo. Procedimentos metodológicos: Este estudo é 
um relato de ação diferencial realizado no Estágio Profissionalizante II: Treinamento Esportivo, que 
ocorreu no semestre de 2020B na Academia de Lutas Garra Team- Guaporé. A amostra foi composta 
por 8 praticantes de jiu-jitsu com tempo de treino mínimo de seis meses. Foi realizado um teste de 
tempo máximo de sustentação estática, que consiste em colocar o kimono sobre uma barra fixa e ficar 
suspenso segurando pela lapela o máximo de tempo possível. Foram realizadas duas tentativas com 
cada indivíduo, sendo computado o maior tempo. O intervalo entre as tentativas foi de três minutos. 
Os resultados foram descritos em média e desvio padrão. Resultados: O tempo médio de suspensão 
segurando na lapela do kimono foi de 48 (± 20) segundos sendo o tempo máximo alcançado de 69 
segundos e o mínimo de 15 segundos. Os resultados destes atletas assemelham-se aos encontrados no 
estudo de Da Silva (2012) que utilizou o mesmo teste em atletas de Brazilian Jiu Jitsu (BJJ) e obteve 
resultado de 53 (± 10) segundos. Considerações Finais: O tempo máximo de sustentação estática é uma 
capacidade imprescindível para atletas de jiu-jitsu de nível competitivo, portanto torna-se importante o 
controle e acompanhamento da evolução dos atletas periodicamente. Sugere-se que, mesmo ao término 
do Estágio neste semestre, que o desempenho dos atletas neste teste siga sendo avaliado.

Palavras-chave: Rendimento esportivo. Brazilian Jiu-Jitsu. Isometria.
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RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: UMA EXPERIÊNCIA DE ENSINO 
REMOTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO

Resumo: Este trabalho descreve experiências acadêmicas no programa Residência Pedagógica (RP) da 
Universidade do Vale do Taquari - Univates, que tem a parceria da Coordenação de Aperfeiçoamento 
Pessoal de Nível Superior (CAPES). As práticas aqui relatadas foram realizadas no Subprojeto Educação 
Física e Letras, do qual participam acadêmicos e professores desses cursos e professores de escolas 
básicas. O principal objetivo do programa é promover a inserção dos licenciandos nas instituições de 
Educação Básica. Desta maneira, o Subprojeto tem parceria com uma escola da rede estadual de Educação 
situada na cidade Estrela/RS, que, por meio de uma professora preceptora, recebe os acadêmicos para 
o desenvolvimento das atividades da RP. O objetivo deste trabalho é evidenciar e valorizar as práticas 
que acontecem na RP, destacando sua importância para a formação docente. Na etapa inicial da RP, é 
de suma importância o conhecimento sobre o contexto escolar. A escola atende 785 alunos, do Ensino 
Fundamental, Ensino Médio (EM) Regular e EM na modalidade Educação de Jovens e Adultos-EJA. Durante 
a pandemia de COVID-19, a escola passou a ensinar de forma remota e, juntamente com a professora 
preceptora da escola, foi necessário compreender metodologias e ferramentas didáticas utilizadas frente 
a essa situação. Além disso, participamos de vídeo-chamadas com as turmas envolvidas na RP, a fim de 
conhecer mais sobre as características e interesses da turma e dos estudantes. A partir do entendimento 
sobre a realidade da escola, começamos a planejar unidades temáticas que contemplassem o plano de 
trabalho da professora preceptora e que são significativas aos estudantes. Nesse sentido, identificamos 
as temáticas de lazer, saúde e dança como potenciais dentro de todo o contexto vivido pelos estudantes 
do EM noturno, visto que transcendem o espaço escolar e são presentes no cotidiano dos estudantes. 
Percebe-se que o grande desafio das aulas virtualizadas é a participação e o empenho dos estudantes 
nas atividades propostas. Contudo, espera-se que a partir de aulas mais dinâmicas e que instiguem a 
participação ativa dos estudantes, consigamos contribuir para diversas aprendizagens significativas a 
eles, haja vista os acontecimentos da atualidade e a desvalorização, muitas vezes, da Educação Física no 
Ensino Médio.
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IMPRESSÕES DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NO ANO DE 2020

Resumo: Introdução: O Programa Residência Pedagógica (RP), financiado pela Capes, faz parte da Política 
Nacional de Formação de Professores, e promove a inserção do licenciando na escola de educação básica. 
Serve como experiência na caminhada acadêmica, possibilitando vivenciar, por meio das atividades 
desenvolvidas no projeto, a iniciação da prática docente, junto aos professores responsáveis (preceptores) 
da escola parceira, Emef Leo Joas. Neste viés, o subprojeto em questão aborda Educação Física e Letras. 
Procedimentos metodológicos: Os desafios docentes foram grandes em virtude da pandemia e, partindo 
deste pressuposto, os encontros da RP se tornaram virtualizados, com início em Agosto e retornando 
presencialmente, de forma escalonada, a partir de Outubro. Inicialmente, a investigação foi através da 
BNCC, buscando perceber os aspectos dos currículos de cada nível de educação, combinando a proposta 
de ensino híbrido utilizado na Escola. Em seguida, os estudos foram para o conhecimento do contexto 
escolar e como estavam os processos de ensino durante a pandemia. Ressalva citar que foi possível 
entender as propostas desenvolvidas pelo professor como unidade didática, bem como as mudanças 
aplicadas neste afastamento dos estudantes da escola. Experiências pedagógicas com o planejamento 
das aulas: O planejamento das aulas de Educação Física, primeiramente no formato EAD, e num 
segundo momento as estratégias foram reajustadas, respeitando as normas estipuladas pelo COMITÊ 
COVID, seguindo as medidas necessárias para a retomada das aulas presenciais. Buscando agregar 
possibilidades na área da corporeidade, os temas introduzidos nas turmas de Anos Finais, da Escola Leo 
Joas, serão divididos em 4 blocos: Parkour, Dança, Esportes Coletivos e Práticas ao ar livre. Conclusão: 
A experiência da RP superou diversos desafios que não tinham sido experimentados anteriormente. 
Acredita-se que as novas formas de linguagens contribuem não somente para o papel do docente, mas 
principalmente para os estudantes. Contudo, a nova metodologia nos encontros da RP mostra um vasto 
campo de comunicação que facilita os estudos e experiências por parte dos professores e estudantes, já 
que o formato online proporciona praticidade e dinamicidade para os planejamentos e ajustes didáticos.
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SAÚDE MENTAL DO TRABALHADOR EM TEMPOS DE COVID-19: 
AÇÃO DIFERENCIAL ENVOLVENDO OS FUNCIONÁRIOS DE UM 
SETOR DA UNIVERSIDADE DO VALE DO TAQUARI - UNIVATES

Resumo: Introdução: As mudanças no cenário atual têm trazido uma nova realidade para os profissionais 
de diversas áreas de atuação. Inúmeros aspectos precisaram ser revistos e reformulados, de modo a 
adequar o ambiente às necessidades e condutas estabelecidas pelos decretos municipais e estaduais. A 
pandemia causada pelo novo “Coronavírus” surge como um desafio para as empresas, às quais precisam 
criar estratégias inovadoras na gestão, de modo a minimizar os danos relacionados tanto a perda de 
clientes quanto de funcionários. Objetivos: Analisar a influência exercida pela pandemia na saúde 
mental dos trabalhadores de um setor da Universidade do Vale do Taquari - Univates. Metodologia: Foi 
elaborado um questionário baseado na Escala de Estresse no Trabalho, de Paschoal e Tamayo (2004), e 
na Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho, de Walton (1973), elaborado como proposta 
de ação diferencial para o Estágio Profissionalizante III em Gestão, Lazer e Qualidade de Vida, do curso 
de Educação Física. Será aplicado aos funcionários do Complexo Esportivo da Univates durante o 
decorrer do mês de novembro. Após a entrega dos mesmos, será realizada uma avaliação das respostas 
encontradas com maior e menor frequência, além da contagem de termos ou palavras semelhantes, 
com o intuito de estabelecer um padrão. Posteriormente a coleta dos dados, um relatório será entregue 
ao gestor do setor, o qual poderá, através deste, criar estratégias e/ou tomar as medidas necessárias. 
Resultados esperados: Visto que uma parcela dos funcionários do Complexo Esportivo precisou ser 
desligada durante a pandemia, acredita-se que as respostas encontradas nos questionários façam 
referência, principalmente, ao medo de perder o emprego, ao medo de contrair a doença e ao estresse 
causado pela mesma, além da bagagem de sentimentos envolvidos durante o período, os quais tendem 
a ser negativos. Através desta ação, espera-se contribuir para o bom funcionamento do setor e do 
equilíbrio dos funcionários para com o ambiente, tornando o trabalho de todos mais efetivo e próspero.

Palavras-chave: Saúde Mental. Trabalhador. Pandemia. Coronavírus.
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COMPARAÇÃO DA FORÇA ENTRE GRUPOS MUSCULARES AGONISTA 
E ANTAGONISTA DE MEMBROS SUPERIORES EM HOMENS E 

MULHERES

Resumo: A musculação traz inúmeros benefícios físicos, sendo o ganho de força um deles. A força é uma 
das capacidades físicas mais importantes, auxiliando no desempenho das atividades diárias, postura, 
e saúde em geral. Este estudo tem como objetivo comparar a força entre grupos musculares agonista e 
antagonista de membros superiores em homens e mulheres. Trata-se de um trabalho para a disciplina de 
Avaliação e Prescrição de Exercícios Neuromusculares, de caráter descritivo. Participaram dos testes oito 
homens e oito mulheres com idade entre 19 e 30 anos, já adeptos ao treinamento de força há pelo menos 
6 meses. Tanto os participantes quanto as academias onde os testes foram aplicados estavam cientes e 
de acordo com os mesmos. Os grupos musculares abordados no estudo foram extensores e flexores de 
cotovelo. Para flexores de cotovelo, foi realizado o exercício “rosca direta”, e para extensores de cotovelo 
o “tríceps testa”. Foi utilizado, para ambos, a barra H com pegada neutra. Após os participantes estarem 
devidamente aquecidos, as cargas foram determinadas solicitando que o participante optasse pelo dobro 
ou mais da carga utilizada normalmente para realizar tais exercícios. Então, foi solicitado que fizessem 
o máximo de repetições, chegando a falha concêntrica, não podendo exceder as 10 repetições. Nos casos 
onde foi necessária uma segunda tentativa, houve um intervalo de 10 minutos entre as séries. Os valores 
de carga e repetições foram organizados em uma planilha e, posteriormente, foi calculado a estimativa 
de uma repetição máxima (1RM) com base na tabela de coeficiente de repetições de Lombardi (1992). 
Os resultados foram apresentados em forma de carga absoluta (kg) e agrupados pela média e desvio 
padrão. Para os homens, o valor de 1RM estimado para flexores de cotovelo resultou em uma média 
de 43,24 ± 7,73 kg e para os extensores de cotovelo 35,76 ± 13,13 kg. Já para as mulheres, o resultado 
para flexores de cotovelo foi 19,33 ± 4,15 kg e para extensores de cotovelo 14,88 ± 2,76 kg. Ou seja, 
de acordo com o estudo, a maioria dos homens apresentou menor força de extensores de cotovelo em 
relação aos flexores de cotovelo, equivalente a 82,7%, as mulheres obtiveram resultados semelhantes, 
todas demonstraram menor força de extensores de cotovelo em relação aos flexores de cotovelo, cerca 
de 76,9%.
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COMPARAÇÃO DE FORÇA MÁXIMA ENTRE EXERCÍCIOS DE SUPINO 
MÁQUINA E PESO LIVRE

Resumo: Contextualização: A prática do treinamento de força vem se popularizando cada vez mais pela 
busca dos padrões estéticos, porém seus benefícios vão muito além disso. Através da prática de diferentes 
exercícios de musculação é possível obter resultados positivos em relação a composição corporal, controle 
relacionado à síndrome metabólica e aumento da densidade óssea. Objetivo: O presente estudo teve 
como objetivo comparar a força máxima entre os exercícios supino máquina e peso livre. Procedimentos 
metodológicos: Este estudo trata-se de um estudo quantitativo, observacional, descritivo e comparativo, 
desenvolvido na disciplina de Avaliação e Prescrição de Exercícios Neuromusculares da Universidade 
do Vale do Taquari - UNIVATES em 2020/B. Para tal foi realizado uma análise comparativa junto a uma 
academia do município de Serafina Corrêa/RS, onde realizou-se o RM estimado nos exercícios supino 
máquina e peso livre de 10 sujeitos do sexo masculino com idades entre vinte e trinta e cinco anos. 
Para a realização desse teste é indicado que os indivíduos não ultrapassem o limite de 10 repetições 
máximas e ocorra a falha concêntrica durante a realização da série. Caso o indivíduo ultrapasse o limite 
de 10 repetições máximas, o teste deverá ser repetido, com projeção da carga, inicialmente estabelecida. 
Resultados: Os valores médios encontrados com a realização do teste foram 60kg para o supino reto e 
75kg para o supino máquina, sendo que o desvio padrão foi de 4,5. O valor-p encontrado foi de 0,0093 
indicando que existe diferença média entre os dois exercícios e que o supino máquina apresenta uma 
média maior entre os dois exercícios. Considerações finais: Sendo assim, ao comparar a força máxima 
entre os exercícios máquina e peso livre conclui-se que no supino máquina a média é maior.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO EM TEMPOS DE PANDEMIA: 
TREINAMENTO DE VOLEIBOL ONLINE E PRESENCIAL ADAPTADO

Resumo: O Estágio Profissionalizante II - Treinamento Esportivo, do curso de Educação Física 
Bacharelado, permite que os estudantes possam ter contatos em áreas de treinamento esportivo. Uma 
das possibilidades de realização são com as equipes de voleibol feminino da Associação Esportiva, 
Recreativa e Cultural (AERC) Juventus, do município de Teutônia - RS. Desde o início do período de 
afastamento social imposto pela pandemia Covid-19, a organização dos treinos tiveram alterações e 
passaram ao formato virtual. No mês de agosto as atividades presenciais retornaram gradualmente. 
Objetivo: Relatar a experiência da realização do estágio profissionalizante II - Treinamento Esportivo 
durante o período de Pandemia Covid-19. Procedimentos Metodológicos: Observação da organização 
dos treinos realizados de forma virtual e presencial das equipes de voleibol feminino, na AERC - Juventus. 
Essas informações foram registradas em memorial reflexivo, o qual contempla desde a organização do 
treino, do protocolo de cuidados, da adesão das atletas para o retorno e as percepções da estagiária. 
Resultados: Os treinos com bola e físico já estavam ocorrendo de forma virtual, uma vez por semana. Com 
a liberação para a realização de treino presencial, mas de forma individual, houve o retorno para o treino 
físico a ser realizado em pequenos grupos na academia, formato em que poucas atletas não retornaram. 
Com a flexibilização do retorno das atividades esportivas, o treino com bola também foi alterado para o 
formato presencial, em que cada atleta realizava o treino de forma individual, sendo realizado uma vez 
por semana e posteriormente ampliado para duas vezes por semana. Diante da situação, foi possível 
perceber que para o retorno presencial houve uma boa organização. Outro ponto é a adesão das atletas, 
que tiveram o apoio da família para retornar, quase todas. E em relação aos treinos, a boa conduta do 
treinador no cuidado ao realizar os treinos, em que sempre considerou o estado físico e mental das atletas. 
Considerações Finais: Foi possível perceber que muitas novas estratégias foram lançadas para manter 
as atletas ativas mesmo sem a possibilidade de realização de treinamentos presenciais. Acompanhar 
uma equipe de rendimento neste período de pandemia possibilitou experimentar um momento único e 
adquirir conhecimentos neste sentido.
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CORRELAÇÃO ENTRE FORÇA MÁXIMA E FORÇA RESISTENTE EM 
DIFERENTES EXERCÍCIOS

Resumo: Introdução: O treinamento de força é procurado por diferentes objetivos: hipertrofia, potência 
e resistência, além do benefício da saúde e bem-estar. A variedade de exercícios oferece esses benefícios, 
trabalhando todo o corpo, tanto de maneira integrada como em conjuntos de musculaturas isoladas. 
Diferentes teste são realizados para avaliar a força máxima e número de repetições máximas. Objetivos: 
Buscou-se avaliar a correlação da força máxima obtida no exercício supino reto com as repetições 
máximas de apoio no solo. Materiais e métodos: Trabalho realizado na disciplina de Avaliação e 
Prescrição de Exercícios Neuromusculares, no semestre 2020/B na Univates. Coletas foram realizados 
com 19 homens com idade entre 18 e 35 anos. Os testes foram realizados em uma academia e em um 
box de crossfit do Vale do Taquari. Foi apresentado Termo de Consentimento Livre Esclarecido aos 
participantes. Os indivíduos tiveram massa corporal e estatura avaliadas. Foi realizado teste de 1RM 
estimado no exercício supino reto com barra, com até três tentativas para atingir a carga limite, com 
descanso de quatro minutos entre as séries. A carga foi ajustada para o indivíduo realizar entre quatro e 
seis repetições máximas, até atingir a falha concêntrica. Dois dias após, foi realizado teste de repetições 
máximas no apoio no solo, sendo contabilizadas as repetições por meio da extensão completa dos 
cotovelos na fase concêntrica e tocar o peito no chão na fase excêntrica. Para comparativos de dados 
foram utilizadas média e desvio padrão. Resultados: Os indivíduos apresentaram 90,36±12,57 kg no 
RM estimado e 32,68±14,57 repetições máximas de apoio. Segundo o coeficiente de correlação de 
Pearson, teve classificação de correlação moderada, com 0,62. Buscando fórmula para estimar quantas 
repetições máximas de apoio pode ser realizadas por meio do 1RM, chega-se a fórmula de RM/2,769. Ao 
testar a veracidade da equação com os indivíduos do teste, nota-se que 12 dos 19 executaram o número 
estimado. Conclusões: Conclui-se que há relação entre carga máxima no supino e repetições máximas 
no apoio. Pelo apoio utilizar o peso corporal, esse item é fator essencial para o número máximo de 
repetições. Existe relação entre força máxima e resistente. Especula-se que é possível encontrar fórmula 
mais exata, utilizando o peso corporal na equação.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE II - 
TREINAMENTO ESPORTIVO: ATUAÇÃO NA AVATES

Resumo: A Associação Vale do Taquari de Esportes - AVATES é um dos possíveis locais para a realização 
do Estágio Profissionalizante II, do curso de Educação Física da UNIVATES. A AVATES nasceu em 31 
de maio de 2007, a entidade representam o Vale do Taquari nas mais diversas competições regionais, 
estaduais, nacionais e internacionais oficiais no voleibol feminino de base. As equipes de rendimento 
são compostas por aproximadamente 65 atletas, divididas entre as categorias sub14, sub15, sub16 e 
sub18. Como missão, a instituição cita em seu estatuto: Desenvolver com excelência o voleibol feminino 
nas suas diferentes manifestações esportivas, contribuindo para o desenvolvimento da região e para 
a formação integral das pessoas envolvidas. Objetivo: Relatar as experiências vividas no Estágio 
Profissionalizante II - Treinamento Esportivo, com intervenções junto a atividades esportivas do 
voleibol da AVATES. Metodologia: Foram realizadas observações e intervenções nos treinamentos de 
voleibol das equipes sub15 e sub18 após a volta das atividades de forma presencial. Os treinamentos 
ocorreram nas terças-feiras e sextas-feiras das 13h30min às 16h30min, no ginásio do colégio Martin 
Luther, em Estrela. Resultados: Durante o treinamento foi possível notar a evolução das atletas. Durante 
o passar do tempo assumi a parte inicial do treinamento do sub15, chamada “aquecimento”, e comecei a 
auxiliar o preparador físico nas suas atividades. Consegui ter a oportunidade de montar alguns treinos 
de preparação para as atletas, sempre com a supervisão do preparador físico da equipe. As maiores 
dificuldades encontradas foram nas atletas Sub 15, onde muitas não têm ainda um consciência corporal 
e por algumas vezes apresentaram dificuldade de compreender o exercício ou de executá-lo, exigindo 
uma atenção redobrada e auxílio na execução do exercício e correção da postura. Conclusão: O estágio 
é uma parte importante no processo de formação do graduando em Educação Física ele possibilitou a 
interação com a equipe de voleibol feminino da AVATES e com as suas atletas. A experiência adquirida 
trouxe diversos aprendizados, além de colocar em prática os conhecimentos adquiridos em cadeiras 
como Voleibol I, Fisiologia do Exercício e Bases Teórico-metodológicas Do Treinamento Esportivo.
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ESTÁGIO EM TREINAMENTO ESPORTIVO - UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NO VOLEIBOL DE BASE FEMININO EM TEMPOS DE 

PANDEMIA

Resumo: O presente estudo apresenta o relato de experiência sobre o estágio II, realizado na Associação 
Esportiva Recreativa e Cultural Erno Dahmer - JUVENTUS, localizada na cidade de Teutônia, Rio Grande 
do Sul. A JUVENTUS tem como o objetivo oferecer atividades orientadas por profissionais de Educação 
Física para crianças e adolescentes que necessitam ocupação no turno inverso à escola. A associação 
colabora com o desenvolvimento de princípios relacionados a cultura esportiva e promove a qualidade 
de vida. Atualmente atende aproximadamente 750 jovens em diversos bairros da cidade, com escolinhas 
de futebol e voleibol. Após o início da pandemia de COVID-19, todos os alunos tiveram as atividades 
presenciais suspensas e passaram a receber sugestões de atividades para realizar em casa para mantê-
los ativos. As atividades presenciais com bola retornaram no mês de setembro. Relatar as experiências 
vividas no Estágio Supervisionado II - treinamento esportivo, do curso de Educação Física Bacharelado 
da UNITAVES. As observações e intervenções ocorreram no voleibol feminino, categorias mirim, infantil 
e infanto, duas vezes na semana. No início do semestre houveram treinos online, os quais ocorreram 
uma vez por semana, as atletas realizaram exercícios físicos sem materiais, utilizando o peso do corpo e 
com bolas emprestadas pela JUVENTUS. Inicialmente, os treinos físicos presenciais ocorreram em uma 
academia de musculação e atualmente está sendo realizado na quadra em forma de circuito, duas vezes 
por semana. As principais intervenções ocorreram na preparação física e nos treinos técnico táticos, 
auxiliando na organização dos materiais utilizados e na reposição de bola durante as atividades para 
manter a intensidade do treino. Nos primeiros treinos presenciais, percebeu-se que as atletas estavam 
menos preparadas fisicamente, por conta da suspensão dos treinos durante a pandemia de COVID-19 e 
pouco disciplinadas, acredita-se por não ter competições previstas. Com o passar dos treinos, notou-se 
a evolução das atletas principalmente nos aspectos físicos e técnicos. Os treinadores buscam, a partir da 
conversa, motivar as atletas. O estágio está sendo muito importante no processo de formação acadêmica 
e está possibilitando uma interação próxima do esporte de rendimento.
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